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Candidatos a prefeito vão às redes 
sociais e dao 'start' na campanha 


Os postulantes à Prefeitura de Maceió iniciaram a campanha eleitoral logo nas primeiras horas dessa sexta-feira (16), usando seus perfis nas redes sociais 
para engajar seguidores e apresentar seus números na urna eletrônica. Com o fim do prazo para registro de candidaturas na Justiça Eleitoral, a disputa 
tem seis nomes: JHC (PL), Rafael Brito (MDB), Lobão (SDD), Lenilda Luna (UP), Rony Camelinho (Agir) e Nina Tenório (PCO). Ontem, o TRE/AL anunciou o 
tempo de participação de cada um deles e sorteou a ordem de veiculação da propaganda no Guia Eleitoral, que começa no dia 30 deste mês. Política | 3 e 5 
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restringe emendas mais para atingir metas 
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Dez anos: Medicina do Cesmac é um 
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Disputa de facções 
faz violência crescer 
mais na periferia 


Política | 8 e denied A 


CSA faz jogo decisivo aekwondo: talento de Garoto autistaajuda Salão da Ademi 
contra Aparecidense; Arapiraca para o mundo comunidadeatraves reúunesomelhores, 


CRB visita Amazonas de coleta seletiva diz Márcio Rapõso 
Campeão mundial na Coreia do Sul, alagoano Kevyn Nicolas, de 24 


Esportes | 11 anos, colhe bons frutos e quer ser inspiração do esporte. Esportes | 10 Cidades | 6 Economia | 15 
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Política 


Cláudio Humberto 


Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos uwnw.diariodopoder.com.br 


é é Decidiu o tribunal, santa 
palavra do tribunal no Brasil” 


Ditador NICOLÁS MADURO ao dizer que a Venezuela 
repetiu o que aconteceu no Brasil 


CÂMARA IRÁ LIMITAR 
INGERENCIA DO STF NOS 
PODERES 

Haverá consequência após o 
presidente Lula (PT) se associ- 
ar ao Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) para atropelar o Con- 
gresso e acabar com as emendas 
impositivas ou obrigatórias: a 
Câmara dos Deputados deve 
finalmente votar e aprovar a 
emenda, já aprovada no Senado, 
que limita o uso de decisões mo- 
nocráticas para anular lei ou atos 
dos presidentes de Poder. A ava- 
liação é do senador Esperidião 
Amin (PP-SC), relator da emen- 
da do Rodrigo Pacheco, presi- 
dente do Senado. 


JOGADA DO PLANALTO 
“Para mim, é uma ação coorde- 
nada pelo governo”, disse Amin, 
sobre a decisão do STF avalizan- 
do a decisão monocrática de Flá- 
vio Dino. 


PARA QUE INTERVIR? 

“Não há nenhuma razoabilidade 
em o Judiciário intervir sobre os 
recursos de investimento de um 
país”, diz o experiente parlamen- 
tar catarinense. 


PODER TERCEIRIZADO 
Amin acha que Lula coordenou 
essa iniciativa ao perceber que 
seu poder de negociação com o 
Parlamento ficou “terceirizado”. 


ACABOU SENDO BOM 
Apesar do impasse, Amin acredi- 
ta em desdobramentos positivos. 


“Agora, a Câmara vai querer votar 
a PEC das decisões monocráti- 


» 


cas”. 


COMO JUÍZES, . 
SENADORES NAO 
ASSINAM IMPEACHMENT 
Os senadores decidiram não re- 
petir o Supremo Tribunal Fede- 
ral (STE), onde supostas vítimas 
atuam como polícia, denuncian- 
te e julgador. Eles decidiram não 
assinar o requerimento de impea- 
chment do ministro Alexandre de 
Moraes. É que, se o processo for 
aberto, caberá ao plenário do Se- 
nado julgar o acusado. Além do 
caráter político dessa decisão, se- 
nadores seguem orientação de ju- 
ristas para adotarem cautelas, a 
fim de neutralizar alegações ma- 
landras de anulação do processo. 


CUIDADOS A MAIS 

Os cuidados em torno do impea- 
chment de Moraes foram confir- 
mados à coluna por um líder da 
iniciativa, senador Eduardo Girão 
(Novo-CE 


Nat 


QUARTO DE MILHÃO 

O pedido de impeachment lan- 
çado nesta sexta (16), em poucas 
horas, já somava mais de 250 mil 
assinaturas na plataforma chan- 


ge.org. 
MARGEM DE ERRO 


Girão contou que senadores têm 
a orientação de um jurista reno- 
mado, que não identifica para sua 
proteção, a fim de reduzir a mar- 
gem de erros. 


DIVULGAÇÃO 


WAGNER OMENA, diretor da Proma Live Marketing, e PATRÍCIA 
LAVENERE e LUCIANO QUIRINO, diretores da Artecetera, celebram 
mais uma parceria para o Salão do Imóvel Ademi com produção 


do estande da Telesil Engenharia 


PEDREIRO SUSPEITO 

A Folha apontou outra atitude 
abusiva: o gabinete de Alexandre 
de Moraes usou a estrutura do 
TSE para investigar a vida de um 
pedreiro, coitado, que havia sido 
contratado para fazer um traba- 
lho na casa do ministro. 


INQUÉRITO BOMBRIL 
“[Alexandre de] Moraes fez do 
inquérito das fake news um “in- 
quérito bombriP, em que vale 
tudo o que sai da cabeça dele”, 
criticou o ex-vice-presidente Ha- 
milton Mourão, atual senador. 


CCJ IRÁ AGILIZAR 

A deputada Caroline De Toni, 
presidente da CCJ da Câmara, de- 
fendeu a PEC que limita deci- 
sões monocráticas dos ministros 
do STF: “Não podemos deixar 
nas mãos de um único ministro 
do Supremo decisões que afetam 
toda a Nação e que já foram con- 


solidadas pelo Congresso”. 


ERA TUDO MENTIRA 

Oito penosos anos depois, a 
Justiça Federal de Porto Ale- 
gre absolveu Eduardo Pezzuol e 
Leonardo Sperry, executivos da 
Taurus, de vender armas a trafi- 
cante do Iêmen. Ganhou as man- 
chetes, mas era mentira. 


GENTE ORDINÁRIA 

O Jornal Gente, da Rádio Ban- 
deirantes e TV BandNews, reve- 
lou que o Cyber Gaeco, grupo 
de combate a crimes cibernéticos 
do MP de São Paulo, descobriu 
e neutralizou 90 casos de vigaris- 
tas tentando aplicar golpes usan- 
do celulares dos familiares dos 
mortos no desastre aéreo. 


OUTRO PCC 

Viralizou vídeo que mostraria o 
ex-líder do Partido Comunista 
de Cuba, Manuel Castellanos, de 


Poder sem pudor 


LÓGICA POLÍTICA 
MINEIRA 

O regime militar dava sinais de 
fraqueza e a oposição se or- 


ganizava. Em Minas, Tancredo 
Neves e Magalhães Pinto se uni- 
ram para criar o moderadíssimo 
Partido Popular. Estavam juntos, 
mas queriam a mesma coisa: o 
governo mineiro. Um jornalista 
interpelou Magalhães: “Tancredo 
Neves é candidato ao govemo 
de Minas??. Magalhães respon- 
deu: “Bom, ele me disse lá em 
casa que não é não, mas isso quer 
dizer que ele é...”. 


máscara sanitária, boné e cami- 
seta chegando ao aeroporto de 
Miami, EUA, para supostamente 
se aposentar. 


UNHA 

A média das pesquisas eleitorais 
da RCP nos EUA mostra a vice 
Kamala Harris à frente de Do- 
nald Trump nos levantamentos 
nacionais. Entretanto, nas dispu- 
tas pelos estados-chave, Trump 
aparece à frente. 


O TEMPO VOA 

Há 8 anos, senadores discutiam 
reservadamente “fatia” o impe- 
achment de Dilma nos dias que 
antecediam o julgamento no Se- 
nado que seria presidida por... 
Ricardo Lewandowski, do STF, 
atual ministro de Lula. 


PENSANDO BEM... 

..como diz o cientista político 
Femando Schuller, Psol é o par- 
tido mais poderoso: não ganha 
nada no Congresso, mas vence 
todas no STF. 


TRE recebe lista de gestores com contas rejeitadas 


DA REDAÇÃO 


ma lista com nomes de 
gestores públicos que tive- 
ram contas rejeitadas foi entre- 
gue ao Tribunal Regional Elei- 
toral de Alagoas (TRE/AL) pelo 
Tribunal de Contas do Estado de 
Alagoas (TCE/AL), na quinta-fei- 
ra (15), a relação conta os casos 
dos últimos oito anos. 
Os órgãos ainda vão divulgar 


a quantidade de gestores e os 
nomes. 


Esse documento é da 
maior importância porque será 
bastante observado no momento 
em que forem julgados os regis- 
tros de candidaturas, para verificar 
a intensidade dessas incorreções 
administrativas e se a partir delas 
existe algum impedimento formal 
para que essas candidaturas ve- 
nham a ser registradas”, justificou 
o presidente do TRE/AL, desem- 


bargador Klever Rêgo Loureiro. 

A entrega desse documento 
pelo TCE à Justiça Eleitoral está 
prevista na Lei das Eleições (Lei 
nº 9.504/97). Segundo a legisla- 
ção, até 15 de agosto, os Tribu- 
nais e Conselhos de Contas de- 
verão tornar disponíveis à Justiça 
Eleitoral relação dos que tiveram 
suas contas relativas ao exercí- 
cio de cargos ou funções públi- 
cas rejeitadas por irregularidade 


insanável e por decisão irrecorrí- 
vel do órgão competente. Estão 
ressalvados os casos em que a 
questão estiver sendo submetida 
à apreciação do Poder Judiciário, 
ou que haja sentença judicial fa- 
vorável ao interessado. 

Segundo o Tribunal de Contas, 
as contas julgadas irregulares são 
aquelas que o TCE classifica após 
analisar aspectos como legali- 
dade, legitimidade, economicida- 


de, eficiência e eficácia. Podem 
ser assim classificadas quando o 
agente público deixa de prestar 
contas ou pratica atos de ges- 
tão ilegal ou antieconômica, pro- 
move dano aos cofres públicos, 
desfalque ou desvio de recursos, 
entre outras ilicitudes. As contas 
irregulares são as que não cum- 
prem esses critérios e resultam 
em prejuízos aos cofres públicos 
ou má gestão dos recursos. 


Política 
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Candidatos a prefeito usam as redes 
sociais para dar partida na campanha 


Nas primeiras horas dessa sexta-feira (16), postulantes atualizaram perfis em busca de engajamento 


s candidatos a prefeito 
de Maceió não perderam 
tempo e, desde a oh dessa sex- 
ta-feira (16), início da campanha 
eleitoral, ocuparam as redes soci- 
ais para falar com os seguidores 
e apresentar o número que apa- 
recerá na urna eletrônica. Tudo 
isso para buscar engajamento na 
internet e abrir a jornada oficial 
em busca do voto com pé direito. 
Com o fim do prazo do pe- 
dido dos registros de candida- 
tura na Justiça Eleitoral, a pre- 
feitura da capital será disputada 
por seis nomes. O atual prefeito, 
JHC (PL), é candidato à reelei- 
ção, tendo como vice o senador 
Rodrigo Cunha (Podemos). A co- 
ligação “A Força do Trabalho” é 
a que possui o maior número de 
partidos: PL, Progressistas, Pode- 
mos, União Brasil, Republicanos, 
a Federação PSDB/Cidadania e o 
recém-batizado Partido da Reno- 
vação Democrática, o PRD, anti- 
go Democratas. 

Na sexta-feira, o prefeito atu- 
alizou as redes sociais, inclusive 
a foto do perfil, falou do início 
da campanha, publicou vídeos e 
interagiu com os seus seguido- 
res. “Será uma campanha pauta- 
da na prestação de contas do que 
foi feito, mostrar os desafios que 
foram superados por esta gestão 
e que tornaram Maceió uma das 
capitais mais pujantes do Brasil 
e o destino turismo mais procu- 
rado do país. Em um outro mo- 
mento, serão projetadas as con- 
quistas que estão no horizonte 
da cidade agora que a casa está 
genuinamente arrumada”, disse 
JHC. 

No primeiro fim de semana de 
campanha, na agenda do candi- 
dato do PL constam reuniões in- 
ternas com o marketing e grava- 
ção de programa eleitoral. 

O candidato do MDB, Rafa- 
el Brito, iniciou a campanha nas 
redes sociais após a meia-noite 
dessa sexta. Ele publicou uma 
arte no Instagram apresentando 
o lema da campanha, o número e 
a foto que vão aparecer na urna. 
Além do MDB, fecham a coliga- 
ção “Maceió Levada a Sério” ou- 
tros sete partidos: o PSD, o PSB, 
o PDT ea Federação Brasil da Es- 
perança (PT, PV e PCdoB). A can- 


Lenilda Luna (Unidade Popular) 


didata a vice-prefeita de Brito é a 
vereadora por Maceió Gaby Ro- 
nalsa (PV). 

“Seremos propositivos. Nossa 
campanha será focada em apre- 
sentar os verdadeiros problemas 
da cidade e quais são as solu- 
ções que devem ser implementa- 
das para melhorar o dia a dia dos 
moradores. Maceió precisa ser le- 
vada a sério, não dá pra achar que 
a vida real é a que acontece nas 
redes sociais do prefeito. A nossa 
candidatura é a única que é par- 
ceira do governo estadual e fede- 
ral, e isso é fundamental para não 
deixar Maceió isolada”, destacou 
o emedebista. 

Neste fim de semana, Rafael 
grava para o guia eleitoral, parti- 
cipa de lançamentos de candida- 
turas de vereadores da chapa, faz 
caminhada na Ponta da Terra e 
no Caetés, além de encontro com 
a juventude do PCdoB e adesiva- 
ço em Jacarecica. 

Representante do Solidarieda- 
de, o ex-deputado estadual e ex- 
vereador por Maceió Anivaldo 
Luiz da Silva, o Lobão, escolheu 
como vice a socióloga Danúbia 


AE: 
É. 


Rafael Brito (MDB) 


i 
> 
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Barbosa. 

Ele conseguiu fechar apoio 
com outros dois partidos, o PMB 
(Partido da Mulher Brasileira) e o 
Avante (antigo PTdoB) e batizou 
a coligação de ‘Unidos Por Ma- 
ceió’. O “star? da campanha dele 
foi dado nas redes sociais, com 
duas transmissões ao vivo, após 
a oh, direto do bairro de Ponta 
Grossa. 

“O foco agora é preparar o ma- 
terial que vai para propaganda 
eleitoral no rádio, na TV e na in- 
ternet, ganhar as ruas, entrar em 
contato com as pessoas e marcar 
presença nas redes sociais para 
apresentar o que temos de me- 
lhor, que é o nosso programa de 
govemo, considerado por mim 
bastante inovador e com com- 
promisso de ter eficiência na apli- 
cação dos recursos públicos”, re- 
velou Lobão. 

O candidato do Solidariedade 
anunciou dois nomes do secreta- 
riado caso seja eleito. Um deles é 
o ex-senador e ex-governador do 
Distrito Federal Cristovam Buar- 
que para a educação. A outra 
seria a médica Carolina Nocetti, 


Ronny Camelinho (Agir) 


especialista em Cannabis medici- 
nal do Brasil, para a saúde. 

A candidata Lenilda Luna 
(da Unidade Popular) aprovei- 
tou para anunciar, nas redes soci- 
ais, a primeira atividade da cam- 
panha, que aconteceu na tarde 
dessa sexta-feira (16), no Calça- 
dão do Comércio, em Maceió, e 
divulgar a foto e o número de sua 
candidatura. A catadora de mate- 
riais recicláveis Vânia Gomes foi 
indicada como vice na chapa. 

“Nossa campanha inicia com 
uma panfletagem no centro de 
Maceió. Vamos priorizar o diálo- 
go com a população no Centro, 
nas feiras e nos bairros pobres, 
convocando o povo para lutar 
por direitos e em defesa de uma 
Maceió com justiça e igualdade 
social”, ressaltou a candidata. 

No fim de semana, Lenilda 
tem um encontro com sindica- 
listas, organizado pelo Movimen- 
to Luta de Classes, para dialo- 
gar sobre a defesa dos direitos da 
classe trabalhadora e receber o 
apoio em tomo da candidatura. 

Ronny Camelinho, candidato 
do Agir, tem como vice o atual 


DIVULGAÇÃO 


Nina Tenório (PCO) 


presidente do partido em Ala- 
goas, Pedro Donato. Camelinho 
tem 55 anos e atua em defesa das 
pessoas com deficiência. Aliás, 
esse deve ser o mote da campa- 
nha dele. 

“A minha campanha vai ser 
pautada em cima do deficiente fí- 
sico, do autista, da Síndrome de 
Down, pessoas que são esqueci- 
das. Por exemplo, não tem espa- 
ços para prática de esportes para- 
límpicos. Não tem onde treinar e 
o atleta precisa ir para outro esta- 
do, mesmo sem condições finan- 
ceiras, sem estrutura de nada. A 
minha proposta é dar visibilidade 
a esse público”, destacou. 

A candidata Nina Tenório 
(PCO) não respondeu aos ques- 
tionamentos da Gazeta. Ela é 
presidente do diretório munici- 
pal do partido na capital, tem 25 
anos (sendo a mais nova entre 
os nomes em disputa, e escolheu 
o estudante Wilson Soares dos 
Anjos Neto, que prefere ser cha- 
mado de Liu Soares, para compor 
a chapa como candidato a vice- 
prefeito. Ele também é do PCO e 
tem 24 anos. 
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Opinião 


Editorial 


Expectativas superadas 


Banco Central informou nessa sexta-feira (16) 

que o Índice de Atividade Econômica (IBC-Br), 
considerado a “prévia” do Produto Interno Bruto (PIB), 
registrou uma alta de 1,1% no segundo trimestre deste 
ano. O crescimento do IBC-Br no 2º trimestre 2024 foi o 
terceiro resultado positivo seguido. É mais um resultado 
que ficou acima das expectativas projetadas pelo merca- 
do. 


| æ 
O aviao e as 
e A e 
evidencias 
Marcos Davi Melo - médico e membro da AAL 


ciência, que tem como objetivo melhorar a vida hu- 
mana, se baseia em evidências. A evidência em ciência 
é entendida como o que confirma ou refuta hipóteses cien- 
tíficas. Uma evidência científica é tudo aquilo que pode ser 
usado para provar que uma determinada afirmação é verda- 
deira ou falsa. A ciência pode afirmar baseada em evidências 
que as vacinas estimulam as defesas orgânicas e nos prote- 
gem das infecções. 
Outro exemplo: os protocolos médicos em oncologia uti- 
lizam a Medicina Baseada em Evidências. Eles são um bom 
exemplo de regulação inteligente. Um outro exemplo é a 
aviação comercial. Embora ainda ocorram acidentes trági- 
cos, como do avião que caiu em Vinhedos, em São Paulo. 
Em 1959, registravam-se 40 acidentes com mortes por um 
milhão de voos nos Estados Unidos. Dez anos depois, a cifra 
havia caído para menos de 2, e atualmente baixou para 0,1. 
O padrão norte-americano não se replica em outros cantos 
do mundo, mas a curva de redução é semelhante. São vários 
os fatores que contribuíram para essa melhora, sendo a ma- 
nutenção um dos principais. Fundamental tem sido o avan- 
ço da tecnologia, mas também os sistemas de controle de 
voo e o treinamento dos pilotos, que passaram a usar simu- 
ladores de voo, através dos quais aprendem errando, uma 
forma muito efetiva de aprendizado sem se expor aos riscos. 
Desenvolveu-se uma cultura de segurança (que inclusi- 
ve foi usada por outras atividades humanas) entre os prin- 
cipais atores, o que levou cada acidente ou incidente (uma 
situação de risco que evolui para desastre) para análises mi- 
nuciosas num processo de que participavam todos os inte- 
ressados (empresas aéreas, fabricantes, sindicatos de pilo- 
tos etc.) e que não tem implicações jurídicas. Os resultados 
foram incorporados via recomendações à indústria, tanto 
nos desenhos das aeronaves como nos protocolos de segu- 
rança e nos treinamentos das equipes. 
Os conflitos de interesse existiram e parecem ainda exis- 
tir, mas as divergências não parecem capazes de evitar a as- 
sociação frutífera entre a ciência e a regulação inteligente 
que conseguiu reduzir as taxas de desastres na aviação co- 
mercial. Desenvolver una cultura de segurança sólida, con- 
substanciada em uma regulação mais rigorosa no Brasil, po- 
deria reduzir as 30 mil mortes atuais no trânsito. Espera-se 
que investigações severas possam esclarecer os motivos da 
tragédia de Vinhedos. 
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Conselho Estratégico 


Carlos Mendonça (Presidente - in memorian), 
: Cármen Lúcia Dantas (Secretária), Enaura 
: Quixabeira Rosa e Silva, Humberto Gomes de Melo, 
Vinícius Maia Nobre e Milton Hênio de Gouveia 


Por meio da ata da última reunião do Copom, o BC 
avaliou que a atividade econômica e do mercado de 
trabalho segue apresentando dinamismo maior do que 
o esperado. Em junho, a instituição estimou uma ex- 
pansão de 2,3% para a economia neste ano, mas o dado 
será revisado no fim de setembro, provavelmente para 
cima. 

Para analistas, a atividade econômica brasileira deve 


continuar a crescer, impulsionada pelos programas so- 
ciais de transferência de renda que são focados em um 
público com alta propensão a consumir, aumento do sa- 
lário mínimo e inversão do ciclo do crédito. 

Os números, portanto, mostram que 2024 tem se 
mostrado promissor para a economia brasileira, com 
projeções de crescimento que indicam uma recuperação 
gradual, após os desafios enfrentados nos últimos anos. 
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TÁ SABENDO DA AMEAGA 
DA “VARIOLA DOG MACACOS" ? 


PERAÍ, EU AINDA ESTOU 
DE “RESSACA DA CDVID”! 


O sofrimento do povo nordestino 


Milton Hênio - médico e membro do Conselho Estratégico da Organização Arnon de Mello 


A seca persegue o nordestino de forma impiedo- 
sa, há séculos. O Polígono das Secas representa 
uma das regiões mais pobres do Brasil e o Nordeste 
tem 62% de seu território localizado nessa área. 

O homem nordestino já vive acostumado a olhar 
constantemente para o céu na esperança de que 
surja alguma nuvem mais escura trazendo chuva. 
Pois bem, de repente, ela chegou de forma intensa, 
enchendo os açudes, alagando os campos, arrastan- 
do animais, “lambendo” de forma voraz o arvoredo, 
invadindo as ruas e entrando pelas casas das cida- 
des ribeirinhas. Lembrei-me, então, dos versos do 
famoso poeta alagoano Jorge de Lima, que, quan- 
d 
s 
s 


o menino assistia o rio Mundaú, bem cheio, em 
ua inesquecível União dos Palmares: “Quando o 
rio entra na rua, as salas serão banheiros. e a profes- 
ora fechará a escola. E o rio cresceu e lá se foi a al- 
mofada velha e rodou com o canoeiro”. Foi isso o 
que aconteceu em várias cidades do Nordeste atu- 
almente. 

Os Nordestinos, que vem historicamente resistin- 
do a situações como seca, fome, abandono e tatas 
outras dificuldades, não se costumam abalar facil- 
mente, mas vão à luta. O povo Nordestino, gente boa 
e simples, é um povo orgulhoso de sua luta, natureza 
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e resistência. 

Assistimos pela televisão as cenas dolorosas cau- 
sadas pelo excesso da Seca no Nordeste e os preju- 
ízos causados aos animais e a população daquelas 
regiões pitorescas e que tanto mudou a natureza. A 
população nordestina tem direito a pressionar: pas- 
sam fome, frio, não têm casa para morar. Querem 
sorrir, ter esperança, viver. São frutos do abandono 
dos políticos e das atitudes intempestivas do plane- 
ta. Massas de pobres constrangidos são obrigados a 
partir, deixando para trás a terrinha querida à pro- 
cura de um lugar onde possam viver com dignidade. 
A sorte é que eles têm muita fé em Deus e não de- 
sesperam nunca. Chegam à conclusão de que não há 
nada o que possam fazer e que os fatos acontecerão 
teimosamente, mesmo sem o consentimento deles. 
Em algumas ruas de nossa cidade encontramos pe- 
dintes, tangidos pela seca e também pelas chuvas. 
Lembrei-me agora do grande poeta Judas Isgorogo- 
ta quando diz: “Vocês não queiram mal aos que vêm 
de longe/Rasgados, famintos de dar compaixão/Com 
os olhos na terra, os rostos queimados/pisando sau- 
dades calcadas no chão”. 

Que Deus os proteja, dando-lhes sempre momen- 
tos de felicidade, paz e alegria de viver. 
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Guia Eleitoral: JHC terá 
maior tempo no guia 
e Rafael é o segundo 


Prefeito ocupará 5 minutos e 29 segundos; Rafael Brito 
vai dispor de 3 minutos e 55 segundos e Lobão, 35 segundos 


DA REDAÇÃO 


F oi definida, na manhà dessa 
sexta-feira (16), a ordem da 
veiculação do horário eleitoral 
gratuito, assim como o tempo 
que cada candidato à prefeitura 
de Maceió terá disponível a partir 
do dia 30 deste mês.. 

O prefeito e candidato à 
reeleição JHC (PL) é quem 
terá mais tempo no guia, com 
5 minutos e 29 segundos. Ele é 
seguido pelo deputado federal 
Rafael Brito (MDB), que terá 3 
minutos e 55 segundos. O ex- 
vereador e ex-deputado fede- 
ral Lobão ficará com 35 segun- 
dos. 

A TV Gazeta inicia a distribui- 
ção do sinal para as TVs de Ma- 
ceió, enquanto a rádio 96 FM será 
responsável pela distribuição às 
rádios, também conforme o sor- 
teio. 

A reunião contou com a pre- 
sença de emissoras de rádio e 
TVs locais. Na ocasião, foram alo- 
cados os horários destinados à 
propaganda eleitoral gratuita nas 
emissoras de rádio e televisão, 
entre os partidos políticos, fede- 
rações e coligações que possuem 
candidatos. 


Ss 


CAMPANHAS 

O prefeito e candidato à ree- 
leição JHC (PL) divulgou vídeo 
em suas redes sociais criticando 
as fake news no período eleitoral. 
Ele garantiu que o trabalho conti- 
nuará e que as pessoas não preci- 
sam acreditar nas notícias falsas 
que estão sendo distribuídas. 

No vídeo, que intercala uma 
imagem de JHC falando direta- 
mente com o espectador e obras 
realizadas por ele em Maceió, o 
prefeito garante que está nas ruas 
todos os dias, além de elencar 
suas entregas no município. 

“A campanha começou. Para 
a gente, não muda nada, você 
sabe, né? Tem gente que só fala 
com o povo em época de elei- 
ção. Aqui, não. Eu estou na rua 
todo dia, entregando casa no Ver- 
gel, LED na grota, Gigantinhos no 
Antares, parque no Biu [Benedito 
Bentes], encostas no Jacintinho, 
fazendo o Salgadinho renascer. 
E se vierem com fake news, me 
avisa. Isso a gente responde com 
mais trabalho ainda e aqui eu vou 
poder olhar no seu olho e dizer: 
"Não cai no papo deles”. Tamo 
junto e vem comigo. O trabalho 
por Maceió não pode parar”, ga- 
rantiu. 


MISSA 

O candidato à Prefeitura e de- 
putado federal Rafael Brito (MDB) 
deu início à sua jornada eleito- 
ral com uma missa na Paróquia 
Nossa Senha das Graças, no bair- 
ro da Levada, e em seguida partici- 
pou do lançamento da campanha 
para vereador do advogado Allan 
Pierre, no Benedito Bentes. 

Pierre já disputou as eleições 
em 2020, quando ficou com 
2.985 votos. Ele é uma das lide- 
ranças do bairro. 


CANABIDIOL 

O candidato a prefeito de Ma- 
ceió Lobão convidou a médica Ca- 
rolina Nocetti para integrar sua 
equipe na Secretaria Municipal de 
Saúde caso seja eleito. Nocetti se 
destacou na implementação de po- 
líticas públicas no estado de São 
Paulo para promover a democrati- 
zação do acesso ao canabidiol. 

“A ideia é nos cercar das 
melhores pessoas, referência em 
suas áreas, para junto conos- 
co maceioenses, implementar- 
mos na nossa cidades, as me- 
lhores práticas, ferramentas mais 
eficazes para a solução dos pro- 
blemas que nos afligem”, disse 
Lobão. 


ASSESSORIA TRE-AL 


Sorteio da ordem de veiculação Guia Eleitoral foi realizado nessa sexta-feira na sede do TRE-AL 
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C om tantas regras para serem cumpridas pelos candida- 
tos a vereador e a prefeito, dificilmente o Tribunal Re- 
gional Eleitoral terá condições de fiscalizar à risca quem está 
atropelando a legislação. Com um canal de denúncias, pare- 
ce que o Ministério Público Eleitoral vai ter muito trabalho 
pela frente. 

As grandes novidades para as Eleições Municipais de 2024 
foram introduzidas pela Resolução TSE n° 23.732, que alte- 
rou a Resolução TSE n° 23.610/2019. O uso da inteligência ar- 
tificial (IA) e a realização das lives eleitorais são algumas das 
novas regras contidas na norma. 


COMBATE 

O tema de conversas entre aliados do MDB e do PT é o com- 
bate à extrema direita - leia-se Jair Bolsonaro, que teve um 
bom desempenho em Maceió nas últimas eleições. 


SEM BRIGAS 

Nos bastidores políticos, a opinião é que o deputado Paulão 
não quer criar dificuldades para o MDB na eleição para pre- 
feito de Maceió, mas também não admite interferências no 
seu projeto de se candidatar a uma vaga no Senado em 2026. 


RECADO 

Ao se aproximar de Rafael Brito, Paulão dá a entender de 
que não irá criar dificuldades nesta campanha, mas tampou- 
co atrapalhará quem desejar tomar rumos diferentes. 


SOLTO 

Confiante no seu potencial eleitoral em Maceió, o prefeito 
JHC está se mexendo com velocidade no interior do Estado, 
demonstrando que seu projeto político vai mais além do que 
uma simples reeleição. 


PROTEÇÃO 

Uma equipe especializada em contestar denúncias está azei- 
tada para defender seus candidatos na campanha política 
que se inicia. Estamos falando de denúncias cabeludas me- 
recedoras de muitas explicações à população de Maceió. 


PRIORIDADES 

O prefeito JHC enumerou 13 pontos para focar em sua ad- 
ministração caso seja reeleito prefeito de Maceió. Entre elas 
estão a modernização de mercados na periferia da cidade e 
o início das obras do novo Mercado da Produção. 


TECNOLOGIA 

Além de garantir a continuidade em relação aos compromis- 
sos com os programas sociais em andamento, o prefeito pla- 
neja colocar em execução instrumentos tecnológicos para 
aproximar mais a população aos serviços disponibilizados. 


GUIA ELEITORAL 

Outra fase importante da campanha também começa este 
mês: a propaganda eleitoral gratuita no rádio e na TV.Para o 
primeiro tumo, as campanhas terão o período de 30 de agos- 
to a 3 de outubro para veicular as peças com o programa de 
cada candidato — respeitando-se o tempo destinado a cada 
coligação. Já para o segundo turno, o período para essa pro- 
paganda é de 11 a 25 de outubro. 


PROIBIÇÕES 

Desde 30 de junho, pré-candidatos estão proibidos de apre- 
sentar programas de rádio e de TV (ou de aparecer neles 
como comentaristas). E, desde o dia 6 de julho, agentes pú- 
blicos não podem fazer nomeações, exonerações ou contra- 
tações, nem participar de inaugurações de obras públicas. 
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Pacato, parcimonioso, 
pedante porém, porque 
pensava primeiro pelo pê. 
Prolixo? Perhaps.. 

m meio a leituras, trope- 

cei na palavra pacóvio (sim- 
ples, ingênuo, parvo). Busquei 
sons similares em procaz e pascá- 
cio. Surgiu uma ideia de história 
e aliteração. Um homem, Paulo 
Pacóvio, apesar do seu bom co- 
ração, insiste em só falar com a 
letra pê e causa indignação de ou- 
tras pessoas. Erra Paulo pela fixa- 
ção monotemática; erram outros 
por se arvorarem em vestais do 
fogo sagrado da língua. Vamos lá. 

Paulo Pacóvio passava premi- 
do pela pressa. Pausado, porém 
pleno, pensava prudentemente. 
Pelos prados pulsantes parava 
para pacificar pugnas pueris. Pri- 
mava pela paz pura para poder 
pensar Pai prestimoso, parava 
perigos pungentes, punia pata- 
coadas, premiava princípios pi- 
edosos, purificava pensamentos 
primitivos. 

Pequenos problemas por par- 
tes? Primeiro pensava, por pai- 
xão, pela pétala primaveril per- 
fumada pela própria pincelada 
pessoal produzida por Pio Prin- 
cípio Primeiro. Puras petúnias, 
perfumadas prímulas, pacificado- 
ras papoulas, perpétuas, peônias 
pela pradaria. Pacato, parcimoni- 
oso, pedante porém, porque pen- 
sava primeiro pelo pê. Prolixo? 
Perhaps... Porém, primoroso pró- 
cere pela proteção pronunciada, 
patética para poucos, prodigio- 
sa para personagens pensantes. 
“Papalvo! Pascácio! Procaz! Per- 
turbado! Provocador! Problemá- 
tico!” Palreavam poucos, porém 


gência de Leilões Freire GA 


Paulo Pacóvio 


poderosos pensadores. Pulavam 
polcas pantagruélicas, pegavam 
(para patrulhar Paulo Pacóvio) 
perigosos pedaços proeminentes, 
pesados, pontiagudos, para pres- 
sionar por punições. Procissão 
primitiva! Pouco podiam polici- 
ais para preservar Pacóvio. “Peti- 
ções públicas pela polícia” - pe- 
diam prefeito, promotor, padre, 
pastor, professores! Prosseguiam 
protestos pela priorização persis- 
tente. “Para! Pela proibição! Pê 
Proscrito! Pelo português patri- 
mônio puro, popular, pavimen- 
to preferido pelas poucas pessoas 
pousadas pelos píncaros poé- 
ticos.” Preocupantes princípios 
primitivos! “Prendam-no! Parem 
Pê! Pela pureza portuguesa!” Pal- 
reavam prístinos puristas pelos 
parques povoados pela primei- 
ra penumbra. Pensavam-se pro- 
tetores patriarcais. “Protetores? 
Predadores!” Pensava Paulo, pas- 
mado, possesso, percebendo pa- 
tíbulo poderoso por perto. Pen- 
samentos punitivos pela patuleia! 
Preconizavam persuasão. Pedi- 
am por punições pungentes. Pa- 
radoxos pela pletora pê! Pro- 
posições paralelas pressionavam 
para parar proselitismo! Porque 
permitiam palavras progressistas, 
parcas proposições pela paz pe- 
rene. “Precisamos parar!” Poucos 
pensadores publicavam pedidos 
pelo prosaico princípio paci- 
ficador. Pusilânimes pulsavam 
presságios pesarosos. Primor- 
diais, porém precárias, pesso- 
as privilegiadas pregavam peças 
plácidas. Párias permitiam persis- 
tência perdulária? Pelicanos pla- 
navam pelas platitudes populis- 
tas. Pobres planadores pândegos! 


Poucas pessoas percebiam peri- 
gos. 

Prelúdio precursor pulsava 
pelas pinguelas! Pictórica pai- 
sagem, pulcritude pachorrenta 
percorria populações pensativas. 
Pudera! Palavras, palavras, pala- 
vras... Puras palavras principiadas 
pelo próprio pê. 

Qual foi minha intenção ao es- 
crever um texto de palavras prin- 
cipiadas apenas pela letra pê? Foi 
um pouco mais do que uma mera 
brincadeira, foi uma homenagem 
à língua portuguesa e à força da 
letra pê: a décima sexta do nosso 
alfabeto. É uma consoante oclu- 
siva (obstrução no fluxo de ar), 
bilabial (articulação com dois lá- 
bios) e surda (não vibra nas cor- 
das vocais). Tem a beleza de um 
tiro de canhão. 

Apesar do limite dado pela 
minha diatribe, desejei mostrar 
um pouco da língua que nos 
une. Circunscrito pelo uso de 
palavras com pê, viajamos por 
sons e significados pouco usu- 
ais. Fazendo uma breve conces- 
são a uma palavra em inglês (per- 
haps), seguimos tocando o palato 
de Camões, roçando nossa lín- 
gua na do Vate, como quereria 
um baiano famoso. A Última Flor 
do Lácio foi colocada em um 
vaso consonantal monótono e, 
mesmo assim, permaneceu po- 
derosa. Com pê, falo coisas lin- 
das iguais a petricor (o cheiro 
da terra molhada após a chuva, 
termo de origem grega inventado 
por australianos) e panapaná (o 
raro coletivo de borboletas, vocá- 
bulo com raiz tupi). Essa é nossa 
linda, trincada, dinâmica, desgas- 
tada e pulsante Língua Portugue- 
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sa, intensamente mestiça. 

Citei Hamlet quando ele res- 
pondeu a Polônio e disse que são 
apenas “palavras, palavras, pala- 
vras”. Por elas viaja nossa con- 
cepção de mundo. “Os limites da 
minha linguagem são os limites 
do meu mundo” - pensou Witt- 
genstein. A Língua Portuguesa é 
o meu horizonte de eventos, com 
pê ou com quaisquer outras le- 
tras, em combinações infinitas. A 
língua vive na explosão criativa 
das ruas, flui pelas redes sociais 
e morre em dicionários e gramá- 


ticas, ponto final da exumação. 
Há os que esperam a volta de 
Dom Napoleão de Almeida, o de- 
sejado. Camões nasceu há qui- 
nhentos anos e brilhou no Cosme 
Velho com Machado. A língua eu- 
ropeia, africana e ameríndia que 
rebola pelas quebradas, sempre 
jovem, tropeçando com o inglês 
e lutando nas mãos dos poetas 
que salvam dos naufrágios suas 
rimas. Encerro repleto de espe- 
ranças! Viva a Língua Portuguesa! 
Pujante! Perspicaz! Potente! Pra- 
zenteira! Primorosa! 


Agência de Leilões Freire 


PREFEITURA MUNICIPAL DE mera noema: pa | 
IBIRAJUBA/PE Ada 


DOS MATERIAIS: 


LOCAL: GARAGEM DA PREFEITURA 


Visite nosso site: www .leiloesfreire.com.br - Telefones: (82) 3223.5212 / 3221.7439 
Onildo de Morais Silva - Leiloeiro Público Oficial - JUCEPE 052/2022 


Política 


GAZETA DE ALAGOAS 


FIM DE SEMANA, 17 E 18 DE AGOSTO DE 2024 


‘Resultado positivo no Ideb é fruto de trabalho 
consistente’, diz superintendente da Seduc 


Alagoas conta com 31 escolas entre as 100 melhores do Brasil, cinco delas com nota máxima 


DA REDAÇÃO 


lagoas teve cinco escolas 

com nota 10 no Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb), sendo todas elas 
do interior do Estado. São duas 
em Coruripe, duas em Teotônio 
Vilela e uma em União dos Pal- 
mares. No total, Foram 31 colé- 
gios da rede pública entre os 100 
melhores do País. 

Segundo a superintendente do 
Desenvolvimento da Educação 
Infantil, do Ensino Fundamental 
e Políticas Educacionais da Se- 
cretaria de Educação de Alagoas 
(Seduc/AL), Fabiana Dias, o re- 
sultado do Ideb é consequência 
de um trabalho consistente, inici- 
ado em 2017 com a implantação 
do programa Escola 10. 

“O resultado obtido no Ideb 
em 2023 é fruto de um trabalho 
consistente, de um trabalho com- 
prometido de todos que fazem a 
educação aqui em Alagoas, com a 
melhoria da qualidade da educa- 
ção. O programa Escola 10 é de- 
senvolvido em parceria com os 
princípios que nós temos traba- 
lhado intensamente na formação 
continuada de professores, na 
disponibilização de material di- 
dático, material didático de qua- 
lidade e também na realização 
de avaliações periódicas, onde a 
gente acompanha o desempenho 
dos estudantes e pode atuar de 


forma mais assertiva nesse plane- 
jamento”, explicou. 

Fabiana destacou que essas 
iniciativas foram essenciais para 
fortalecer o aprendizado das cri- 
anças, adolescentes e jovens, 
mesmo diante dos desafios im- 
postos pela pandemia da Covid- 
19, que causou um déficit signi- 
ficativo de aprendizagem, espe- 
cialmente no ensino médio. Os 
resultados indicam que as ações 
em andamento estão ajudando a 
recompor essas aprendizagens. 

“A pandemia da Covid-19 teve 
um impacto profundo na apren- 
dizagem desses nossos estudan- 
tes, o ensino médio mesmo foi 
uma das etapas muito afetadas. 
Então fatores como a evasão 
escolar, as próprias desigualda- 
des educacionais impostas por 
todo aquele período da pande- 
mia, contribuem com essa situa- 
ção. No entanto, estamos deter- 
minados, desafiados a continuar 
a essa melhoria”, garantiu. 

A superintendente também 
mencionou o programa Cartão 
Escola 10, que visa garantir a per- 
manência dos alunos nas esco- 
las de ensino médio, oferecendo 
uma bolsa de permanência que 
incentiva os estudantes a conclu- 
írem seus estudos. Esse progra- 
ma, segundo ela, serviu de inspi- 
ração para o governo federal ao 
criar o programa Pé-de-Meia. 

Além disso, ela salientou o 
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Fabiana Dias diz que trabalho começou em 2017. com a implementação do programa Escola 10 


programa Professor Mentor, que 
envolve um trabalho próximo 
entre professores mentores e es- 
tudantes monitores, oferecendo 
suporte aos alunos do 9º ano 
até o final do ensino médio. 
Essa combinação de iniciativas, 
de acordo com ela, resultou em 
um desempenho notável, com 
o ensino médio alcançando o 
melhor resultado da história do 
Ideb, desde 2005, com um au- 


mento significativo em 2023. 

“O Governador Paulo Dan- 
tas vem investindo e já sinali- 
zou que continuará investindo 
em programas de apoio, em pro- 
gramas de melhoria da nossa 
rede, nas escolas de tempo in- 
tegral, nas escolas que estão 
sendo construídas, na ampliação 
da oferta de educação profissi- 
onal, para garantir que os nos- 
sos estudantes possam superar 


desafios e alcançar os resulta- 
dos ainda melhores nos próxi- 
mos anos. Estamos focados em 
garantir que cada estudante em 
Alagoas tenha as condições ne- 
cessárias para concluir os estu- 
dos. O nosso objetivo é conti- 
nuar avançando nos indicadores 
educacionais, sempre com obje- 
tivo de ofertar essa educação de 
qualidade para todos”, acrescen- 
tou. 


Santana do Mundaú obtém a maior média do Pais 


ASSESSORIA 


Santana do Mundaú se destacou nos anos iniciais e nos aos finais do ensino fundamental 


DA REDAÇÃO 


ensino fundamental de 
Santana do Mundaú atin- 
giu a maior média de Alagoas 
no Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) de 2023. 
Os anos finais desse nível edu- 
cacional colocaram o município 
em primeiro lugar a nível nacio- 
nal. Os dados foram divulgados 
pelo governo federal na quarta- 
feira (14). 
O resultado do Ideb aponta 
a cidade com a melhor pontua- 
ção nos anos iniciais (9,8) e finais 
(9,3). 
Além disso, das 12 escolas do 
Brasil que tiraram nota acima de 
9,0 nos anos finais do ensino fun- 


damental, três escolas (Monse- 
nhor Clóvis Duarte, Absolon Cor- 
reia e Pequeno Príncipe), são da 
rede municipal de Santana do 
Mundaú. 

No IDEB de 2021, o primeiro 
lugar de Alagoas também foi de 
Santana do Mundaú. 

“Em mais um ano, ficamos 
com o título de melhor IDEB de 
Alagoas e agora também com o 
grande feito de ficarmos em pri- 
meiro lugar a nível nacional. Isso 
não seria possível sem o empe- 
nho diário de toda a equipe peda- 
gógica, técnica, de apoio, e, claro, 
dos nossos estudantes que tanto 
se dedicam” destacou o prefei- 
to de Santana do Mundaú, Arthur 
Freitas. 
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Disputa de facções por território faz 
crescer número de homicídios na periferia 


Grupo que controlava tráfico em conjunto de Rio Largo foi atacado pan rivais que dominam área próxima 


C om uma política de morte 
aos concorrentes, a tentati- 
va de facções criminosas de ex- 
pandir os territórios de vendas 
de drogas tem levado violência 
e morte, principalmente para as 
periferias de Maceió e da regi- 
ão metropolitana, de acordo com 
a polícia. Na última semana, a 
prisão de um suspeito de liderar 
uma facção com atuação no Con- 
junto Antônio Lins, em Rio Largo, 
evidenciou essa disputa. Segundo 
a polícia, o homem de 34 anos 
mandava matar até mesmo os 
membros de seu grupo que ele 
suspeitava que estavam traindo a 
organização. 

A delegada Rosimeire Vieira, 
titular da Delegacia de Homicí- 
dios de Rio Largo, explica que 
o preso liderava um grupo que 
se autodeclarava neutro, ou seja, 
não tinha ligação com nenhuma 
facção com atuação nacional ou 
regional. 

Rosimeire conta que esse 
grupo, que tinha domínio da 
venda de drogas no Conjunto An- 
tônio Lins, vinha sendo atacado 
pelos integrantes do Comando 
Vermelho que dominam o con- 
junto vizinho, o Jarbas Oiticica. 

O Comando Vermelho é um 


grupo criminoso de atuação na- 
cional surgido nos anos 90 no 
Rio de Janeiro e que se expandiu 
pelo Brasil. Atualmente, segundo 
a Segurança Pública de Alagoas, 
é a facção com maior atuação no 
estado e que segue em estraté- 
gia de expansão, como aconteceu 
em Rio Largo. 

Rosimeire Vieira explica que 
é justamente essa tentativa de 
tomar território de outros crimi- 
nosos que ocasiona grande parte 
dos homicídios. Ela detalha que, 
recentemente, o líder do grupo 
criminoso do Conjunto Antônio 
Lins mandou matar um integran- 
te da própria facção por suspeitar 
de traição dele. 

A suspeita se deu, segundo 
a delegada, porque os membros 
do Comando Vermelho conse- 
guiram matar membros da fac- 
ção do Antônio Lins em con- 
dições que levantaram suspeitas 
dos bandidos. Ainda assim, a de- 
legada disse que a polícia não 
conseguiu comprovar se, de fato, 
houve traição. Contudo, ela expli- 
ca que a mera desconfiança já é 
motivo para que as mortes sejam 
ordenadas. 

Rosimeire relata que, com a 
baixa no número de integran- 
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Na semana passada, polícia prendeu suspeito de liderar facção criminosa em conjunto de Rio Largo 


tes do grupo do Antônio Lins, 
o líder e os remanescentes fu- 
giram, tanto que foram presos 
no Jacintinho, em Maceió, e na 
Pescaria, também na capital, res- 
pectivamente. Com essas prisões 
e fugas, o Comando Vermelho 
deve se apoderar da área do An- 
tônio Lins para vendas de drogas, 
de acordo com a delegada. 
Conforme a Gazeta mostrou 
na edição do último dia 13 
de julho, o Comando Vermelho 
detém a hegemonia do tráfico de 
entorpecentes em várias partes 


de Maceió e da Região Metropoli- 
tana, como é o caso de Rio Largo. 

Ainda assim, a fação promo- 
ve e também sofre ofensivas. Rio 
Largo, por exemplo, segundo o 
delegado Gustavo Henrique, que 
é chefe da Inteligência da Se- 
cretaria de Segurança Pública de 
Alagoas (SSP-AL), tem sido alvo 
de ataques de criminosos que 
atuam no bairro Bom Parto, em 
Maceió. Os criminosos do Bom 
Parto se autodeclararam neutros. 
Por outro lado, os criminosos do 
Bom Parto que atacam os do Co- 


Mundo Senai oferece um leque 
de oportunidades a população 


mando Vermelho de Rio Largo 
são alvos de ataques de trafi- 
cantes do Comando Vermelho 
que atuam nos bairros da Leva- 
da, Ponta Grossa e Trapiche da 
Barra, que geograficamente são 
vizinhos do Bom Parto. 

José Emerson da Silva, o Nem 
Catenga, de 40 anos, é aponta- 
do pela Segurança Pública de Ala- 
goas como o principal líder do 
Comando Vermelho no Estado e 
responsável pelas decisões mais 
importantes do grupo, inclusive 
as de expansão territorial. 


AL na Amaré Fashion 2024 


O presidente do Sindica- 
to da Indústria do Vestuário 
do Estado de Alagoas (Sin- 


Na sua 16º edição, o maior 
evento de educação profissio- 
nal do Brasil, o Mundo Senai, 
levou centenas de pessoas as 
unidades de Maceió e de Ara- 
piraca, respectivamente, nos 
últimos dias 8 e 9. Elas abriram 
as portas para mostrar à comu- 
nidade a infraestrutura, a me- 
todologia de ensino única e as 
perspectivas futuras da Indús- 
tria em Alagoas. 

Também foi um momen- 
to de oportunidades. Aberto 
ao público em geral, o Mundo 
Senai contou com palestras de 
especialistas, aulas, editais de 
gratuidade e descontos exclusi- 


vos em cursos profissionalizan- 
tes, além de rodas de conversa 
com empresas locais sobre o 
programa de Aprendizagem 
Industrial. 

Os visitantes também de- 


gustaram as oficinas “mão 
na massa” em diversas áreas, 
como Construção Civil, Petróleo 
e Gás, Eletroeletrônica, Metal- 
mecânica, Tecnologia da Infor- 
mação, Segurança do Trabalho, 
Automotiva, Solda, Gestão, Lo- 
gística, Alimentos e Moda. 

O presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Alagoas (Fiea), José Carlos Lyra 
de Andrade, destacou uma pes- 


quisa feita pelo Senai Nacional 
segundo a qual 56% dos jovens 
brasileiros entre 14 e 24 anos 
têm interesse em fazer um cur- 
so profissionalizante. 

Segundo ele, o Mundo Se- 
nai é importante para os futu- 
ros profissionais. “Este evento 
oferece oportunidades para as 
pessoas obterem conhecimen- 
tos sobre as áreas técnicas do 
Senai, além de mostrar in loco 
o que a entidade tem a oferecer 
para transformar as vidas das 
pessoas”, disse. 

Buscando sonhos 

O Mundo Senai também 
trouxe exemplos de como nun- 
ca é tarde para realizar um so- 
nho. No Benedito Bentes, Luiz 
Eduardo, 65, que está prestes 
a concluir o técnico em Edifica- 
ções, tirava dúvidas sobre cur- 
sos de tecnologias que podem 
ser aplicadas na construção 
civil, como o Autocad, Revit e 
TQS. “Quero sair de uma sala 
direto para outra”, brincou ele, 
que está aposentado e estuda 
para se realizar. 


divest/AL), Francisco Acioli, 
participou, de 7 a 10 últimos, 
em Goiânia (GO), da Ama- 
rê Fashion 2024. Ele foi ao 
evento a convite do Sebrae 
Alagoas e como represen- 
tante do presidente da Fiea, 
José Carlos Lyra de Andrade. 

Realizada pelo Sebrae, 
pelo Senac e pelo governo 
goianiense, a Amarê Fashion 
2024 mostrou os avanços da 
moda local. Em sua terceira 
edição, a feira destacou a 
importância da inteligência 
artificial e outras inovações 
como ferramentas para o 
desenvolvimento do merca- 
do de moda. 

Em sua palestra, Acioli 
mostrou a evolução deste 
segmento em Alagoas, de- 
stacando a criação de cinco 
polos de confecção, com 
apoio do Sebrae e do Senai, e 
a incorporação do artesanato 


Fraricisco Acioli 


local às peças de vestuário. 
Essa estratégia, disse ele, 
permitiu que Alagoas se de- 
stacasse no Minas Trend, um 
SEO de moda internacio- 
nal. 

O presidente do Sindivest 
apontou para a possibilidade 
de intercâmbio entre Ala- 
goas e Goiás, estreitando 
laços que favoreçam a moda 
entre os dois estados. “Acho 
que andando juntos, teremos 
sucesso juntos”, afirmou. 
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STF forma maioria para manter decisão 
que restringe emendas parlamentares 


Nos votos, os ministros ressaltaram que há tratativas para buscar uma solução constitucional 
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Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) formou maioria 
nessa sexta-feira (16) para manter 
as restrições definidas pelo mi- 
nistro Flávio Dino para o paga- 
mento de emendas parlamenta- 
res. 
As decisões de Dino, que 
devem ser confirmadas pelo ple- 
nário, atingem: as emendas “PIX” 
— que vão diretamente para as pre- 
feituras e para os estados, com 
baixa transparência; e as emendas 
impositivas - que, pelo rito nor- 
mal, o governo federal é obrigado 
a executar até o fim de cada ano. 
Até o fechamento desta edição, 
o placar era de 7 votos a O para 
manter as restrições até que um 
novo formato, mais transparente, 
seja adotado. 
Votaram nesse sentido, além 
do próprio Flávio Dino, os minis- 


E 


tros André Mendonça, Luiz Edson 
Fachin, Cristiano Zanin, Alexan- 
dre de Moraes, Dias Toffoli e Luiz 
Fux. 

O plenário do STF é compos- 
to por 11 ministros. Por isso, basta- 
ram seis votos no mesmo sentido 
para configurar uma maioria. 

O julgamento acontece em ple- 
nário virtual e termina às 23h59 
desta sexta, desde que nenhum 
ministro interrompa a votação — 
pedindo mais prazo ou “puxando” 
o tema para o plenário físico. 

Nos votos, os ministros ressal- 
taram que há tratativas para bus- 
car uma solução constitucional e 
de consenso. 

Uma reunião entre STF, Con- 
gresso e Executivo deve discutir 
medidas para uma possível flexi- 
bilização das restrições. 

Os ministros analisam, no ple- 
nário virtual da Corte, as deci- 
sões individuais do ministro Flá- 
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vio Dino, que determinou que a 
execução das emendas PIX preci- 
sa cumprir os critérios de publi- 
cidade, transparência e rastreabi- 
lidade e interrompeu os repasses 
das emendas impositivas. 

Ficam de fora das determina- 
ções apenas obras em andamento 
e casos de calamidade pública. 

Os ministros podem inserir os 
votos no sistema eletrônico do 
STF até o fim da noite de desta 
sexta. 

O primeiro a votar foi o rela- 
tor Flávio Dino, que afirmou que 
os poderes estão negociando uma 
solução constitucional e de con- 
senso. “Realço que estão ocorren- 
do reuniões técnicas entre os ór- 
gãos interessados, com o auxílio 
do Núcleo de Conciliação da Pre- 
sidência do STF, além de estar 
prevista reunião institucional com 
a presidência e demais ministros 
do Supremo Tribunal Federal, do 


CONVOCAÇÃO 


ESPECÍFICO 


A Braskem S.A., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 42150.391/0001- 
70, com sede na Rua Eteno, 1.561, Polo Industrial de Camaçari, Camaçari - BA, CEP 42816-200 
(“Braskem”), considerando o falecimento do(s) morador(es) abaixo identificado(s) após o seu in- 
gresso no Programa de Compensação Financeira e Apoio à Realocação (“PCF”), por meio do pre- 
sente, dá publicidade e formalmente oportuniza que todos os titulares de direitos sucessórios 
relacionados à(s) pessoa(s) ora identificada(s), busquem a Braskem, apresentando os fatos e 
documentos comprobatórios de seu direito ao pleito de compensação financeira em andamen- 
to no PCF, no prazo de até 15 (quinze) dias corridos, contados da publicação deste Edital, cientes 
de que, caso não manifestado o interesse no(s) imóvel(is) abaixo ou contestada a compensação 
pleiteada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados pelos requerentes do PCF 
sobre seus sucessores, a saber: 


e Maria Salete Lourenço dos Santos Correia — Rua Manoel Sampaio, nº 91, Bebedouro, Zona G. 


Para mais informações sobre o presente Edital, bem como caso possuam relação com algum dos 
imóveis aqui indicados e tenham interesse em ingressar no PCF, por favor, entrem em contato pelo 
número: 0800 006 3029. A ligação é gratuita, inclusive de telefone celular. Para fins de ampla pu- 
blicidade e transparência, a Braskem disponibiliza o presente Edital em seu site (www.braskem. 
com.br/alagoas) para consulta. 


Braskem $ 
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O primeiro a votar nessa sexta-feira (16) foi o relator Flávio Dino 


Senado Federal, da Câmara dos 
Deputados, bem como do Procu- 
rador-Geral da República e de re- 
presentante do Poder Executivo, 
em busca de solução constitucio- 
nal e de consenso, que reverencie 
o princípio da harmonia entre os 
Poderes”. 


Segundo o relator, “a consensu- 
alidade é uma das diretrizes fun- 
damentais do Código de Proces- 
so Civil, de modo que a busca por 
conciliação deve prosseguir, mor- 
mente em se cuidando de um sis- 
tema normativo que vem sendo 
praticado nos últimos anos”. 


Lira destrava e envia 
PEC que limita decisões 
individuais do STF à CCJ 


G1 


presidente da Câmara, de- 

putado Arthur Lira (PP- 
AL), encaminhou à Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Casa a Proposta de Emenda à 
Constituição que limita decisões 
individuais de ministros do Su- 
premo Tribunal Federal (STE). 

A decisão de Lira destrava o 
andamento da proposta, que po- 
derá finalmente ser discutida pela 
Câmara, oito meses após o texto 
chegar à Casa. O deputado tam- 


bém encaminhou ao colegiado 
um texto mais recente, assinado 
por 184 deputados, que permite o 
Congresso Nacional a suspender 
os efeitos de decisões do STF se 
considerar que as medidas “exor- 
bitam o adequado exercício da 
função jurisdicional”. 

O despacho do presidente da 
Câmara acontece em meio a um 
embate entre o STF e o Congresso 
que envolve uma decisão indivi- 
dual do ministro Flávio Dino que 
suspendeu a execução de emen- 
das parlamentares impositivas. 


ESTADO DE ALAGOAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARANA 


AVISO DE LICITAÇÃO 


O MUNICÍPIO DE TAQUARANA, através do Setor de Licitações avisa que realizará licitações conforme 


resumo: 


Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2024 (BNC - BOLSA NACIONAL DE COMPRAS) 
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICA- 


MENTOS 


Tipo: Menor preço. 
Data e hora da sessão de disputa: 30/08/2024, às 09:30h (horário de Brasília). 


LOCAL: Sistema eletrônico do BNC - BOLSA NACIONAL DE COMPRAS, através do site www. 


bnc.org.br. 


Os interessados poderão retirar o Edital através dos sites: https://pncp.gov.br/app/editais?q=&sta- 


tus=recebendo proposta&pagina=1; 


https://transparencia.taquarana.al.gov.br/licitacao/licitacao. 


php: www.bnc.org.br e se credenciarem junto ao BNC- BOLSA NACIONAL DE COMPRAS, no 


endereço http://bnc.org.br/sistema. 


Informações pelo e-mail: cpltaquarana(D gmail.com. 


Taquarana/AL, 16 de agosto de 2024. 
Vivianne Albuquerque Pereira Cavalcante 
Secretaria Municipal de Administração e Finanças 
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EUA: Irã sofrerá consequências 
“catastróficas” se atacar Israel 


Estados Unidos acreditam que o início é “promissor” e 
apresentaram às partes uma nova proposta nessa sexta-feira 


G1 


Irã sofrerá consequências 
“catastróficas” caso lance 
um ataque de represália contra 
Israel, disse nessa sexta-feira (16) 
um alto funcionário dos Estados 
Unidos, que não foi identificado. 
“Queremos dissuadir os irani- 
anos (...) de tomar este caminho 
porque as consequências seriam 
catastróficas, especialmente para 
o Irã”, declarou, advertindo para 
qualquer ação militar que possa 
“fazer descarrilar” as negociações 
delicadas sobre uma trégua em 
Gaza entre Israel e o grupo isla- 
mista palestino Hamas. 

Os EUA têm atuado para 
amenizar as tensões no Orien- 
te Médio entre Israel e Irã, que 
se acirraram após os assassinatos 
dos chefes dos grupos terroristas 
Hezbollah e Hamas, aliados dos 
iranianos, no final de julho. 

Israel foi culpada por ambos 
os ataques, mas não assumiu a 
autoria do assassinato de Ismail 
Haniyeh, do Hamas, que ocor- 
reu em solo iraniano --o primei- 
ro-ministro israelense, Benjamin 
Netanyahu, disse apenas que seu 
país deu “golpes esmagadores” 
em aliados do Irã. (Leia mais 
abaixo) 

Nos esforços para conter o ím- 
peto iraniano, os EUA têm em- 
pregado diversos meios diplo- 
máticos diretos e indiretos para 
pedir que o Irã não responda às 
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EUA têm atuado para amenizar as tensões no Oriente Médio 


mortes dos grupos terroristas. Na 
semana passada, os EUA já teri- 
am avisado os iranianos que es- 
tariam prontos para agir e apli- 
car um “golpe devastador” caso 
eles atacassem Israel, segundo 
uma autoridade americana ouvi- 
da pelo jornal “The Wall Street 
Journal”. 

Além disso, os EUA ordena- 
ram o envio do porta-aviões USS 
Abraham Lincoln e do submarino 
nuclear USS Georgia para o Ori- 
ente Médio para reforçar as defe- 
sas de Israel. 

Autoridades dos EUA acredi- 
tam que um ataque retaliatório 
do Irã contra Israel estaria condi- 
cionada a um acordo de cessar- 
fogo na guerra na Faixa de Gaza 
--uma nova rodada de negocia- 


ções entre Israel e Hamas media- 
da por EUA, Catar e Egito iniciou 
nesta semana. A negociação não 
é considerada fácil, mas os EUA 
acreditam que o início é “pro- 
missor”? e apresentaram às partes 
uma nova proposta nessa sexta 
(16), que poderia ser assinada na 
próxima semana. 

As mortes dos grupos aliados 
ao Irã enfureceram o país, que 
prometeu uma retaliação “rápida 
e pesada”. O aiatolá Ali Khame- 
nei, líder supremo iraniano, teria 
ordenado um ataque direto a Is- 
rael, segundo o jornal “The New 
York Times”. Segundo um di- 
plomata iraniano, “Israel cruzou 
todas as linhas vermelhas” com 
os assassinatos dos comandantes 
do Hezbollah e do Hamas. 


Maduro reage e diz que instituições 
da Venezuela resolverão impasse 


AGÊNCIA BRASIL 


presidente da Venezuela, 
Nicolás Maduro, reagiu à 
pressão internacional que líderes 
globais vêm fazendo sobre a elei- 
ção presidencial do país do últi- 
mo dia 28 de julho. Ele disse que 
as questões eleitorais internas da 
Venezuela serão resolvidas pelas 
instituições venezuelanas. 

“A Venezuela tem soberania, é 
um país independente com uma 
Constituição, tem instituições e os 
conflitos que existem na Venezu- 
ela de qualquer tipo são resolvi- 


dos entre os venezuelanos, com 
as suas instituições, com a sua lei, 
com a sua Constituição”, infor- 
mou o presidente em entrevista à 
emissora estatal VTV. 

A repórter questionou Maduro 
sobre as posições dos presidentes 
brasileiro, colombiano, mexicano 
e dos Estados Unidos. Maduro 
respondeu que “não faz diploma- 
cia de microfone” e que “cada pre- 
sidente sabe, cada Estado, cada 
país sabe o que deve fazer com os 
seus assuntos internos”. 

Nessa quinta-feira (15), O presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva en- 


fatizou que não reconheceu ainda 
a vitória de Maduro. Segundo 
Lula, é necessária a divulgação dos 
dados detalhados por mesa de vo- 
tação. O presidente colombiano, 
Gustavo Petro, tem manifestado a 
mesma posição. 

Por outro lado, o presiden- 
te mexicano López Obrador afir- 
mou que irá aguardar a decisão 
do Tribunal Supremo de Justi- 
ça (TSJ) da Venezuela, que in- 
formou ter iniciado a perícia do 
material eleitoral disponibilizado 
pelos partidos e pelo Poder Elei- 
toral do país. 


CONVOCAÇÃO DE RETORNO AO TRABALHO SR JACKSON GOMES ARAÚJO 
A empresa BRA SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS LTDA, vem por meio deste anuncio informar 
que em face de sua ausência injustificada e continuada ao serviço, e considerando que a sua 
função é de extrema necessidade em nossa empresa, vimos através desta intimá-la a 
comparecer imediatamente ao trabalho e assumir suas funções no prazo de 15 dias. 


AVISO DE DESLIGAMENTO PROGRAMADO 


A EQUATORIAL ENERGIA ALAGOAS avisa que vai realizar serviços de manutenção 
na rede de distribuição de energia e para isso precisará interromper o fornecimento nas 
seguintes localidades: 

22/08/2024 (QUINTA-FEIRA) 
IGACI - Pv Coité das Pinhas e adjacências. 

23/08/2024 (SEXTA-FEIRA) 
Das 08:30 às 14:30 - PALMEIRA DOS ÍNDIOS - So São José e adjacências. Das 09:10 
às 15:10 - SÃO SEBASTIÃO - R Celestino J da Silva, Ns Aparecida e adjacências. Das 
09:20 às 14:45 - SÃO SEBASTIÃO - Pv São José, Celestino J da Silva, Claudio Cavalcante 
Alves, João Valdevino, Projetada e adjacências. Das 09:30 às 15:30 - SÃO SEBASTIÃO - 
Projetada e adjacências. Das 10:05 às 16:05 - TEOTONIO VILELA - Fazenda (Bonfim, Boa 
Vista, Novo Imburi, Natal, Laranjinha, Banguela) e adjacências. Das 09:35 às 15:35 - CRUZ 
DAS ALMAS - R Constat Pacheco, R Pe Luiz Americo Galvão. R Prof Enani F Magalhaes, 
Tv Dr Gerson W de Oliveira e adjacências. Das 09:30 às 15:30 - PONTA VERDE - Rua Dep 
Rubens Canuto, R Dr. Antônio Cansanção e adjacências. Das 08:00 às 14:00 - MARECHAL 
DEODORO - Lt Barra Nova, R Matias, R São Paulo, R São Pedro, So Siriba e adjacências. 
Das 10:00 às 15:05 - ANADIA - Pv Chá da Mata, Pv Cha do Brejo e adjacências. Das 
09:00 às 16:00 - PORTO DE PEDRAS - Pç São Gonçalo, Pv Capoeira, Pv Comunidade 
Tatuamunha, Pv Palmeira, So Capoeira, So Palmeira IV, R Ferreira Dorta e adjacências. 
Das 09:05 às 16:05 - PORTO DE PEDRAS - Pç São Gonçalo, Pv Capoeira, Pv Comunidade 
Tatuamunha, Pv Palmeira, So Capoeira, So Palmeira IV, R Ferreira Dorta e adjacências. 
Das 09:10 às 16:10 - PORTO DE PEDRAS - So Capoeira, Pv Comunidade Tatuamunha, 
Pv Palmeira, R Ferreira Dorta e adjacências. Das 09:15 às 15:00 - PORTO DE PEDRAS - 
Pç São Gonçalo, Pv Comunidade Tatuamunha, R Ferreira Dorta e adjacências. 

24/08/2024 (SÁBADO) 

Das 09:10 às 13:10 - PARICONHA - Pov. Capim e adjacências. Das 10:00 às 16:00 
- LAGOA DA CANOA - Pv Alto do Pixula, Pv Funil, R A Cohab, R Projetada, R Quinze de 
Novembro. Das 10:00 às 16:00 - ARAPIRACA - R Abraão de Oliveira, R Angelo Sobrinho, 
R João Francisco de Souza, R Manoel Pedro da Silva, R Maria José Gama, R Valdemar 
Lucindo da Silva. Das 10:10 às 15:10 - ARAPIRACA - Pov Capim, R Manoel Umbelino, Rd 
Al 220, Pv Canaã, R Anacleto Cardoso, R João Juvelino da Silva, Rua João Batista, R Ver 
José T da Silva e adjacências. Das 10:15 às 15:15 - GIRAU DO PONCIANO - Pov Alecrim, 
As Japão Il, Pov Boqueirão das Pastoras, Pov Carnudos, Pov Lagoa dos Boi, Pov Lagoa 
das Piabas, Pov Boqueirão de Baixo, As Assentamento Sete Coqueiro, Faz Borborema e 
adjacências. Das 10:20 às 15:20 - IGACI - So Colônia Agrícola, Pov Colônia Agrícola, Pov 
Colônia Agrícola Area |, e adjacências. Das 09:40 às 15:40 - SAO JORGE - Lt Park Miramar 
e adjacências. Das 08:00 às 13:00 - VIÇOSA - Cj Cidade de Deus, Lt Gilvan Tenório Silveira 
e adjacências. 


Das 08:05 às 13:00 - 


26/08/2024 (SEGUNDA-FEIRA) 
Das 08:40 às 11:30 - CARNEIROS - Rua Vereador Djalma Novaes Agra, Vereador Manoel 
Bezerra Lima, Vereador Cicero Viana de Oliveira, Tiradentes, Terto Avelino de Melo, São 
João, Sandoval Bezerra, Prefeito Agenor Rodrigues, Otavio José Lisboa, Marechal Deodoro 
da Fonseca, Manoel G de Almeida, José Cristóvão Neto, João Félix da Silva, Bela Vista, 
Anísio Mendonça, Avenida Adão Vieira e adjacências. Das 09:00 às 14:00 - PENEDO - 
Av Floriano Peixoto, Av Nilo Peçanha, Pg Costa e Silva, R Campos Teixeira, R Carvalho 
Sobrinho, R Francisco Freire, R Idelfonso Costa, R Sabino Romariz, R Ulisses Batinga, 
Tv Dionísio Campos, Tv Sabino Romariz. Das 09:10 às 15:10 - SANTANA DO IPANEMA - 
So Alto da Ema, Lage dos Barbosas, Moita da Conceição e adjacências. Das 09:10 às 
15:10 - CARNEIROS - Pov. Divisão e adjacências. Das 09:15 às 15:15 - SANTANA DO 
IPANEMA - So Alto da Ema e adjacências. Das 09:30 às 13:30 - MATA GRANDE - Povoado 
Lama, Lagoa da Santa Cruz e adjacências. Das 09:55 às 12:05 - DELMIRO GOUVEIA - 
Rua Marechal Cordeiro de Farias, Gal Milton Cavalcante, Engenheiro Nilton Cavalcante, 
Duque de Caxias, Barão de Penedo, Barão de Atalaia, Barão de Agua Branca, Loteamento 
Eldorado, Avenida Marechal Mascarenhas de Moraes e adjacências. Das 10:00 às 16:00 
- LIMOEIRO DE ANADIA - Pv Chá do Mirando Il, Pv Chá do Mirando V, Pv Chá do Mirando 
Il, Pv Chá do Mirando, Pv Poço Cumprido. Das 10:00 às 16:00 - ARAPIRACA - R Angelo 
Sobrinho, R Elvira Barros de Almeida, R José de Anchieta, R Julieta Vieira de Lima, R Miguel 
Tertuliano da Silva, R Nossa Senhora da Penha, R Pedro Alvares Cabral, R Projetada, R 
dos Eucaliptos, R Rufino Malaquias da Silva. Das 10:10 às 16:10 - DELMIRO GOUVEIA - 
Rua 15 de Novembro, Dinar Margies Lima, Eduardo Rocha, Fernandes Lima, Heleno 
Pereira Pinto, João Ribeiro, Linduarte Batista Vilar, Marcilio Dias, Maria Quitéria, Nestor de 
F. Gomes, Projetada, Tavares Bastos, Tv. Dimas Marques Lima, Maria Quitéria, VI. Operária 
e adjacências. Das 10:15 às 15:15 - ARAPIRACA - R Projetada Jacaranda H, R Projetada, 
Av Antônio Barbosa, Av Antônio Martins da Silva, R Magna Maria Melquiades, R Vandeci 
dos Santos Figueiredo, R Magna Maria Melquiades, R Florêncio Barbosa e adjacências. 
Das 10:20 às 16:20 - SÃO SEBASTIÃO - Pv Serra, Pv São José e adjacências. Das 10:30 
às 15:30 - LIMOEIRO DE ANADIA - Pov Pocao, Faz Miracema e adjacências. Das 10:35 
às 15:35 - ARAPIRACA - Pov Taquara, Et Vicinal, Pv Pau D Arco e adjacências. Das 09:25 
às 15:30 - POÇO - Ac Cid Scala (Pç Dona Constância de G Monteiro) e adjacências. Das 
09:35 às 15:35 - POÇO - Ac Cid Scala (Pg Dona Constância de G Monteiro), Tv Bonfim e 
adjacências. Das 09:40 às 15:40 - POÇO - Pç Dona Constância de G Monteiro e adjacências. 
Das 09:10 às 15:10 - PORTO CALVO - R. da Torre, R. Ver Amaro Vicente, Rd Al 101 Norte e 
adjacências. Das 07:30 às 13:30 - MARECHAL DEODORO - Lt Barra Nova, R Sen Divaldo 
Suruagy, Rd Divaldo Suruagy e adjacências. Das 07:35 às 13:35 - MARECHAL DEODORO - 
Lt Barra Nova, R Sen Divaldo Suruagy, Rd Divaldo Suruagy e adjacências. Das 14:00 às 
18:00 - VIÇOSA - Cj Pe Cicero, Pv Anelr. At da Saudade, R Boa Vista, R do Comércio, 
R. São João, R Três Marias, VI São João e adjacências. Das 10:00 às 14:05 - VIÇOSA - 
Cj Pe Cicero, Pv Anelr. At da Saudade, R Boa Vista, R do Comércio, R. São João, R Três 
Marias, VI São João e adjacências. 

27/08/2024 (TERÇA-FEIRA) 

Das 09:30 às 12:30 - BATALHA - Rua Bairro São Francisco, Belo Monte, Benedito Tavares 
Folha, Estrada Belo Monte, Euclides da R Pita, Francisco R De Melo, Luiz de Oliveira Silva, 
Pedro R Filho, Projetada, São Jorge, São Pedro, Travessa Francisco R De Melo, São Pedro 
e adjacências. Das 10:00 às 16:00 - ARAPIRACA - R Barão de Alagoas, R Costa Rego, 
R Gov Luiz Cavalcante, R Manoel F Albuquerque, R Manoel Protásio, R São José. Das 
10:00 às 16:00 - LIMOEIRO DE ANADIA - Av Maj Luiz Carlos, Pv Baixa Seca, Pv Caldeirão, 
Pv Jeguiá de Sá. Das 10:00 às 16:00 - ARAPIRACA - R Ângelo Sobrinho, R Rufino Malaquias 
da Silva. Das 10:00 às 16:00 - ARAPIRACA - Av Ventura de Farias, R Ângelo Sobrinho, 
R Projetada, R Severino Pimentel da Costa, R Zélia Maria dos Santos, Rd Al 220. Das 10:20 
às 16:20 - SÃO SEBASTIÃO - Pv Serra, Pv Baixa Fria, Pv Barro Branco e adjacências. 
ATENÇÃO: Pode acontecer de o serviço terminar antes do horário previsto, por isso, para 
sua segurança, não mexa na rede elétrica e caso precise realizar algum reparo elétrico 
interno, recomendamos sempre desligar o disjuntor geral. Consulte a programação 
completa no nosso site: www.equatorialalagoas.com.br 
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Geral 


Ives Gandra“ 


* Professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado- 
Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal - 12 Região, professor honorário das 
Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de Craiova 
(Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da Universidade do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da Fecomercio- 


SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) e do Ins tituto dos Advogados de São Paulo (lasp). 


O amigo Antônio Delfim Netto 


aleceu na segunda-feira, 12 
de agosto, um querido 
amigo, Antônio Delfim Netto, aos 
96 anos. Nem sempre, contudo, 
fomos amigos. 
Em 1968, quando era o todo 
poderoso ministro da Fazenda 
no governo Costa e Silva, Delfim 
Netto pediu o confisco dos meus 
bens e a abertura de um Inqué- 
rito Policial Militar (IPM) con- 
tra mim, alegando que os honorá- 
rios advocatícios que eu recebera 
de um determinado cliente eram 
fruto de sonegação. Isso resultou 
em uma tentativa de confisco de 
todos os meus bens. Isso ocorreu 
em pleno Ato Institucional nº 5, 
dois meses depois, em 12 de fe- 
vereiro de 1969, um período em 
que muitas pessoas que respon- 
diam a IPMs não voltavam, como 
foi o caso do jornalista Vladimir 
Herzog. 
Felizmente, o ministro da Jus- 
tiça na época, Gama e Silva, que 
fora meu professor na Faculda- 


de de Direito da USP, entendeu 
que os honorários advocatícios 
não tinham relação com as ati- 
vidades do cliente que eu defen- 
dia, e nunca mandou me intimar. 
Na ocasião, eu mesmo disse aos 
jornais que não tinha nada a es- 
conder e que o ministro poderia 
me investigar. Vale ressaltar que 
os honorários foram descobertos 
porque eu os declarara, em uma 
época em que poucos faziam de- 
clarações sobre seus ganhos na 
advocacia. 

Com o tempo, Delfim e eu 
passamos a manter relações, e 
ele mesmo disse que a briga não 
era pessoal, mas técnica. Torna- 
mo-nos amigos e, em 1986, fun- 
damos juntos a Academia Inter- 
nacional de Direito e Economia. 
Nossa amizade cresceu, e Delfim 
chegou a me indicar como um 
excelente candidato a prefeito de 
São Paulo durante uma audiência 
pública na Assembleia Nacional 
Constituinte em 1986/1987. 


Escrevemos quatro livros jun- 
tos e demos algumas palestras. 
Sempre tive grande admiração 
por Delfim, pela sua capacidade 
de definir situações com precisão 
cirúrgica. Ele era um esplêndido 
economista, pragmático e preci- 
so no que fazia. Apesar deter par- 
ticipado do governo militar, man- 
teve contato com todas as áreas 
acadêmicas e políticas, sendo de- 
putado e professor titular na FEA 
da Universidade de São Paulo. 
Nosso último encontro foi du- 
rante uma palestra na Fecomer- 
cio há dois ou três anos. Nunca 
ninguém entendeu como nos tor- 
namos bons amigos após o ocor- 
rido em 1968. José Renato Nalini 
chegou a dizer que meu baú de 
ressentimentos não tem fundo, o 
que tornou nossa amizade possí- 
vel. 
Estou convicto de que o Bra- 
sil perdeu um grande economis- 
ta. Hoje, o que falta no país são 
bons economistas, nomes reco- 


nhecidos no exterior, que pos- 
sam atuar no poder público com 
a mesma competência que Del- 
fim e outros grandes fizeram no 
passado. O Brasil nunca teve 
uma “hiperinflação”, mas ape- 
nas uma “superinflação”, que, 
mesmo alta, nunca desorganizou 
a economia. 

Sinto muito a morte de Delfim. 
Recentemente, conversei com 
Ernane Galvêas, que também foi 
companheiro de Delfim e fun- 


dador da Academia Internacio- 
nal de Direito e Economia, sobre 
a importância de Delfim para o 
Brasil. Mesmo doente nos últi- 
mos tempos, Delfim mantinha 
seu humor cirúrgico e seu bri- 
lhantismo únicos. 

Tenho a impressão de que o 
Brasil está ficando sem suas gran- 
des inteligências, que precisam 
ser renovadas. Que Deus o receba 
de braços abertos, é o que desejo 
como seu velho amigo. 


Empresários trabalham pela 
reativação da Associação 
Comercial de Arapiraca 


FEDERALAGOAS TAMBÉM ESTEVE EM SANTANA DO IPANEMA REUNIDA COM PRESIDENTES 


DA REGIÃO SERTANEJA 


m grupo de empresários 
está trabalhando pela 
reativação da Associação 
Comercial de Arapiraca. 


Eles se reuniram nesta semana para 
discutir estratégias de inovação e para 
aumentar a competitividade do 
mercado local. O encontro foi liderado 
pelo presidente da Federalagoas, 
Kennedy Calheiros, que é o presidente 
da Associação Comercial de Maceió, e 
que fez um balanço sobre o atual 
cenário político e econômico de 
Alagoas e do Brasil. 


ata 


Associação Comercial 
Maceió 
Fundada em 1866 


Arapiraca já contou com uma 
Associação, mas há muitos anos ela 
está desativada. Também estiveram 
presentes Bruno Camerino, da 
Madeiras do Brasil; Walber Bezerra, do 
Autoposto Sales Bezerra; Eloísio Lopes, 
do Canguru Park; Verilson Filho, do 
Grupo VTF - Velétrica; Fábio Rogério, 
da 'Comedoria Escritório; Rosete 
Faustino, da MDE Eventos, Kelton Lucas, 
da Sob Medida e Mário Oliveira, da 
Mário Móveis; e ainda o arquiteto Enio 
Bonfim, Guilherme Leão, Marinez 
Almeida e Rogério Nonô, executivo da 
Federalagoas. 


Além disso, nesta semana, (0) 
presidente Kennedy Calheiros também 


também esteve em Santana do 
Ipanema reunido com presidentes da 
região sertaneja para apresentar 
detalhes das últimas ações 
desenvolvidas pela Federalagoas. Ele 
foi recepcionado pelo presidente 
Josinaldo e conversou sobre a 
Campanha de Natal; um Calendário 
de Reuniões; as demandas das 
associações comerciais; a Missão 
Caruaru; sobre o feedback do 
treinamento CACB e a organização 
documental e estrutura de diretoria 
das ACEs. 


ARAPIRACA 


SANTANA DO IPANEMA 


Economia 
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Mais de 30 mil 
alagoanos fazem o 
‘Enem dos concursos’ 


Candidatos disputam 6.640 vagas de nível médio e superior, 
em 21 órgãos do governo federal distribuídos pelo Brasil 


este domingo (5), os can- 
didatos inscritos no Con- 
curso Público Nacional Unifica- 
do (CPNU), também conhecido 
como “ 


Enem dos Concursos“, 
disputarão 6.640 vagas de nível 
médio e superior em 21 órgãos 
do governo federal. Em Alagoas, 
mais de 30 mil participam do cer- 
tame. 

Inicialmente, cerca de 30,9 mil 

alagoanos estavam inscritos no 
CPNU. Depois que as provas 
foram adiadas por causa das chu- 
vas que atingiram o Rio Grande 
do Sul, esse número diminuiu. 525 
pessoas desistiram de fazer as pro- 
vas. 
Em Alagoas, a aplicação será 
em Maceió e em Arapiraca. No 
total, são 64 locais de prova. Os 
endereços já haviam sido divul- 
gados antes do adiamento, mas 
alguns deles sofreram alterações. 
Todos os dados dos candidatos 
estão disponíveis no cartão de ins- 
crição. 

O CPNU possui oito editais di- 
ferentes, um para cada bloco temá- 
tico (área de atuação). No entan- 
to, só é possível se inscrever em 
um. Os oito eixos são: infraestru- 


cargo p 
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tura, exatas e engenharia; tecnolo- 
gia, dados e informação; ambien- 
tal, agrário e biológicas; trabalho 
e saúde do servidor, educação, 
saúde, desenvolvimento social e 
direitos humanos; setores econô- 
micos e regulação; gestão governa- 
mental e administração pública e 
nível intermediário. 

Na reta final, os concurseiros 
intensificaram a preparação para 
enfrentar os desafios únicos deste 
novo formato de prova. Conversa- 
mos com Mônica Camerino, pro- 
prietária de um curso preparatório 
para concursos, para entender as 
mudanças realizadas para aplicar 
as disciplinas e as estratégias ado- 
tadas na reta final. 

“A preparação foi bem corrida 
porque ele é totalmente atípico. Já 
começa por aí, um concurso onde 
você não tem língua portuguesa, é 
um diferencial, um concurso onde 
você não tem um raciocínio lógi- 
co. Então, a gente teve que mudar 
toda a programação, foram várias 
reuniões com os professores para 
chegar ao melhor resultado para 
os estudantes”, afirma Mônica. 

A preparação para o Enem dos 
Concursos se tornou mais com- 


pleiteado 


AILTON CRUZ 


foi bem corrida porque ele é totalmente atípico” 


plexa devido à ausência de disci- 
plinas tradicionais. “Ficou muito 
mais complexo preparar as aulas, 
tanto é que alguns blocos a gente 
só dá realmente em disciplinas co- 
muns. Tem blocos na área de exa- 
tas, tem blocos na área de saúde, 
na área de educação, no nível 
médio. A gente está colocando as 
disciplinas comuns, porque aí re- 
almente não tem como não traba- 
lhar esses tema”, explica Mônica. 
Géssica Omena passou os últi- 
mos meses se dedicando à rotina 
de estudos e aos cuidados com a 
família. Ela busca uma vaga de au- 
ditora do trabalho. 
“É difícil conseguir conciliar 
tudo, mas vou me virando como 
posso. O curso presencial é me- 
lhor porque me obriga a sair 
de casa, focar realmente nos es- 
tudos, coisas que em casa eu 
não conseguiria. Além do mais, 
aqui na sala temos a experiência 
dos professores, dicas, questões. 
É muito mais produtivo. Já em 
casa, eu faço a revisão dos conte- 
údos, respondendo questões em 
sites específicos, fazendo a fil- 
tragem da matéria, dentre outras 
coisas”, ressalta. 


Colunista E 
Edvaldo Junior 
mercadoalagoas(dgazetaweb.com 


Mercado 
Alagoas 


FÓRUM NORDESTE 

Com o tema “Desafios e oportunidades nos setores de biocombus- 
tíveis e energias limpas”, a capital pernambucana recebe, no dia 2 de 
setembro, o Fórum Nordeste 2024. O evento é considerado um dos 
mais tradicionais do setor sucroenergético regional. O encontro, que 
reúne as principais lideranças do setor sucroenergético nacional, será 
realizado no Mirante do Paço Alfândega, das 8h às 18h. 


PROMOÇÃO 
Promovido pelo Grupo EQM, o encontro contará com a participa- 
ção de representantes de governos estaduais da região Nordeste e 
da União, incluindo o Ministério da Fazenda, além de autoridades. 
O evento debaterá o futuro das energias com foco em biocombus- 
tíveis e energias limpas e seus impactos no Nordeste, no Brasil e no 
mundo. 


BNDES 

O BNDES recebeu, entre julho e agosto (até o dia 12), mais de 40 mil 
pedidos de financiamento, no total de R$ 11 bilhões no âmbito do 
Plano Safra 2024-2025. O montante representa um crescimento de 
7% em relação ao mesmo período da safra anterior, quando foram 
protocolados R$ 10 bilhões. 


INFLAÇÃO 

A inflação desacelerou para as famílias de renda baixa e muito baixa 
em julho. As taxas foram, respectivamente, de 0,09% e 0,18% no mês 
passado, recuando em relação ao percentual de 0,29% observado em 
junho. Os dados compõem o Indicador Ipea de Inflação por Faixa 
de Renda. A taxa de inflação para as famílias de renda alta ficou em 
0,80% no mês passado, frente a 0,04% em junho. 


CRESCIMENTO 

A economia brasileira apresentou crescimento de 1,1% no segundo 
trimestre deste ano, na comparação com o trimestre anterior, segun- 
do a pesquisa Monitor do PIB, da FGV. De acordo com o estudo, o 
PIB brasileiro somou R$ 5,437 trilhões em valores correntes no segun- 
do trimestre. 


TRABALHO 

Com base no Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged), os pequenos negócios foram responsáveis por mais de 
777,2 mil contratações até o fim de junho deste ano. O número re- 
presenta cerca de 60% das oportunidades geradas. 


SUMMIT 

O Sebrae Summit 2024 promete ser um marco no cenário da inova- 
ção e empreendedorismo em Alagoas, reunindo especialistas de des- 
taque no segmento para discutir as principais tendências de merca- 
do e tecnologia, como os avanços na inteligência artificial. O evento 
acontece nos dias 20 e 21 de setembro, no Sebrae Alagoas, e está com 
inscrições abertas, com vagas limitadas. 


EMPRESA 

Em cinco anos, Alagoas reduziu o tempo médio para abertura de em- 
presas em 54h09, o que representa uma diminuição de 82,69%. As in- 
formações são fornecidas pela Rede Nacional para a Simplificação do 
Registro e da Legalização de Empresas e Negócios (Redesim), de ge- 
rência da Receita Federal, que avalia o andamento perante a Juceal. 


ANÁLISE 

A análise da Redesim feita em todo o território nacional foi inicia- 
da em 2019, quando foi constatado, para constituição de um negó- 
cio em Alagoas, o tempo médio de 64h42, equivalente a 2 dias e 16h. 
Atualmente, observando os sete primeiros meses, a média de tempo 
alagoana é de 10h33. 
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Equatorial e BRK lideram ranking 


de reclamações no Procon de Alagoas 


Duas companhias prestadoras de serviços essenciais foram alvo de 1.455 queixas no órgão neste ano 


DIVULGAÇÃO 


A consumidora Maria Rosie- 
te Rocha Valentin está há 
mais de um mês sem água nas 
torneiras de seu imóvel, localiza- 
do no residencial Jarbas Oiticica, 
em Rio Largo, Região Metropoli- 
tana de Maceió. Em frente a sua 
casa, um vazamento na tubulação 
que distribui o líquido para as re- 
sidências desperdiça água e as- 
susta os moradores, que temem 
que a rua seja tomada por uma 
cratera a qualquer momento. 
Rosiete foi informada da si- 
tuação pela inquilina do imó- 
vel, que chegou a abrir um pro- 
tocolo de atendimento online 
na BRK — empresa responsá- 
vel pela distribuição de água 
na Região Metropolitana de Ma- 
ceió. “A Ordem de Serviço para 
o reparo de vazamento na cal- 
çada foi aberta com um prazo 
máximo para tratativa de 48 
horas úteis”, informou a empre- 
sa, na ocasião. “Devido ao horá- 
rio, a solicitação possui priorida- 
de emergencial”, acrescentava. 

Técnicos da companhia chega- 
ram a ir até a casa de Maria Rosi- 
ete, mas alegaram que não tinham 
como resolver. “Enquanto isso, a 
cada dia que passa, o vazamen- 
to na rua está afundando mais”, 
conta a inquilina, que preferiu não 
se identificar. 

Cansada da situação e de pagar 
a conta de água mesmo não re- 
cebendo o produto nas torneiras, 
a proprietária do imóvel resolveu 
ir até a sede da empresa, em Rio 
Largo, e protocolar o problema. O 
documento, registrado sob o nú- 
mero 240731-20336475 — foi feito 
na quarta-feira, 31 de julho. 

Na ocasião, a empresa deu três 
dias de prazo para a situação 


ser sanada. Passaram-se duas se- 
manas e nada foi feito. Enquan- 
to isso, Maria Rosiete contabiliza 
prejuízos financeiros que podem 
aumentar, porque a inquilina já 
pensa em romper o contrato de 
aluguel devido à falta de água. 

Pela legislação, o fornecimento 
de água é essencial e só pode ser 
interrompido em caso de falta de 
pagamento, fraudes, obras emer- 
genciais ou situações de força 
maior - o que não é o caso de 
Maria Rosiete. São considerados 
serviços essenciais aqueles que ga- 
rantem qualidade de vida, bem- 
estar e desenvolvimento às famí- 
lias. 


Ranking de queixas 

no Procon é liderado 

pela Equatorial, com 
854 registros 


O drama da consumidora é 
um dos milhares de outros ala- 
goanos que vivem problemas 
semelhantes. Levantamento ob- 
tido com exclusividade pela re- 
portagem junto ao Instituto de 
Proteção e Defesa do Consumi- 
dor (Procon) de Alagoas reve- 
la que, de primeiro de janeiro a 
12 de agosto, a BRK foi alvo de 
601 reclamações de consumido- 
res no estado. 

É o segundo maior volume de 
queixas protocoladas no órgão, 
atrás apenas da Equatorial, que 
lidera a lista, com 854 casos. A 
relação é completada pela Claro, 
que foi alvo de 319 queixas no pe- 
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Fornecimento de água só pode ser interrompido em casos como falta de pagamento ou fraudes 


ríodo, Banco Itaú (268) e Maga- 
zine Luiza (256). 

Em nota, a BRK informou que 
tem atuado intensamente para 
atender todas as solicitações dos 
clientes que procuram a empre- 
sa pelos canais oficiais de aten- 
dimento e conta com uma equi- 
pe específica para acompanhar 
e responder todas as interações 
que chegam via Procon. 

“A empresa reforça, ainda, 
que desde o início do perío- 
do de concessão (em julho de 
2021), está comprometida com 
os investimentos que irão me- 
lhorar consideravelmente a reali- 
dade dos serviços de água e es- 
goto da Região Metropolitana de 
Maceió”, diz. 

Na Equatorial, o aumento no 
número de reclamações fez o 
Procon provocar uma reunião 
com a empresa na quarta-feira 
(7). A preocupação do órgão é 


sanar eventuais problemas que 
consumidores tiveram com a 
distribuidora de energia. Segun- 
do o Procon, foram acordadas 
estratégias para a solução rápida 
de problemas apresentados, es- 
pecialmente quando se trata do 
corte de energia e dívidas acu- 
muladas. 

O presidente do órgão de de- 
fesa do consumidor, Daniel Sam- 
paio, considerou a reunião como 
boa. “Tanto o Procon-AL como 
a empresa estão sensíveis quanto 
aos problemas. Entende a Equa- 
torial a necessidade de buscar 
essa agilidade e estamos procu- 
rando meios para melhorar o ser- 
viço e o atendimento”, afirmou. 
Em nota enviada à Gazeta, a 
Equatorial informou que acom- 
panha periodicamente os dados 
registrados nos órgãos de prote- 
ção ao consumidor e que possui 
uma área específica para aten- 


dimento dessas solicitações. “A 
empresa reforça que tem atua- 
do intensamente para que as de- 
mandas provenientes dos clien- 
tes sejam tratadas no primeiro 
contato com a empresa, sem que 
haja a necessidade de procurar 
outra instância para solução das 
demandas”, diz. 

E empresa destacou que pos- 
sui atendimento presencial nos 
102 municípios do estado e ori- 
enta a população a procurar pri- 
meiro a empresa para esclarecer 
dúvidas e resolver suas pendên- 
cias. “É possível ter atendimen- 
to na comodidade do lar, 24h por 
dia, através da Central no tele- 
fone o800 082 0196, pelo site 
equatorialenergia.com.br e ainda 
via mensagem de texto no What- 
sApp, com a assistente virtu- 
al Clara, no número (82) 2126- 
9200, que recentemente passou 
por uma atualização”, informou. 


CRECI-AL AUTUA FALSO CORRETOR DE 
IMOVEIS EM CARTORIO DE MACEIO 

Um homem foi autuado em flagrante, na quinta-fei- 
ra (15), por exercício ilegal da profissão de corretor 
de imóveis, em um cartório de Maceió, enquanto 
anunciava a intermediação na venda de casas divul- 
gadas em plataformas online, sem possuir a carteira 
de registro que comprovasse ser profissional da cor- 
retagem imobiliária. Fiscais do Creci chegaram até 


o homem após receber uma denúncia que resultou 
na sua identificação e localização. Ele estava se pas- 
sando por corretor de imóveis, utilizando uma pla- 
taforma online para divulgar casas à venda. Todos 
os anúncios foram retirados. “Estamos trabalhan- 
do para valorizar a profissão de corretor de imóveis 
e defender a sociedade de pessoas que não possu- 
em registro para atuar na profissão”, disse Fernan- 
do Targino, diretor de Fiscalização do Creci. 
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‘Assim como nas 
Olimpiadas, Salão do 
Imóvel Ademi só reúne 
os melhores’, diz Rapõso 


Empresário destaca a importância do evento imobiliário e 


para os que desejam comprar imóvel para morar ou investir 


DIVULGAÇÃO 


Márcio Rapõso: “O turista sempre foi um potencial comprador e temos comprovado isso” 


DA REDAÇÃO 


mercado imobiliário ala- 

goano vive um momento 
de grande efervescência, impulsi- 
onado, entre outros fatores, pelo 
alto nível dos empreendimentos 
lançados e pelo forte crescimen- 
to do turismo no estado. Tanto 
na capital Maceió quanto nas ci- 
dades litorâneas, que atraem visi- 
tantes de todo o mundo, a busca 
por imóveis para morar ou inves- 
tir tem aquecido o setor, colocan- 
do Alagoas em posição de desta- 
que no cenário nacional. 

Nos últimos cinco anos, Ma- 
ceió conquistou o título de capital 
brasileira com a maior valorização 
do metro quadrado para venda 
de imóveis residenciais, de acordo 
com o Índice FipeZap. No acumu- 
lado de 2019 a 2023, o valor do m? 
residencial apresentou uma alta 
de quase 70%. Nenhuma outra ci- 
dade do país alcançou um aumen- 
to tão expressivo. 

O empresário Márcio Rapôso 
comentou sobre o atual momento 
do setor e atribuiu o aquecimen- 
to do mercado imobiliário ao tra- 
balho das construtoras, imobiliá- 
rias e da Ademi-AL. Segundo ele, 
o Salão do Imóvel, que teve iní- 
cio na última terça-feira e termi- 


na neste sábado (17) no Centro 
de Convenções de Maceió, é uma 
vitrine importante para apresen- 
tar os melhores empreendimen- 
tos. “Fazendo uma analogia com 
o mais importante evento esporti- 
vo mundial, as Olimpíadas, onde 
estão os melhores com os maiores 
rendimentos, o Salão do Imóvel 
Ademi é a grande Olimpíada do 
setor. É onde estão aqueles que se 
destacam. No caso do setor imo- 
biliário, é o evento que reúne os 
melhores empreendimentos”, diz 
Rapõso. 

O empresário continuou a 
comparação, dizendo que, assim 
como os atletas buscam suas me- 
dalhas, as construtoras chegam ao 
Salão do Imóvel com o objetivo de 
atingir suas metas de vendas. “Por 
isso, o evento é tão importante 
para quem quer comprar um imó- 
vel. Os construtores estão dispos- 
tos a oferecer descontos. É preciso 
aproveitar as oportunidades. Além 
disso, é como um shopping onde 
o cliente encontra tudo em um só 
lugar”, completa. 

Sobre o trabalho realizado 
pelas equipes de vendas no even- 
to, ele destaca a preparação de ge- 
rentes, corretores e líderes. “Pre- 
paramos um grande time e, nos 
últimos dias, superamos as expec- 


tativas. Temos certeza de que esta 
reta final do evento será ainda 
mais movimentada.” 

Márcio Rapõso também des- 

tacou que, nos últimos anos, o 
número de pessoas de fora que 
procuram sua imobiliária para 
comprar um imóvel aumentou 
significativamente. Segundo ele, 
no Litoral Norte do estado, onde 
está a Rota Ecológica de Milagres, 
60% dos compradores de imóveis, 
hoje, são turistas, enquanto 40% 
são pessoas do estado. O merca- 
do imobiliário de Maceió e outras 
cidades de Alagoas não desvalori- 
za porque o investidor de fora vem 
e fica encantado com o que en- 
contra aqui. Alagoas se diferencia 
dos outros estados porque aqui há 
valorização. Para quem investe, é 
muito bom. O turista sempre foi 
um potencial comprador, e temos 
comprovado isso”, afirma. 
Como orientação para quem 
deseja adquirir um imóvel, ele res- 
saltou o Salão do Imóvel Ademi 
como uma oportunidade para en- 
contrar imóveis de qualquer pa- 
drão, com condições especiais. “O 
momento é favorável, e as cons- 
trutoras investiram para levar seus 
lançamentos de casas, apartamen- 
tos, salas comerciais e terrenos”, 
conclui. 


C OTTU INI A 


Presidente da Algás fala do 
aumento de unidades 
residenciais consumindo gás 
natural em Alagoas 


EDIBERTO DE OMENA 


DIRETOR PRESIDENTE DA ALGÁS 


A expansão do mercado imobiliário em Alagoas tem 
refletido na alta demanda por gás natural. De acordo 
com dados fornecidos pela Algás, só no último ano 
houve um incremento de mais de 2.500 unidades 
habitacionais consumindo gás natural, o que compro- 
va também a participação de mercado da distribuidora 
nesse segmento. 


Sobre as vantagens do uso do gás natural no mercado 
imobiliário, o diretor presidente da Algás, Ediberto 
Omena, ressalta que, em um mercado cada vez mais 
competitivo, onde a busca por novas áreas a serem 
incorporadas são cada vez mais escassas, a utilização 
do gás natural canalizado torna-se uma alternativa de 
otimização de espaços nas áreas comuns, não ocupan- 
do grande espaço, além de ser de fácil utilização, insta- 
lado conjunto de medição, disponibilizando espaços 
para vagas de garagens, espaços de lazer, entre 
outros. 


“Essas vantagens, ao utilizar gás natural canalizado, 
nos remete à segurança e valorização do imóvel, bem 
como conforto aos clientes, não havendo a necessi- 
dade de armazenamento de gás, na medida seu fornec- 
imento é contínuo”, disse. 


Sobre os avanços, ele destacou a contratação de clien- 
tes residenciais no litoral norte e em Arapiraca, sendo 
um marco importante para o desenvolvimento dessas 
regiões. “Ao mesmo tempo reafirma o compromisso 
da Algás em expandir o uso do gás natural como vetor 
de desenvolvimento econômico do Estado”, comple- 
tou o diretor presidente Ediberto Omena. 


Ele ressalta que para aqueles que pretendem os 
serviços da Algás, em qualquer dos segmentos de atu- 
ação, residencial, comercial, industrial, GNV e geração 
e cogeração de energia, podem fazer contato pelo 117 
ou pelas redes sociais da Algás (algasalagoas). 
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Uma história de libertação 


O renascimento na 

sobriedade: longe do à + 
vício, homem conta como 
enfrenta o alcoolismo) 


ALESSANDRA LIMA 
Estagiária* 


cC E u cheguei ao ponto de 
quase perder a minha 
família”. Assim, Jonas Silva 
(nome fictício), de 66 anos, de- 
fine sua relação com o alcoolis- 
mo. Ele começou a beber aos 15 
anos, inicialmente com bebidas 
mais fracas. Entretanto, O con- 
sumo logo aumentou e o hábi- 
to, antes inofensivo, evoluiu para 
uma dependência. 
Em entrevista à Gazeta, Jonas 
Silva descreve como a bebida gra- 
dualmente tomou conta de sua 
vida. O que antes se limitava às 
festas passou a fazer parte do 
cotidiano: em casa, no trabalho, 
sem horário ou lugar, o álcool se 
tornou protagonista na vida dele. 
Ele destaca que uma das mai- 
ores dificuldades para um alco- 
ólatra é reconhecer o consumo 
excessivo de álcool como um 
problema. “Para mim, alcoólatra 
era aquela pessoa que chegava li- 
teralmente à sarjeta, aquelas pes- 
soas que colocavam um saco na 
mão e começavam a mendigar. 
Como eu ainda não tinha chega- 
do a esse ponto, eu não me con- 
siderava um alcoólatra”, explica. 
Foi somente quando seu lar 
estava sendo destruído pela de- 
pendência, com Jonas cada vez 
mais distante dos filhos e da es- 
posa, ela percebeu a gravidade da 
situação e decidiu buscar ajuda. 
“Eu cheguei ao ponto de quase 
perder a minha família, perdi os 
melhores empregos, eu cheguei 
ao ponto zero da situação. Pas- 
sei a ser aquele alcoólatra intole- 
rável. Até minha própria família 
escondia as festas íntimas, as fes- 
tas de família, porque eu já não 
poderia mais. Eu não tinha mais 
como beber. Meus filhos, mui- 
tas vezes, tinham medo quando 
eu chegava em casa alcoolizado. 
Toda vez que eu bebia, eu causa- 
va um problema.” 
A história de Jonas poderiater 
sido apenas mais uma estatísti- 
ca, mas ganhou um novo rumo 


Sem beber 

há mais de três 
décadas, 

ele fala 

da importância 
do Alcoólicos 
Anônimos 


quando, em 20 de novembro de 
1993, aos 35 anos, ele decidiu en- 
trar para os Alcoólicos Anôni- 
mos (AA) e viu sua vida se trans- 
formar. Membro do grupo até 
hoje e sóbrio há mais de três dé- 
cadas, ele relata como sua vida 
mudou ao reconhecer a doença. 
“Hoje eu sou um pai, sou avô, 
sou marido, sou um amigo, sou 
um profissional. Porque os Alco- 
ólicos Anônimos transformam 
um bêbado em um homem. 
Hoje, eu confesso que não tenho 
vontade de beber, porque eu sou 
consciente que sou alcoólatra e 
sou uma pessoa alérgica ao ál- 
cool. Se eu tomar uma dose, mil 
não vão me satisfazer, porque 
eu sou portador de uma doença 
chamada alcoolismo.”, frisa. 


“O Alcoólicos 
Anônimos 
transformou um 
bêbado em um 
homem.” 


ALCOÓLICOS 

ANÔNIMOS 

Reconhecer o consumo abu- 
sivo do álcool é parte funda- 
mental para o processo de tra- 
tamento, que é longo e exige 
autocuidado constante, sendo 
necessário apoio e acolhimen- 
to para seguir o tratamento de 
forma saudável. Com o obje- 
tivo de apoiar os que enfren- 
tam esse problema e estimular a 
busca pela sobriedade, surgiram 
os Alcoólicos Anônimos (AA) 


Para encerrar... 


+ 


em 1935, em Akron, Ohio, or- 
ganização que se espalhou pelo 
mundo. 

Em Alagoas, o primeiro grupo 
surgiu em agosto de 1958, quan- 
do dois homens, assolados pela 
dependência alcoólica, resolve- 
ram unir forças e criar o primei- 
ro grupo do AA no estado, que 
neste sábado (17), completa 66 
anos de história. 

A data marca o início de uma 
importante jornada de auxílio 
aos alagoanos que enfrentam o 
alcoolismo. Através do grupo 
de autoajuda, pessoas que antes 
eram excluídas, encontram um 
suporte fundamental para se re- 
abilitarem e se reintegrarem à 
sociedade. 

Em Alagoas, há 46 Alcoóli- 
cos Anônimos em Maceió, 6 em 
Arapiraca e um nas cidades de 


Atalaia, Barra de Santo Antônio, 
Cacimbinhas, Cajueiro, Colônia 
Leopoldina, Coqueiro Seco, Co- 


ruripe, Delmiro Gouveia, Estre- 
la de Alagoas, Feliz Deserto, Fle- 
xeiras, Girau do Ponciano, Igaci, 
Joaquim Gomes, Marechal Deo- 
doro, Maribondo, Murici, Olho 
d'Água das Flores, Olivença, Pal- 
meira dos Índios, Pão de Açúcar, 
Paripueira, Paulo Jacinto, Pene- 
do, Piaçabuçu, Pilar, Quebran- 
gulo, Rio Largo, Roteiro, Santa 
Luzia do Norte, Santana do Ipa- 
nema, São José da Laje, São José 
da Tapera, São Miguel dos Cam- 
pos, São Miguel dos Milagres, 
São Sebastião, Satuba, União 
dos Palmares e Viçosa. 


ALCOOLISMO 
A ingestão contínua de álco- 
ol faz parte da rotina diária de 
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muitos brasileiros, mas o con- 
sumo que parece tão comum 
e corriqueiro pode revelar algo 
mais grave: um vício. O alcoolis- 
mo é caracterizado pela vonta- 
de incontrolável de beber e pode 
levar a sintomas físicos e psíqui- 
cos em situações de abstinência. 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estima que cerca 
de 2,6 milhões de pessoas mor- 
ram anualmente no mundo de- 
vido ao álcool, sendo 90 mil 
no Brasil. Além disso, um re- 
latório da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) aponta que o 
alcoolismo contribui significa- 
tivamente para doenças crôni- 
cas não transmissíveis e aciden- 
tes de trânsito, sendo uma das 
principais causas de mortalida- 
de evitável no país. 


*Sob a supervisão da Editoria 
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O Marco do Saneamento, 
aprovado em 15 de julho de 
2020, estabeleceu metas ambi- 
ciosas para o Brasil: até 31 de de- 
zembro de 2033, 99% da popu- 
lação nacional deverá ter acesso 
à água potável, e 90% dos bra- 
sileiros deverão ter coleta e tra- 
tamento de esgoto. Faltando 
cerca de 9 anos e 4 meses para o 
prazo, dados do Instituto Trata 
Brasil mostram que esse objeti- 
vo dificilmente será concretiza- 
do. Caso o ritmo de investimen- 
tos continue no mesmo nível 
observado entre 2018 e 2022, a 
universalização do saneamento 
será efetivada apenas em 2070. 

Alagoas, por exemplo, é um 
dos estados que está abaixo da 
média nacional de investimen- 
tos. Segundo o instituto, o esta- 
do investe apenas R$ 94,15 por 
habitante em saneamento bási- 
co, enquanto a média nacional é 
de R$ 111. O estudo indica que o 
valor médio necessário para al- 
cançar as metas seria de R$ 231 
por habitante, ou seja, Alagoas 
está cerca de 40% abaixo do ne- 
cessário. 

O estado tem 23,4% da popu- 
lação sem acesso à água, o que 
equivale a 731.928 pessoas, con- 
forme dados do Sistema Nacio- 
nal de Informações sobre Sane- 
amento (SNIS) de 2022. Quanto 
ao esgoto, a situação é ainda 
pior: cerca de 2,5 milhões de 
pessoas não têm acesso à coleta 
de esgoto. 

A cidade de Maceió tem 
86,9% da população com aces- 
so à água, 28% com coleta e 
tratamento de esgoto, e inves- 
te R$ 163 por habitante. Para 
a presidente-executiva do Ins- 
tituto Trata Brasil, Luana Pret- 
to, é necessário entender que 
a questão do saneamento está 
diretamente ligada à saúde, à 
qualidade de vida e ao desenvol- 
vimento econômico e social. 

“Maceió, em 2022, que é o 
último dado disponível, regis- 


MARCO DO SANEAMENTO 


AL precisa investir cerca de 
40% a mais para atingir meta 


Estado tem 23,4% da população sem acesso a água, 
o equivalente a 731.928 pessoas, segundo o SNIS 


PARCELA DA POPULAÇÃO 
SEM ACESSO A AGUA 
(% DA POPULAÇÃO) 


PARCELA DA POPULAÇÃO 
SEM COLETA DE ESGOTO 
(% DA POPULAÇÃO) 


23,4% 


80,5% 


ÍNDICE DE ESGOTO TRATADO 
REFERIDO A AGUA 
CONSUMIDA (%) 


14,8% 


ESGOTO NÃO TRATADO 
(MIL M3) 210.731,67 
INTERNAÇÕES TOTAIS 

POR DOENÇAS DE 
VEICULAÇÃO HÍDRICA 
(NÚMERO DE INTERNAÇÕES) 


ÓBITOS POR DOENÇAS 
DE VEICULAÇÃO HÍDRICA 
(NÚMERO DE ÓBITOS) 


RENDA DAS PESSOAS 
COM SANEAMENTO 
(R$ POR MÊS) 


RENDA DAS PESSOAS 
SEM SANEAMENTO 
(R$ POR MÊS) 


LOCALIDADES - 2022 


44,5% 


52,2% 


6.673.750,20 


191.418 


DEPARTAMENTO DE CRIAÇÃO DA CENTRAL GAZETA DE NOTÍCIAS 


trou 512 internações por doen- 
ças de veiculação hídrica e 13 
óbitos, enquanto Alagoas teve 
1.797 internações e 38 Óbitos. 
Quando analisamos as conse- 
quências dessas doenças gera- 
das pela falta de saneamento, 
vemos um reflexo direto na es- 
colaridade média das crianças e 
também na renda média entre 
quem tem e quem não tem sa- 
neamento”, analisa. 

Pretto afirma que o sanea- 
mento é um tema constante- 
mente abordado, mas que acaba 
não sendo priorizado devido 
ao desconhecimento em rela- 
ção aos seus impactos na vida 
das pessoas, uma vez que os re- 
flexos desse problema, muitas 
vezes, não são correlacionados 
com o dia a dia. 

“Por exemplo, uma criança 
pode ter seu rendimento esco- 
lar prejudicado, um adulto pode 
ficar mais doente e, consequen- 
temente, ter sua produtivida- 


de comprometida, mas muitas 
vezes esses efeitos não são rela- 
cionados pela população à falta 
de saneamento básico. Isso faz 
com que não haja uma cobrança 
por parte dos cidadãos e, con- 
sequentemente, o tema não seja 
priorizado pelos governos mu- 
nicipais e estaduais”, comple- 
menta, salientando que o sane- 
amento é uma obra complexa, 
cujos resultados são colhidos 
no médio e no longo prazo. 

Em várias cidades de Alago- 
as, o saneamento tem sido tema 
em palanques políticos. A rever- 
são da venda de sistemas autô- 
nomos tem sido debatida entre 
candidatos nos municípios de 
Maceió, Pilar e Marechal Deo- 
doro. Na capital, as críticas do 
prefeito e candidato à reelei- 
ção, JHC (PL), são direciona- 
das ao governo do Estado, de- 
vido ao acordo de concessão 
dos serviços de água e sanea- 
mento à empresa BRK Ambien- 


14,3% 84% 
65,3% 
30,1% 38,1% 


222.227,79 51.053,92 


2.888,66 


1.421,48 


tal. No início deste ano, muni- 
cípios da região metropolitana 
de Maceió receberam cerca de 
R$ 700 milhões, com pouco 
mais de R$ 286 milhões repas- 
sados à capital. Rio Largo rece- 
beu pouco mais de R$ 52 mi- 
lhões, enquanto Atalaia, Barra 
de Santo Antônio, Barra de São 
Miguel, Coqueiro Seco, Mare- 
chal Deodoro, Messias, Murici, 
Paripueira, Pilar, Santa Luzia do 
Norte e Satuba ficaram com R$ 
31 milhões cada. 

O engenheiro Álvaro José 
Menezes da Costa, que traba- 
lhou na Casal durante 22 anos e 
é ex-presidente do órgão, afirma 
que é difícil mensurar o quan- 
to já houve de avanço desde 
a implantação do novo Marco 
Legal do Saneamento, pois fal- 
tam dados públicos para se en- 
tender o andamento das metas 
estabelecidas. 

“Eu diria que há avanços 
na medida em que o tema é 


20,3% 13,1% 


58,8% 71,9% 
48,8% 31,2% 


272.445,20 114.648,33 


Fonte: Instituto Trata Brasil 


discutido hoje e se criou um 
arcabouço legal e regulatório 
que evoluiu. Desde o marco 
regulatório, tem havido uma 
busca maior por soluções para 
o serviço de saneamento, em 
vez de se tentar salvar em- 
presas públicas e serviços mu- 
nicipais ineficientes. Tanto a 
sociedade quanto os políticos 
têm dado mais atenção à im- 
plementação de soluções e se 
mostrado mais abertos a par- 
cerias com operadores priva- 
dos”, argumenta. 

“Os serviços de saneamento 
não são infraestruturas como te- 
lecomunicações, rodovias, por- 
tos ou mesmo distribuição de 
energia elétrica, que têm alguma 
semelhança nas áreas urbanas. 
As obras de esgoto são caras 
e exigem tecnologias de execu- 
ção, especialmente em áreas ur- 
banas, o que encarece os inves- 
timentos”, finaliza. 

Leia mais na página Cidades | 2 
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Empresas garantem que investimentos 
devem melhorar situação em Alagoas 


Casal, Verde Alagoas e Agreste Saneamento são responsáveis por tratamento e distribuição de água 


DIVULGAÇÃO 


JOSUÉ SEIXAS 
Repórter 


atual presidente da Casal, 

Luiz Neto, garante que Ala- 

goas está passando por “uma fase 
de grandes transformações”, im- 
pulsionadas pelo Programa Mais 
Água Alagoas, que tem como 
princípio a universalização do 
acesso à água e saneamento bá- 
sico em todo o estado. O foco 
na escassez de água está direcio- 
nado ao Sertão, a fim de garan- 
tir que, em dez anos, todas as ci- 
dades e povoados tenham pleno 
acesso à água. Em paralelo, acres- 
centa ele, o esgotamento sanitá- 
rio está sendo trabalhado na zona 
litorânea, onde a infraestrutura 
adequada é vista como essenci- 
al para melhorar a saúde pública 
e estimular o crescimento econô- 
mico. 
“Esse movimento é conside- 
rado um marco civilizatório que 
visa reduzir desigualdades e pro- 
mover o desenvolvimento sus- 
tentável em uma região em ex- 
pansão. O sucesso dos leilões 
dos blocos de saneamento A, 
B e C, que garantiram mais de 


R$ 9 bilhões em investimentos, 
consolida Alagoas como referên- 
cia nacional no setor. Esses inves- 
timentos são cruciais para asse- 
gurar que mais de dois milhões 
de alagoanos tenham acesso a 
serviços de água e esgoto de 
qualidade. A Casal continua de- 
sempenhando um papel funda- 
mental, garantindo que a água 
captada e tratada chegue eficien- 
temente às concessionárias, re- 
forçando a gestão, inovação e 
a capacidade da empresa nessa 
nova fase”, diz ele. 

Os blocos de saneamento aos 
quais Luiz se refere abrangem 
a região metropolitana de Ma- 
ceió (Bloco A), 34 municípios nas 
regiões do Agreste e do Sertão 
(Bloco B) e 27 cidades na Zona 
da Mata e Litoral Norte (Bloco 
C). Os acordos foram formaliza- 
dos em 2020 e 2021. O primei- 
ro acordo foi o do Bloco A, ce- 
lebrado com a BRK; o Bloco B 
teve como vencedor o consór- 
cio Alagoas, formado pela empre- 
sa espanhola Allonda e a brasi- 
leira Conasa, enquanto o Bloco 
G foi arrematado pelo consórcio 
Mundaú, integrado por outra es- 


panhola, a Cymi, e pela brasileira 
Aviva Ambiental. 

A Verde Alagoas, que atende 
o Bloco C, garante que investirá 
mais de R$ 400 milhões na regi- 
ão com o objetivo de universali- 
zar o acesso à água tratada nos 
municípios. “Nosso plano inclui 
a modernização das infraestrutu- 
ras existentes, a ampliação das 
redes de saneamento e a imple- 
mentação de tecnologias avança- 
das para aumentar a eficiência 
e a cobertura dos serviços. Ao 
longo dos 35 anos de concessão, 
a Verde Alagoas prevê um inves- 
timento total de mais de R$ 1 
bilhão, garantindo a continuida- 
de das melhorias e a ampliação 
dos serviços. Esse compromis- 
so reforça a missão da empre- 
sa de promover o desenvolvi- 
mento sustentável e melhorar a 
qualidade de vida nas comunida- 
des atendidas”, revela Alexandre 
Lopes, diretor-presidente da em- 
presa. 

A Agreste Saneamento, que 
atende os municípios de Arapira- 
ca, Craíbas, Olho D'Água Grande, 
Campo Grande, São Brás, Girau 
do Ponciano, Lagoa da Canoa, 


Presidente da Casal, Luiz Neto, diz que AL passa por mudanças 


Feira Grande, Coité do Nóia e 
Igaci, salientou que tem uma Par- 
ceria Público-Privada (PPP) com 
a Casal e que está há mais de 
12 anos em Alagoas. “Ao longo 
desse período, a parceria dupli- 
cou a capacidade de abasteci- 
mento do Agreste alagoano, le- 
vando água de qualidade às áreas 
rurais e urbanas da região, com 
a construção do Sistema Adutor 
do Agreste (SAA), que inclui cap- 


tação, adução e tratamento da 
água. A empresa também inves- 
tiu no aprimoramento das estru- 
turas das demais unidades ope- 
racionais, com a implantação de 
novos equipamentos e tecnolo- 
gias, além de investimentos na 
recuperação do Sistema Coleti- 
vo do Agreste (SCA)”, informa a 
empresa por meio de nota. 

A BRK não respondeu aos 
questionamentos da reportagem. 


Interações 


Sepultamento de vítima 
de queda de avião em SP 
vai ocorrer em Maceió 


velório de Ronaldo Cavalie- 


0) re, vítima da queda do avião 
da Voepass em Vinhedo-SP, ocorrerá 
neste sábado (17), às 10h, na capela 
6 do cemitério Memorial Parque, no 
Benedito Bentes, em Maceió. Às 13h, 
acontecerá uma cerimônia de despe- 
dida para familiares e amigos, segui- 


da pela cremação. 
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Bombeiro alagoano 
morre durante combate 
a incêndio em SP 


Militar Wellington da Silva é natural do Pilar, mas morava 
na capital paulista; ele deixa esposa e uma filha 


bombeiro Wellington da 

Silva, de 30 anos e natu- 
ral do Pilar, em Alagoas, morreu 
na manhã dessa sexta-feira (16) 
durante o combate a um incên- 
dio na Zona Leste de São Paulo. 
Ele havia entrado para o Corpo 
de Bombeiros da Polícia Militar 
no ano passado e concluído o 
curso de formação de soldado 
em junho deste ano. 

Segundo a corporação, equi- 
pes foram acionadas para com- 
bater um incêndio que começou 
na madrugada em uma residên- 
cia na Avenida Marginal Orató- 
rio, em Sapopemba. As chamas se 
alastraram para outros dois imó- 
veis. 

Durante o combate ao fogo, a 
estrutura de uma das casas colap- 
sou sobre Wellington, que ficou 
ferido. Ele foi socorrido em pa- 
rada cardiorrespiratória e levado 
para o Hospital Santa Marcelina, 
em Itaquera, mas não resistiu. 

“O Corpo de Bombeiros da 
Polícia Militar do Estado de São 


REPRODUÇÃO 


Wellington havia entrado no Corpo de Bombeiros há um ano 


Paulo encontra-se enlutado e ma- 
nifesta seus mais sinceros senti- 
mentos pelo falecimento e roga- 
mos pelo conforto da família e 
amigos pela inestimável perda”, 
afirmou a corporação, em nota de 


pesar. 

O policial deixou esposa e 
uma filha, que são de Monte Alto, 
região de Ribeirão Preto, interior 
paulista. 


*Sob a supervisão da Editoria 


Emoção marca sepultamento de 
trabalhador que caiu de ponte em Maceió 


PRISCILLA NASCIMENTO 
Estagiária* 


emoção tomou conta de fa- 
miliares e amigos no sepul- 
tamento de Eraldo Rodrigues na 
tarde dessa sexta-feira (16). O tra- 
balhador faleceu ao cair de uma 
plataforma conectada à Ponte Di- 
valdo Suruagy. Ele foi encontrado 
pelo Corpo de Bombeiros às mar- 
gens da Lagoa Mundaú nessa qu- 
inta (15). 

À Gazeta, o irmão do jovem, 
Armindo de Souza, lamentou 
sua morte e falou que família 
exige uma investigação para en- 
tender como ocorreu o aciden- 
te que resultou em sua queda da 
ponte. 

“Era um menino novo, com 
21 anos e tudo pela frente. 


Temos que ter muita força, pois 
já tivemos muitas perdas na 
nossa família. Há um ano, per- 
demos nossa mãe e também o 
pai dele. Agora é ter paciência 
e aguardar as autoridades para 
entender como aconteceu essa 
situação. Queremos justiça por 
ele. Que Deus conforte os nos- 
sos corações, pois está sendo 
muito difícil para todos”, disse 
Armindo. 

Emocionada, uma das irmãs 
do jovem passou mal no mo- 
mento do sepultamento. Ela teve 
que ser socorrida pelo Corpo de 
Bombeiros e encaminhada à uma 
Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA). 


A QUEDA 
Eraldo trabalhava na manuten- 


ção da ponte localizada na AL- 
101 Sul, que dá acesso à cidade de 
Maceió, quando caiu de uma pla- 
taforma. 

As buscas do Corpo de Bom- 
beiros começaram logo após 
a queda. Militares utilizaram 
embarcações e mergulhadores 
para procurar por Eraldo na 
água. Parentes também atuaram 
na busca pelo trabalhador e 
chegaram a alugar lanchas. 

A obra é executada pela cons- 
trutora Jotabeton, de Pernam- 
buco, que presta serviços ao 
Departamento de Estradas de Ro- 
dagem (DER). Segundo o órgão, 
o trabalhador estava vinculado 
à construtora responsável pelos 
reparos, que foi notificada para 
prestar esclarecimentos. 


*Sob a supervisão da Editoria 


Colunista 


N lunamozartjornalista@gmail.com 


CORURIPE REFERÊNCIA EM EDUCAÇÃO 
Coruripe é o primeiro município do Brasil com 5o mil ha- 
bitantes que ocupa o 4º lugar no ranking geral. O municí- 
pio tem as únicas duas escolas do Estado com nota dez. 
A atual administração conseguiu recuperar a aprendizagem 
no pós-pandemia e nivelar nossa educação: todas as nos- 
sas escolas tiveram nota acima de 9. 


FUNDEF 

O Governador Paulo Dantas assinou o Projeto de Lei, de 
origem governamental, que versa sobre os precatórios do 
extinto Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensi- 
no Fundamental e de Valorização do Magistério (Fundef). 
A solenidade, que ocorreu no Salão Aqualtune do Palácio 
República dos Palmares, em Maceió, também contou com 
a presença da secretária-executiva de Gestão Interna da 
Secretaria de Estado da Educação (Seduc), Maria Gevam 
Amorim, além de servidores da rede estadual de ensino. 


RESULTADO 

O projeto é resultado não apenas da bem-sucedida con- 
ciliação entre estado e governo federal, mas também da 
estreita relação construída junto aos demais atores envol- 
vidos e que se debruçaram sobre o tema ao longo dos úl- 
timos meses. Para isso, o governo de Alagoas institui um 
Grupo de Trabalho, que debateu as nuances do Fundo, 
sendo composto por representantes da Seduc, Procurado- 
ria Geral do Estado (PGE), Secretaria de Estado da Fa- 
zenda (Sefaz), Secretaria de Estado de Governo (Segov), 
Gabinete Civil e AL Previdência, além do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação do Estado de Alagoas (Sinte- 
al). 


ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Com a assinatura, o PL será remetido à Assembleia Legisla- 
tiva de Alagoas (ALE), sendo submetido à apreciação pelos 
deputados estaduais. “Este é mais um marco para a Educa- 
ção de Alagoas, demonstrando a preocupação do Governa- 
dor Paulo Dantas com a valorização do magistério. É uma 
conquista que se soma a tantas outras que temos obtido 
nessa gestão, a exemplo da revisão do Plano de Cargos e 
Carreira”, salienta a secretária de Estado da Educação, Ro- 
seane Vasconcelos. 


ELEIÇÕES 

Representantes da Polícia Militar de Alagoas estiveram reu- 
nidos com o presidente do Tribunal Regional Eleitoral, de- 
sembargador Klever Rêgo. O encontro aconteceu na sede 
do TRE-AL e discutiu os últimos ajustes para a elaboração 
do plano de policiamento das eleições municipais, em ou- 
tubro deste ano. 


LOCAIS DE VOTAÇÃO 

Durante a conversa, o presidente do Tribunal entregou um 
documento listando todos os locais de votação no Estado, 
além das zonas eleitorais e os responsáveis por suas coor- 
denações. As informações vão auxiliar a PM na confecção 
das escalas de serviço e distribuição do efetivo policial. 


PARCERIA COM PM 

De acordo com o chefe da 32 Seção do Estado Maior, te- 
nente-coronel Henrique, o plano já está em fase final de 
elaboração. “O plano de policiamento é um instrumento 
importante para garantir um pleito tranquilo em todos os 
municípios do estado. Ele serve de base para que o Coman- 
do Geral determine as diretrizes que serão cumpridas pelos 
comandos regionais. A partir disso, a Operação Eleições é 
executada”, explicou. 
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M aria* sempre se considerou uma mulher 
independente. Há algum tempo, com 
carreira sólida e formação acadêmica, decidiu 
se aventurar no mundo dos aplicativos de rela- 
cionamento. Em um deles, ela conheceu João*. 
Os dois passaram a conversar e o homem foi 
conquistando a confiança dela, até que marca- 
ram de se encontrar. 

“Ele me dizia que era veterinário do interior 
aqui de Alagoas e trabalhava com animais. Até 
me levou uma vez para uma loja de produtos 
agropecuários, onde parecia conhecer os funci- 
onários e ser comprador assíduo. A conversa era 
tão convincente que eu não tinha como imagi- 
nar que ele não trabalhava nessa área”, conta. 

Após alguns encontros, João se articulou 
para dar o primeiro golpe em Maria. Em um 
momento de vulnerabilidade, ela lhe empres- 
tou R$ 700 para ajudar com um problema na 
fazenda, na promessa de que devolveria o mais 
rápido possível. 

“Pouco tempo depois, ele chegou muito 
preocupado, com uma suposta doença da mãe 
e a conversa foi tão convincente e ele foi me 
envolvendo de um jeito que acabei emprestan- 
do uma quantia alta em dinheiro que, somado 
com o outro valor chegou a dez mil reais”, diz. 

O que parecia ser o início de uma história de 
amor se transformou num pesadelo. Na segun- 
da vez que Maria emprestou dinheiro, João de- 
sapareceu. “Ele não respondia as mensagens, o 
perfil no aplicativo foi deletado. Foi aí que per- 
cebi que havia sido vítima de um golpe”, relata. 

Maria prestou queixa na polícia e tenta lo- 
calizar o golpista. “Nunca imaginei que iria ser 
vítima desse tipo de crime. A gente se acha es- 
clarecida e até vê casos como esse, mas eu ja- 
mais poderia pensar que iria acontecer comi- 
go. Só que a conversa dele foi tão envolvente 
que eu acabei caindo no golpe. Depois, ficou 
um misto de raiva e vergonha. Eu quero que a 
polícia o encontre e evite que ele faça isso com 
outras mulheres”, afirma. 


ESTELIONATO SENTIMENTAL 

Casos como o da Maria não são difíceis de 
acontecer. Segundo a delegada Kelly Kristynne, 
o chamado estelionato sentimental, ou “golpe 
do amor”, tem vitimado mulheres não só em 
Alagoas, mas em todo o mundo. 

“Geralmente, quando praticado pela inter- 


O perigo dos golpes 
sentimentais online 


net, os golpistas criam perfis fal- 
sos em sites de relaciona- 
mento, redes sociais, isso 
para enganar as vítimas, ini- 
ciando em seguida um re- 
lacionamento. Depois de 

um tempo, quando a víti- 

ma já está envolvida, vem 

o pedido financeiro”, disse 
Kelly Kristynne. 

As estratégias dos golpis- 
tas são diversificadas. A dele- 
gada cita como exemplos o de 
se pagar uma cirurgia ou tra- 
tamento de saúde pessoal ou da 
família ou pedir um empréstimo 
para resolver uma questão urgente. 

“Aí o agente promete a devolução dos 

valores, oferecendo como garantia a con- 
fiança decorrente da própria relação amo- 
rosa. Muitos estelionatários do amor colocam- 
se na posição de vítimas para sensibilizar a mu- 
lher e aplicar os golpes”, fala. 

A pena do crime é de um a cinco anos de 
reclusão, podendo ser aumentada de 1/3 a 2/3. 
Para que seja investigado, é preciso que a víti- 
ma manifeste seu desejo de processar o autor 
do crime. O delito também é considerado vi- 
olência de gênero, ou seja, contra as mulheres 
por serem mulheres. 


*Nomes foram alterados a pedido da vítima. 


Delegada Kelly Kristynne diz que pena para 
esse tipo de crime pode chegar a 5 anos 
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Com um megafone em mãos, 
um garoto que acaba de comple- 
tar nove anos pode parecer, à pri- 
meira vista, uma criança comum, 
mas sua história revela um me- 
nino com a missão de ajudar a 
comunidade onde vive, no bairro 
Pontal da Barra, em Maceió. Di- 
agnosticado com autismo grau 2, 
Gabriel Victor encontrou na cole- 
ta seletiva de materiais recicláveis 
um novo propósito. Tudo come- 
çou como uma simples ativida- 
de escolar, mas se transformou 
em um trabalho comunitário que 
tem feito a diferença. 

A missão dele começa bem 
cedo, antes mesmo do primeiro 
raio de sol. Gabriel acorda ansio- 
so, à espera dos amigos da coope- 
rativa. Às 8h, ele, acompanhado 
pela mãe, Edislene Santos, em- 
barca em mais uma caminhada 
pelo bairro. Essa vontade de cui- 
dar do meio ambiente começou 
em dezembro do ano passado, 
quando um evento comunitário 
foi realizado no Pontal da Barra, 
em parceria com a Escola Esta- 
dual Silvestre Péricles, onde Ga- 
briel estuda. A ação incentivava 
os moradores a recolherem mate- 
riais recicláveis em troca de ces- 
tas básicas, produtos de limpe- 
za e materiais escolares. Gabriel, 
com sua determinação caracte- 
rística, mergulhou de cabeça na 
tarefa, indo de casa em casa para 
recolher o máximo de recicláveis 
que conseguia. No final, ele foi 
um dos vencedores da gincana, 
mas, para ele, o grande prêmio 
foi a consciência que despertou: 
o bairro estava mais limpo, e ele 
queria manter assim. 

A partir desse momento, a 


coleta seletiva se tor- 
nou parte da vida do 
menino, que passou a 
acompanhar semanal- 
mente os funcioná- 
rios da Coopmundaú, 

a cooperativa que faz 

a coleta dos reciclá- 
veis na comunidade. 
Com um megafone 
nas mãos, Gabriel 
anuncia a chegada da equi- 
pe todas as quintas-feiras, incen- 
tivando os moradores a entre- 
garem seus materiais recicláveis. 
“Olha a coleta seletiva”, ele grita 
com uma voz firme e cheia de 
entusiasmo, enquanto percorre 
todo o bairro, ao lado da mãe e 
dos amigos que fez. 

Edislene Santos fala com orgu- 
lho e gratidão sobre a atitude do 
filho em prol do bem-estar dele 
e de toda a comunidade. “Ele é 
uma criança especial, foi diagnos- 
ticado com autismo grau 2, mas 
é muito comunicativo e ama esse 
trabalho de coleta seletiva. Ele diz 
que quer ajudar a limpar o bair- 
ro e, com isso, proteger a Lagoa 
Mundaú”, conta a mãe. 

O trabalho de Gabriel vai além 
de uma simples coleta de lixo. 
“Eu gosto de ajudar minha comu- 
nidade e também o meio ambien- 
te, é por isso que eu participo da 
coleta seletiva. Depois disso, meu 
bairro ficou mais limpo”, diz o ga- 
roto. 

Apesar dos desafios diários 
impostos pelo autismo e pelo 
Transtorno Opositor Desafiador 
(TOD), Gabriel encontrou na co- 
leta seletiva uma válvula de es- 
cape e um meio de se conectar 
com sua comunidade. O TOD, 
que afeta seu convívio social 
e sua concentração na escola, 
exige acompanhamento constan- 


Gabriel Victor conheceu 
cooperativa e decidiu ajudar 
na coleta seletiva pelas 
ruas do bairro 


= 


te. Ele faz terapia na APAE e re- 
cebe apoio no CRAS, além de 
ser acompanhado por uma psi- 
copedagoga na escola. A ativida- 
de de coleta tem se mostrado te- 
rapêutica e ajudado a lidar com 
seu hiperfoco em aparelhos ele- 
trônicos—os mesmos aparelhos 
que antes tomavam conta do seu 
tempo e espaço. 

“A coleta seletiva também aju- 
dou com o hiperfoco dele, já 
que desvia um pouco a atenção 
dos aparelhos de som. Todos os 
dias, ele recolhe caixas de pape- 
lão em um mercadinho perto de 
casa e junta para o dia da co- 
leta. Isso já muda a concentra- 
ção dele para outras coisas. Até 
pouco tempo atrás, ele tinha um 
quarto cheio de aparelhos que- 
brados. Hoje, conseguimos fazer 
com que ele colocasse os materi- 
ais para reciclagem. Tudo isso é 
fruto desse trabalho com a coo- 
perativa”, explica Edislene. 

A vontade de ajudar e de ver 
sua comunidade limpa é refor- 
çada pelo apoio dos moradores, 
que conhecem Gabriel e suas li- 
mitações, mas também reconhe- 


cem sua dedicação. “As pesso- 
as da comunidade, por conhecê- 
lo e saber das limitações dele, 
o ajudam, incentivando e jun- 
tando materiais recicláveis. Isso 
acaba estimulando os moradores 
a fazerem a coisa certa”, explica 
Edislene. 


TRABALHO QUE 

ORGULHA 

“O trabalho do Gabriel acaba 
sendo um exemplo para todos 
ao seu redor, despertando uma 
consciência ambiental coletiva e 
um desejo de fazer o bem”, com- 
pleta a mãe. 

Gabriel mora com a genitora 
na casa de Joseli Celso, amiga da 
família e uma das maiores incen- 
tivadoras dele. Além de oferecer 
um lugar para o menino morar, 
ela proporciona amor, paciência 
e um espaço para que ele possa 
guardar todo material que reco- 
lhe durante a semana. 

A vizinha e amiga, que possui 


uma loja de artesanato, acolheu 
os dois de braços abertos, especi- 
almente em um momento difícil, 
quando Edislene foi diagnostica- 
da com câncer de mama. 


“Eu amo ajudar e incentivar o 
Gabriel, faço isso por ele. Ele é 
um menino muito inteligente e 
amável, todos gostam dele. Acho 
muito importante que ele reali- 
ze esse trabalho para seu desen- 
volvimento e também para o bem 
da comunidade. Ele nos enche de 
orgulho. E a mãe dele é uma guer- 
reira que, mesmo nas dificulda- 
des, faz tudo pelo filho”, diz Jose- 
li, com um brilho nos olhos. 

Edislene acredita que o traba- 
lho com a comunidade tem feito 
muito bem ao menino. “A coleta 
seletiva que ele faz aqui no bairro 
tem ajudado não só o meio ambi- 
ente, mas também na saúde men- 
tal dele. Ele se sente importante 
e útil. Eu vejo que ele está mais 
feliz e motivado. E isso, para uma 
mãe, é o mais importante”, con- 
clui. 
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QUANDO O PET SE VAI, 
O LUTO NÃO PODE VIRAR TABU 


Quem teve um animal que morreu sabe que nem sempre é fácil 
expressar o sofrimento, mas é necessário, segundo especialistas 


GREYCE BERNARDINO 
Repórter 


m animal é considerado um filho ou um 

melhor amigo em muitos lares. São anos 
de convivência e momentos compartilhados e, 
assim como a perda de um ser humano, a de um 
animal também é profundamente sentida. Quem 
já passou por isso, sabe que nem sempre é fácil 
expressar esse sofrimento. No entanto, especialis- 
tas alertam que o luto deve ser vivido. 

Miguel Acioli, de 17 anos, teve que lidar com 
esse sentimento. Ele era tutor de Apollo, um 
Husky Siberiano de 4 anos que morreu em maio 
deste ano. Miguel e seu cão tinham uma relação 
de irmandade, vivendo vários momentos e cons- 
truindo memórias juntos, até que o animal se foi, 
deixando um vazio na vida do maceioense. 

O jovem acredita que seu fiel amigo morreu 
envenenado. “Provavelmente foi [envenenado] 
por uma pessoa que não gostava que ele uivasse 
de manhã (porque ele sempre fazia isso)”, diz. 


“Eu senti um vazio enorme porque ele era meu 
fiel companheiro. A dor da perda dele foi muito di- 
fícil para mim”, fala. 

Miguel ainda conta que tem transtorno bipolar 
e que Apollo era o seu “remédio”. “Eu tive que ser 
forte porque sentia que precisava. Ele [Apollo] era 
sempre feliz, e eu só penso nisso. Uma grande sau- 
dade”, acrescenta. 

Por causa da dor da perda, Miguel conta que não 
pretende ter outro pet, ao menos por agora, pois 
ainda não superou o luto. 

A psicóloga Amanda Beatriz dos Santos, que 
atua na área infantojuvenil e adulta, explica que os 
animais de estimação proporcionam muitos bene- 
fícios para a saúde mental, oferecendo companhia, 
o que pode reduzir sentimentos de solidão e isola- 
mento. Por isso, ao passar pela perda, o sentimento 
de dor aparece de forma intensa. 

“O luto é a resposta emocional à perda de alguém 
ou algo importante. Ele envolve sentimentos como 
tristeza, dor e raiva e pode afetar tanto a mente quan- 
to o corpo. O luto pela perda de um pet é uma res- 


posta emocional intensa. Esse processo é seme- 
lhante ao luto pela perda de um ente querido, pois 
o vínculo com o animal é profundo e significati- 
vo. As manifestações do luto podem incluir tris- 
teza, choro, sentimentos de vazio, insônia e perda 
de apetite. Cada pessoa lida com o luto de manei- 
ra única, e o tempo necessário para superar essa 
perda pode variar”, explica. 

Amanda também destaca como as emoções 
podem afetar crianças e idosos. “Todos são afe- 
tados, mas por razões diferentes. Para crianças, O 
pet representa um primeiro contato com a morte 
e o conceito de perda, o que pode ser confuso e 
doloroso. Já para os idosos, um pet pode ser uma 
fonte importante de companhia e afeto, especial- 
mente se vivem sozinhos. A perda do animal pode 
intensificar sentimentos de solidão e pesar, exa- 
cerbando o luto. Portanto, caso crianças ou ido- 
sos não consigam lidar com o luto, é importan- 
te buscar a ajuda de um psicólogo. A psicoterapia 
pode auxiliar bastante nesse processo”, aconse- 
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DIVULGAÇÃO 


O LUTO PRECISA SER VIVIDO, 
SEM TABU, DIZ PSICOLOGA 


S egundo Amanda, é importante permitir-se viver 
o luto pela perda de um animal de forma saudá- 
vel, reconhecendo e validando as emoções que sur- 
gem. Ela aconselha compartilhar memórias positivas 
do pet, conversar com amigos ou familiares que com- 
preendem a perda e até mesmo procurar ajuda profis- 
sional. A situação não pode se tornar um tabu, alerta a 
psicóloga. 

“Para evitar que o luto se transforme em um sofri- 
mento profundo, é essencial sentir e reconhecer suas 
emoções. É normal sentir-se triste; expressar os senti- 
mentos pode aliviar a dor. Cuide de si mesmo, realize 
atividades físicas ou faça algo que te faça bem. Quanto 
ao medo de ter outro animal, pode ser útil dar tempo 
ao tempo e considerar que, embora outro pet nunca 
substitua o que foi perdido, ele pode trazer nova ale- 
gria e companheirismo em um momento mais adequa- 
do”, explica. 

Quem conseguiu superar a dor com outro animal 
foi André Barbosa, de 41 anos, que trabalha na área de 
segurança patrimonial. Ele conta que a perda de seu 
Rottweiler, chamado Thor, foi em 2020, com suspeita 
de envenenamento. “Fiquei muito triste porque adoro 
animais”, fala. Thor tinha dois anos e três meses quan- 
do morreu e foi enterrado no quintal da casa de seu 
tutor. 

A dor foi sentida e, após um tempo, para consolo 
seu e da família, André se tornou tutor de outro ca- 
chorro, o Steven, um American Bully de dois anos, que, 
segundo ele, é a animação da casa e a sua também. GB 


DIVULGAÇÃO 
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Miguel Acioli lidou com a perda de Apollo A psicóloga Amanda Beatriz 
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Maceió tem 226 novos casos de HIV em 
2024, mais do que em todo o ano passado 


Especialistas alertam para a importância do teste rápido e do início imediato do tratamento 


DIVULGAÇÃO 
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CONVOCAÇÃO 


ESPECÍFICO 


A Braskem S.A., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 42150.391/0001- 
70, com sede na Rua Eteno, 1.561, Polo Industrial de Camaçari, Camaçari - BA, CEP 42816-200 
(“Braskem”), por meio do presente, dá publicidade ao requerimento de compensação financei- 
ra em relação ao(s) imóvel(is) abaixo identificado(s) e formalmente oportuniza que todos os 
interessados, titulares de direitos aquisitivos, possessórios, inquilinos e /ou proprietários do(s) 
bem(ns) imóvel(is) abaixo identificado(s), bem como daquele(s) também situado(s) no mesmo 
terreno, cuja identificação seja por meio de letras complementares à numeração da constru- 
ção, busquem a Braskem, apresentando os fatos e documentos comprobatórios de seu direito 
sobre o(s) imóvel(is) e, consequentemente, ao pleito de compensação financeira em andamen- 
to no Programa de Compensação Financeira e Apoio à Realocação (“PCF”), com as razões de 
discordância do pleito formulado por terceiro no PCF, no prazo de até 15 (quinze) dias corridos, 
contados da publicação deste Edital, cientes de que, caso não manifestado o interesse no(s) 
imóvel(is) ou contestada a compensação pleiteada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros 
os fatos alegados pelos requerentes do PCF sobre tal(is) imóvel(is), a saber: 


* Rua Manoel Sampaio, nº 91, no bairro Bebedouro, Zona G; 


* Rua Tereza De Azevedo, nº 518, no bairro Pinheiro, objeto da matrícula nº 20.039, do 1º Ofício 
de Registro de Imóveis da comarca de Maceió/AL, Zona D. 


Para mais informações sobre o presente Edital, bem como caso possuam relação com algum dos 
imóveis aqui indicados e tenham interesse em ingressar no PCF, por favor, entrem em contato pelo 
número: 0800 006 3029. A ligação é gratuita, inclusive de telefone celular. Para fins de ampla pu- 
blicidade e transparência, a Braskem disponibiliza o presente Edital em seu site (www.braskem. 
com.br/alagoas) para consulta. 


Braskem 3 


Em Maceió, teste rápido pode ser feito no PAM Salgadinho, que também realiza o tratamento 


PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO FINANCEIRA E APOIO À REALOCAÇÃO 


M aceió registrou 226 novos 
casos de HIV em 2024, 
um número superior ao registra- 
do durante todo o ano passado, 
quando 182 pessoas testaram po- 
sitivo para o vírus. Os dados são 
da Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS). Em 2022, foram 192 casos. 
Com o passar dos anos, o núme- 
ro de infecções tem aumentado, 
e as autoridades de saúde alertam 
para a importância do teste rápi- 
do e do início imediato do trata- 
mento assim que o vírus for de- 
tectado. 
Fábio Mota, coordenador do 
Bloco I do PAM Salgadinho, en- 
fatiza a importância da testagem 
e destaca os tratamentos dispo- 
“É importante realizar o 


níveis. “E 
teste regularmente. Essa é a pri- 
meira providência a ser tomada. 
A segunda providência, caso o 
teste rápido resulte não reagen- 
te para o HIV, é a PrEP, Profila- 
xia Pré-exposição, que é ofereci- 
da pelo SUS em todo o Brasil. Em 
Maceió, temos a PrEP disponível 
aqui no PAM Salgadinho”, expli- 
ca. 

“Para o tratamento, é neces- 
sário apenas realizar um cadas- 
tro simples após o teste rápido. 
Em pouco tempo, a pessoa faz a 
consulta médica, recebe o medi- 
camento e deve continuar a to- 
má-lo regularmente. A vantagem 
da PrEP, que é indicada para pes- 
soas em alto risco de contrair o 
HIV, é que a pessoa estará sem- 
pre fazendo o teste rápido, repe- 
tindo-o a cada quatro meses, o 
que também é muito importan- 
te. Além disso, testamos para ou- 
tras ISTs (Infecções Sexualmente 
Transmissíveis), e isso é funda- 
mental”, acrescenta. 

Mota também aborda as op- 
ções de prevenção. “Além da 
PrEP, que é uma prevenção ante- 
cipada à situação de risco, conta- 
mos com a Profilaxia Pós-Expo- 
sição, a PEP, ou seja, quando a 


“Teste e tratamento 
são oferecidos de 
forma gratuita 
pelo SUS.” 


pessoa já teve contato íntimo e 
se expôs em uma relação sexual 
sem preservativo, ela tem a profi- 
laxia disponível nas Unidades de 
Pronto Atendimento (UPA) do 
Trapiche, Benedito Bentes e tam- 
bém no pronto atendimento do 
Hospital Hélvio Auto. Atualmen- 
te, estamos treinando a equipe da 
UPA Santa Lúcia, a nova UPA, 
para também fornecer a PEP em 
situações de emergência”, con- 
clui Mota. 

Os casos positivos de HIV são 
encaminhados para tratamento 
nos locais de referência, garan- 
tindo um acompanhamento es- 
pecializado, como o Bloco I do 
PAM Salgadinho, a Unidade de 
Doenças Infecto-Parasitárias do 
Hospital Universitário Dr. Alber- 
to Antunes (HU/UFAL) e o Hos- 
pital Escola Hélvio Auto. 


NOVA VARIANTE DO HIV 

Pesquisadores da Universida- 
de Federal da Bahia (UFBA) e 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fio- 
cruz), em parceria com uma insti 
tuição sul-africana, descobriram 
que um novo subtipo do vírus 
HIV está em circulação no Brasil. 
A cepa consiste em uma mistu- 
ra genética dos tipos Be G - os 
mais prevalentes no país — e está 
presente em pelo menos três es- 
tados. 

O vírus foi detectado em 

amostras de pessoas soropositi- 
vas no Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro e na Bahia. O trabalho 
foi publicado na revista Memó- 
rias, do Instituto Oswaldo Cruz, 
nessa sexta-feira (16). Os cientis- 
tas analisaram uma amostra cole- 
tada em 2019, em Salvador. Nela, 
identificaram a mistura de sub- 
tipos do vírus. Ao pesquisar na 
base de dados nacional, encon- 
traram mais três ocorrências. 
A análise mostrou que as qua- 
tro amostras têm relação de 
parentesco, e a nova subvari- 
ante foi chamada de recombinan- 
te CRF146. BC. Os pesquisadores 
acreditam que a variedade tenha 
surgido em um paciente que foi 
infectado simultaneamente pelos 
subtipos B e C, e é possível que 
uma única pessoa tenha iniciado 
a transmissão em território naci- 
onal. 


Publicidade 
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A violência psicológica é considerada qualquer 
conduta que cause dano emocional e diminuição 
da autoestima; prejudique e perturbe o pleno 
desenvolvimento da mulher; ou vise degradar 

ou controlar suas ações, comportamentos, 
crenças e decisões, como: 


- Ameças - Insultos 
- Constrangimento - Chantagem 
- Humilhação - Exploração 
- Manipulação - Limitação do direito de ir e vir 
- Isolamento (proibir de estudar, viajar - Ridicularização 
ou falar com amigos e parentes) - Tirar a liberdade de crença 
- Vigilância constante - Distorcer e omitir fatos para deixar 
- Perseguição contumaz a mulher em dúvida sobre a sua 
memória e sanidade (Gaslightine) 


DENUNCIE, PROTEJA E APOIE. 
DIGA NÃO AO SILÊNCIO! 


ia da Mulher - CODE Mangabeiras (24h) 
(B2)3315-8272 


dia Mulher - Salvador Lyra (Sh às 12h) 
3315-4327 


Mulher de Arapiraca (24h) 
(82) 3521-6318 


la Mulher Alagoana - Centro (7h às 19h) 
Telefone: (82) 2126-9650 


AMIZADE É A MAIOR DAS AVENTURAS 


Dos mesmos criadores de TOY STORY 


A, Mel + E 


O. 2 
INSEPARÁVEIS 


EXCLUSIVO NOS CINEMAS 


EDITAL DE INTIMAÇÃO 


JACKSON IVAN PAULA TORRES, Notário e Registrador do 1º Serviço Notarial e Registra de 
São Miguel dos Campos, Estado de Alagoas, na forma da lei, etc. 

FAZ PUBLICO, para ciência dos interessados em cumprimento ao § 4º do Art. 26 da Lei 9.514 
de 20/11/1997, E EM ATENDIMENTO AO OFÍCIO Nº 22215/2024-CESAV/RJ, datado de 26 de 
junho de 2024, documento assinado eletronicamente por Leni Franco Dias, representando o 
BANCO CAIXA, QUE O PRESENTE EDITAL DE INTIMAÇÃO, VIREM OU DELE TIVEREM 
CONHECIMENTO, Que pelo Primeiro (1º) Serviço Notarial e Registral de São Miguel dos 
Campos, AL, situado na Rua Visconde de Sinimbú, nº 86 — Centro — São Miguel dos Campos, 
AL, se processa a intimação contra: JAILTON DE OLIVEIRA SILVA — CPF Nº 604.617.054-00, 
referente ao contrato habitacional Nº 808490101104, FIRMADO EM 27/07/2006, 
REGISTRADO SOB O Nº R.9-3.014 NA MATRICULA: 3.014, REFERENTE AO IMÓVEL: Casa 
residencial de tijolos e coberta de telhas com apenas um pavimento térreo, edificada no Lote 
de terra sob o nº 21, da quadra M, do LOTEAMENTO SENADOR RUI PALMEIRA, nesta cidade; 
DESTE PRIMEIRO (1º) SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL DE SÃO MIGUEL DOS CAMPOS, 
ALAGOAS, para purgar (em) a mora, no prazo de 15(quinze) dias, e daqueles que se 
vencerem acrescidos de encargos legais até a purgação da mora, decorrente CONTRATO 
HABITACIONAL supra mencionado, no Valor de R$ 2.982,61, avaliado em 01/08/2024. 

Esta INTIMAÇÃO é feita nos termos do 8 42 do art. 26 da Lei 9.514 de 20.11.1997, EM 
VIRTUDE de não ter sido localizado e encontra-se em local ignorado, incerto ou 
inacessível, conforme Certidões, datadas de 22/04/2024 pelo RTD do 2º Serviço Notarial e 
Registral da cidade de São Miguel dos Campos, nas quais os resultados das Diligências 
comunicadas ao RI em 25/06/2024, DEVEDOR(ES) FIDUCIANTE(S): JAILTON DE OLIVEIRA 
SILVA — CPF Nº 604.617.054-00, residente e domiciliado na Av. Clovis Torres, 485 — Quadra 
M — Loteamento Rui Palmeira, São Miguel dos Campos-AL e Rua Coronel José Antonio da 
Cruz, 299 — Casa — Centro, São Miguel dos Campos-AL, endereços constante na 
documentação para a(s) intimação(s) do(s) mesmo(s), Ofício nº 22215/2024-CESAV/RJ, 
datado de 26 de junho de 2024. 

As impugnações daqueles que se julgarem prejudicados quanto a referida intimação deve ser 
apresentado (s) no prazo de 15 (quinze) a contar da data da data da terceira e ultima 
publicação do presente edital no Orgão Oficial ou Jornal do Estado. 

Nesta oportunidade, fica V. Sês., cientificado (s) que o não cumprimento da referida obrigação 
no prazo ora estipulado, garante o direito de CONSOLIDAÇÃO da propriedade do imóvel em 
favor do(a) CREDOR(A) FIDUCIÁRIO(A)- nos termos do Art. 26 8 7º da Lei 9.514/97. 

Dado e passado nesta Cidade e Comarca dê São Miguel dos Campos, 01 de agosto de 2024. 
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Bel. Jackso iwal Paula Torres 
pmnp e Registrador 


Carls Conce 


Mestre em Comunicação/UFRJ 
Professor e Psicanalista 


carlosconce . 
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AÁ Comunicação 
& Liderança 


ROSMAR ALENCAR LANÇA 3º EDIÇÃO DO 
CURSO DE DIREITO PROCESSUAL PENAL 


s Três estrelas de 


de primeiríssima 
grandeza: Cáthia 


Lisboa Freitas, 
Rosmar Antonni 
Rodrigues Alencar 


e Inácio Loiola 
Damasceno Freitas 
por ocasião do 


lançamento da 3º edição da obra citada do juiz federal e 
professor doutor Rosmar Alencar. O evento foi coroado 
de êxito. Parabéns ao amigo e grande ícone do Direito 
brasileiro, citado, com frequência, por ministros do STF - 


Supremo Tribunal Federal e outros egrégios tribunais. 


ASSOCIAÇÃO DOS LOJISTAS DO PARQUE SHOPPING 


Lojistas e gestores de lojas do Parque Shopping Maceió . 
participaram do CURSO DE COMUNICAÇÃO PARA 
GESTORES E LÍDERES, com CARLOS CONCE, pela 
Associação dos Lojistas, presidida por FÁBIO BRITTO, 


escola 
SEB Destaque da 
plataforma RA Semana 


LEWIS MIGUEL 


` É o destaque da semana 
pelo seu trabalho de 
alta performance tanto 
na música gospel como na 
na música secular. Sucesso. 


foi seu show cantando 
ROUPA NOVA sábado (10). 


Anote contato para show: 


82 99975.1242. 
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Estagiário* 
EP ) Guilherme Nobre 
(58, Y guilhermemnobre23(Ogmail.com 


A s Olimpíadas de Paris 2024 foram en- 
cerradas no último fim de semana, mas 
o destaque que a competição deu a diversos 
esportes continua a reverberar. Seja dentro 
ou fora de uma competição olímpica, uma 
modalidade que vem chamando atenção é o 
taekwondo. De origem asiática, a arte marci- 
al vem ganhando cada vez mais adeptos ao 
redor do mundo. 
E chegou também a Alagoas, mais precisa- 
mente em Arapiraca. Foi na cidade do Agres- 
te onde um jovem se deparou com a luta e se 
apaixonou. Estamos falando de Kevyn Nico- 
las. Foi uma paixão tão intensa que ele abriu 
e abre mão de momentos pessoais para se de- 
dicar à prática. Como nem tudo são flores, o 
lutador superou algumas dificuldades que o 
tiraram dos tatames por um tempo. 

Na mais recente edição do jornal O Go- 
laço, Kevyn Nicolas revelou que suas lutas 
aconteceram dentro e fora do esporte, já que 
ele começou cedo na modalidade. Aos 24 
anos, o atleta tem uma relação de mais de 
dez anos com o taekwondo. Quando passa- 
va bons momentos na locadora do avô, os fil- 
mes sobre o tema fizeram seus olhos brilha- 
rem para as artes marciais. 

“Comecei no taekwondo em 2014, quan- 
do tinha 14 anos. O que me chamava aten- 
ção não era o taekwondo em si, mas as artes 
marciais. Cresci em uma locadora de filmes 
e meu gênero preferido era ação. Como tive 
contato com filmes muito cedo, desenvolvi o 
interesse. Por coincidência, quando eu estava 
visitando uma academia de musculação, vi o 
taekwondo, mas não sabia o que era. De ime- 
diato, comecei a praticar”, disse ao Golaço. 
Apesar de ter tido contato com karatê e 
kung fu, o que amarrou Kevyn foi o taekwon- 
do, conhecido por ser a arte que traz os prin- 
cípios da integridade, do autocontrole e da 
perseverança, ferramentas que o auxiliaram 
em sua caminhada no mundo da luta. Mas, 
em seus primeiros momentos como prati- 
cante do esporte, Kevyn precisou dar uma 
pausa por causa de um problema cardíaco. 
“Eu tive que parar, em 2015, por um problema 
de arritmia. Nem em 2014, nem em 2015 eu 
havia competido, apenas treinei por lazer. Já 
em 2022, voltei a praticar e, com três meses, 
iniciei as competições”. 

Os meses longe dos tatames foram sufici- 
entes para Kevyn se aprimorar pessoalmente 
e espiritualmente, ao ponto de conseguir vol- 
tar em grande ritmo às competições. Mesmo 
com dores, cansaço e intercorrências, o alto 
nível impressionou. A partir do retorno em 
2022, Kevyn acumulou títulos no cenário na- 
cional: conquistou o tricampeonato alagoa- 
no, duas Copas Américas, um Campeonato 
Brasileiro e mais de 20 pódios, entre 2022 e 
2024. 


Editora de Esportes | 
Fernanda Medeiros 
fernandinhaogazetaweb.com 


e Arapiraca o O. 


para mu 
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Natural da cidade = 
do Agreste de 

Alagoas, Kevyn Nicolas 
colhe bons frutos 

no taekwondo 

e quer ser 

inspiração no 

esporte 


Ey 


FOTOS: AILTON CRUZ 


WYH3 oanom»a j 


JIHSNOIJWYH oc 


O ponto alto de suas conquistas foi no 
dia 30 de junho deste ano. Na Coreia do Sul, 
Kevyn Nicolas faturou a medalha de ouro 
(categoria Poomsae de Trios) e a prata (in- 
dividual) no Campeonato Mundial. O títu- 
lo foi um marco para o taekwondista. 

“Nunca esperei ganhar um campe- 
onato mundial, mas havia projetado 
ir até a Coreia, por ser o berço do 
taekwondo. Fiquei muito surpre- 
so quando fui convidado pela 
Liga Nacional para representar 
o Brasil”, disse. 


* Sob supervisão da Editoria 


PATROCÍNIOS 


A conquista trouxe um marco para Kevyn Nicolas 
e para Arapiraca, que o vê representando a cidade 
internacionalmente. Mesmo assim, hã momentos dificeis. Um 
deles é a dificuldade para encontrar patrocínios, ou até mesmo 
em relação à conciliação entre a vida pessoal, o trabalho e o 
esporte. 


E justamente sobre o tema “patrocinio”, em entrevista à 
Gazeta, Kevyn disse que irá para a sua terceira edição da 
Copa América, em São Paulo, de 10 a 13 de outubro deste 
ano, mas está em busca de ajuda. “Estou correndo atrás 
de apoio, de patrocínios para disputar esta competição em 
que participam os demais países da América do Sul”, diz. 


Ele acrescentou que tal necessidade financeira sendo 
divulgada na mídia é uma forma de ajudá-lo. “Sempre tem, 
ao menos, uma pessoa que vê (a divulgação) e nos procura. Então, é 
muito bom que nosso pedido seja noticiado”, observou. 


Aos 24 anos, Kevyn 
Nicolas tem uma 
relação de mais de 
dez anos com o 
taekwondo 


Para o futuro, ele tem planos que ainda serão concretizados. Formado 
em Direito, ele deseja continuar bem nesta área, como advogado, 

mas algo que nunca vai lhe faltar é a paixão pelo taekwondo. 
“Imagino um futuro onde, em breve, eu possa me aposentar como 
atleta, para fundar associações e institutos, a fim de oportunizar os 
menos afortunados e aqueles que desejarem a chance de praticar 
primeiramente o meu esporte. Meus sonhos são: propagar o meu 
esporte e difundi-lo como um todo, para poder transformar vidas e 
ajudar as pessoas”, encerra. 
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Estagiário* f z 
Matheus Guimarães 


matheusguimaraesc@hotmail.com 
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REPRODUÇÃO/APARECIDENSE 


ES: 
Au 


CSA e Aparecidense só se enfrentaram uma única vez na história, justamente na Série C de 2023 


CSA busca garantir 
permanência em duelo 
com a Aparecidense 


Caso vença em Aparecida de Goiânia, equipe azulina pode 
definir matematicamente a sua permanência na Série C 


anoite deste domingo (18), 
Aparecidense e CSA se en- 

frentam pela 182 (penúltima) ro- 
dada do Campeonato Brasileiro 
da Série C, às 19h, no Estádio 
Municipal Aníbal Batista de Tole- 
do. A partida é considerada pelos 
dois times uma grande decisão, 
visto que o resultado pode con- 
cretizar a permanência do Azulão 
na terceira divisão ou definir o fu- 
turo do clube de Goiás na com- 
petição. 
Em caso de vitória, o time ala- 
goano pode garantir sua manu- 
tenção na divisão, a depender do 
tropeço do Sampaio. Isso faria 
com que o CSA criasse uma van- 
tagem maior que 3 três pontos 
em relação ao Z4, faltando uma 
única rodada, ou seja, restando 
três pontos em disputa. 

Já para a Aparecidense o jogo 
é ainda mais decisivo, pois o 
clube goiano está na 18º coloca- 
ção, com 16 pontos, e, em caso de 
vitória, colará com a mesma pon- 
tuação do CSA, deixando a deci- 
são de quem cai e quem fica na 
Série C para a última rodada. 

As agremiações só se enfren- 
taram em uma única partida na 
história justamente na Série C da 


temporada passada, em um em- 
pate, por 1 a 1, no Estádio Rei 
Pelé. Esta será a primeira vez do 
CSA jogando contra a Apareci- 
dense nos seus domínios. 


APARECIDENSE 

O clube goiano vem de uma 
sequência não tão boa nas últi- 
mas cinco rodadas, com três em- 
pates, uma vitória e uma derrota. 
O time comandado por Emerson 
Ávila ocupa a 18º colocação, com 
16 pontos, e na última rodada em- 
patou por 1a 1, em casa, contra o 
time alternativo do Volta Redon- 
da. 

A escalação do clube goiano 
tem dois problemas. O lateral-di- 
reito Genilson irá cumprir sus- 
pensão automática pelo tercei- 
ro cartão amarelo e está fora 
da partida. O atleta foi quem 
mais atuou pela equipe goiana 
em 2024, com 31 jogos disputa- 
dos. 

Quem é dúvida para esta parti- 
da é o meia Robert, que aguarda a 
liberação do departamento médi- 
co para pegar relação. O jogador 
entrou em campo 30 vezes este 
ano pela equipe e marcou 3 gols. 

Com isso, Emerson Ávila de 


optar pelos 11 iniciais com: Ma- 
theus Alves; Azevedo, Da Silva, 
Maurício, Nunes; Luan Martins, 
Matheus Chaves, Klenisson, Fal- 
cão; Du Fernandes e Igor Torres. 


CSA 

O CSA venceu fora de casa a 
equipe do Tombense, pelo placar 
de1ao,e se colocou na condi- 
ção de encaminhar a sua perma- 
nência na 3? divisão nesta penúl- 
tima rodada. 

Para a partida, o clube terá al- 

guns problemas com desfalques. 
O meia Álvaro Rodrigues segue 
fora, já o zagueiro Matheus Mega 
segue em recuperação com a pos- 
sibilidade de ser liberado pelo de- 
partamento médico. Quem é des- 
falque certo e deixa o torcedor 
preocupado é o lateral-esquerdo 
Roberto, que tomou seu terceiro 
cartão amarelo. 
Quem retorna à disposição é 
o atacante Vitor Leque, que cum- 
priu suspensão na rodada passa- 
da. O provável time terá: Thoma- 
zella; Raphinha, Biazus, Matheus 
Buiate, Dal Pian (Erik); Nicola, 
Buga, Brayann; Leque (Robinho), 
Gustavinho e Tiago Marques. 


* Sob supervisão da Editoria 


CRB enfrenta o 
Amazonas fora de 
casa na Série B 


GUILHERME NOBRE 


Estagiário* 


CRB tem um duro de- 

safio, neste sábado (17), 
longe de seus domínios. A par- 
tir das 18 horas (horário de Bra- 
sília), o Galo entra em campo 
na Arena da Amazônia, em Ma- 
naus, para encarar o Amazonas, 
na 21? rodada da Série B. O con- 
fronto é fundamental, pois tra- 
ta-se de uma disputa direta para 
alcançar uma posição melhor 
na tabela. 

CRB e Amazonas estão em- 
patados em quase todos os cri- 
térios na classificação. Inclusi- 
ve, ambos possuem um jogo a 
menos em relação aos demais. 
Contudo, o Galo está na fren- 
te da Onça Pintada pelo saldo 
de gols, com três a mais. Atual- 
mente, os alagoanos ocupam a 
12º posição, com 24 pontos. 

Logo na sequência na tabe- 
la, o Amazonas aparece. Com os 
mesmos 24 pontos, o clube é o 
13°. Uma vitória simples o colo- 
cará à frente do Galo. Na últi- 
ma derrota, a equipe do técni- 
co Rafael Lacerda perdeu para o 
Sport, por 3x2. Antes disso, acu- 
mulou uma sequência de qua- 
tro jogos sem perder. 


AMAZONAS 

O time terá o retorno do za- 
gueiro Ivan Alvariño, que estava 
suspenso. Ele é dúvida para co- 
meçar a partida ao lado de Mi- 
randa. Caso Alvariño não seja 
escolhido, Fabiano pode conti- 
nuar sendo remanejado para a 
zaga. Outra opção é o zagueiro 
Wellington, que foi anunciado 


nessa semana, mas ainda está 
no período de adaptação. 

Sem muitos mistérios, o 
Amazonas deve apostar em 
uma escalação com a formação 
4-4-2. O provável time conta 
com: Marcão; Ezequiel, Miran- 
da, Fabiano (Ivan Alvariño) e 
Renan Castro; Cauan Barros, 
Erick Varão, Renan Castro e 
Diego Torres; Matheus Serafim 
e Luan Silva. 


CRB 

O Galo teve tempo para trei- 
nar na semana. O problema é 
que o tempo hábil não foi su- 
ficiente para a recuperação de 
dois jogadores: o meio-campis- 
ta Gegê e o lateral-direito Here- 
da. A dupla sentiu problemas e 
não viajou para a capital ama- 
zonense. Por isso, Daniel Pau- 
lista terá que se virar nos 30 
para achar solução. No lugar de 
Hereda, o provável substituto é 
Matheus Ribeiro. 

Contudo, a dúvida no meio é 
maior. Chay é o primeiro da fila 
para ficar no lugar de Gegê, mas 
sua situação física preocupa. 
Rômulo, mesmo sendo volan- 
te, corre por fora. No entanto, a 
configuração tática dificilmen- 
te deverá sofrer algum tipo de 
alteração. Em termos de car- 
tões, ninguém está suspenso. 

Com uma possibilidade de 
surpreender, Daniel Paulista 
deve escalar: Matheus Albi- 
no; Matheus Ribeiro, Saimon, 
Wanderson e Willian Formi- 
ga; Falcão, João Pedro e Chay; 
Kleiton, Léo Pereira e Anselmo 
Ramon. 


* Sob supervisão da Editoria. 


AILTON CRUZ 


No 1º turno, Galo recebeu Onça Pintada no Rei Pelé, mas não 
saiu do empate; equipes se reencontram na Arena da Amazônia 
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Boxe: juiz que apitou 
derrota de brasileira 
em Paris é afastado 


GE 


D ois árbitros do boxe 
nas Olimpíadas de Paris 
foram afastados por suspeita 
de corrupção. Segundo o jornal 
britânico The Times, os oficiais, 
que são do Cazaquistão, super- 
visionaram mais de 50 lutas nos 
Jogos e foram afastados do qua- 
dro de arbitragem antes do fim 
das competições. Yermek Sui- 
yenish, um dos juízes envolvi- 
dos no caso, apitou a luta da 
brasileira Bia Ferreira na semi- 
final. Na ocasião, a atual meda- 
lhista de bronze foi derrotada 
pela irlandesa Kellie Harrington 
e ficou fora da final. 

Ainda segundo a imprensa bri- 
tânica, Alisher Altayev e Yer- 
mek Suiyenish foram afastados 
no dia 4 de agosto e arbitraram 
25 e 21 lutas em Paris, respectiva- 
mente. O The Times ainda afir- 
mou que um relatório anterior 
aos Jogos apontou que Altayev 


inha um “alto risco” para cor- 
rupção, enquanto Suiyenish era 
“risco médio”. O jornal informou 
também que o documento foi en- 
viado ao Comitê Olímpico Inter- 
nacional (COI) antes da compe- 
tição, mas ainda assim os juízes 
supervisionaram diversas lutas. 

Além de Altayev e Suiyenish, 
investigações apontam que mais 
nove juízes do boxe podem ter 
participado de atos de corrup- 
ção nas Olimpíadas. Até o fe- 
chamento desta matéria, o COI 
e a Federação Internacional de 
Boxe não tinham se manifestado 
sobre o caso. 

Suiyenish foi responsável pela 
arbitragem da luta entre Beatriz 
Ferreira e a irlandesa Kellie Har- 
rington, que se tomou bicampeã 
olímpica em Paris. Na categoria 
até 60 kg, Bia perdeu uma vaga na 
final ao ser derrotada por Kellie. 
A brasileira já tinha o 3° lugar ga- 
rantido por ser semifinalista e ga- 
nhou o bronze. 


RICHARD PELHAM/GETTY IMAGES 


Brasil sobe no ranking 
da Fifa após medalha 
de prata em Paris 2024 


Seleção Brasileira feminina ficou em segundo lugar nas 
Olimpiadas e subiu para a 8º colocação, com 1.970,36 pontos 


METRÓPOLES E LANCE! 


Fifa divulgou, nessa sexta- 

feira (16), o ranking mundi- 
al atualizado das seleções de fute- 
bol femininas. Após a prata con- 
quistada nas Olimpíadas de Paris 
2024, a Seleção Brasileira femi- 
nina subiu uma posição na lista. 
Agora com 1.970,36 pontos, as 
brasileiras ocupam a 8º colocação 
da classificação. 

Atual campeã do mundo, a 
Espanha perdeu a liderança do 
ranking após a campanha aquém 
do esperado nas Olimpíadas. Me- 
dalhistas de ouro em Paris, os 
Estados Unidos ultrapassaram as 
espanholas, que desceram para a 
3º colocação, com a Inglaterra as- 
sumindo a vice-liderança. 

Já as brasileiras não figuravam 
nem no top-10 até o final do ano 
passado. Em março deste ano, a 
Seleção voltou a aparecer entre 
as 10 melhores seleções após o 
vice-campeonato da Copa Ouro 
da Concacaf. Em junho, na últi- 
ma atualização do ranking antes 
de Paris 2024, a Seleção feminina 
tinha subido para a 9º colocação. 

Confira o ranking atualiza- 
do da Fifa: 1. Estados Unidos 
- 2076.9 pontos; 2. Inglaterra 
— 2023.42 pontos; 3. Espanha - 
2021.09 pontos; 4. Alemanha — 


4 4 


RAFAEL RIBEIRO /CBF 


le 
an têm tn ho ama cado Rea cado Ao na tm cadê 


Seleção Brasileira feminina no pódio em Paris, com a prata 


2014.11 pontos; 5. Suécia — 1986.8 
pontos; 6. Canadá — 1982.24 pon- 
tos; 7. Japão — 1974.34 pontos; 8. 
Brasil - 1970.36 pontos; 9. Co- 
reia do Norte — 1944.23 pontos; 10. 
França - 1938.4 pontos. 


REBECA 

A ginasta brasileira Rebeca An- 
drade retomou os treinos inten- 
sos poucos dias após chegar ao 
Brasil. Pelas movimentações da 
atleta em suas redes sociais, seu 
foco para a próxima competição 
parece ser realizar o salto inédito 
que ela inscreveu nas Olimpíadas 
de Paris, mas acabou não reali- 
zando. Nessa sexta (16), a ginas- 


ta postou um vídeo em seu Insta- 
gram realizando o movimento. 

Como o salto nunca foi 
feito por nenhuma ginasta em 
uma competição internacional, o 
“Tripo Twist Yurshenko” perma- 
nece com este nome até que o 
cenário mude. A principal postu- 
lante a conseguir nomear o salto 
com seu nome é Rebeca, que 
deve chamá-lo de “Andrade”. 

Apesar de ter sinalizado a in- 
tenção, Rebeca optou por não re- 
alizar o salto nos Jogos de Paris 
2024. Com isso, o público brasi- 
leiro segue no aguardo para as- 
sistir à acrobacia da brasileira em 
uma grande competição. 


> » 


es 


do 


Sinner x Rublev nas quartas 
Jannik Sinner está vivendo uma semana 
tranquila nos últimos dias do Masters 1000 
de Cincinnati. O italiano sequer teve de en- 
trar em quadra nessa sexta (16), pois o aus- 
traliano Jordan Thompson desistiu do jogo 
e Sinner vai às quartas, contra Rublev. 


Carros de Senna em festival 
Para celebrar a carreira do piloto Ayrton 
Senna, serão exibidos no Silverstone Festi- 
val os carros que marcaram a vida do bra- 
sileiro, entre eles, os carros Ford Sierra RS 
Cosworth e MG Metro 6R4, que ficarão ex- 
postos no evento, no dia 23 de agosto. 


UFC: Poatan enfrenta Khalil 
O UFC 307, no dia 5 de outubro, em Salt 
Lake City (EUA), terá Alex Poatan na luta 
principal. O brasileiro, que defenderá o 
cinturão pela 32 vez, enfrentará o america- 
no Khalil Rountree Jr., segundo anúncio de 
Dana White, do UFC, nessa sexta-feira (16). 


FP 


Bolt: 16 anos de recorde 
Usain Bolt completou 16 anos como recor- 
dista mundial dos 100m. No dia 16 de agos- 
to de 2008, o atleta jamaicano batia o re- 
corde mundial dos 100m, com o tempo de 
9s69. Um ano depois, melhorou a marca 
para 9s58. O recorde se mantêm até hoje. 


Estagiário* 
Igor Lima 
igorlima(Dgazetaweb.com 


Saiba quem 

são os novos 
mestres da 
cultura popular 
de Alagoas 
reconhecidos 
como Patrimônio 
Vivo 


sab 


uardioes de 


produção cultural alagoana acaba 

de ganhar novos mestres do Patri- 
mônio Vivo — projeto do governo de 
Alagoas que reconhece esses guardiões 
de saberes e os auxilia a compartilhar 
seus conhecimentos. Sônia, Rubério e 
Geraldo passam a integrar o registro e, 
agora, poderão compartilhar de forma 
ainda mais perene a arte que produzem. 
Mestre Rubério é natural de Piranhas, 
um município do interior alagoano. Seu 


eres 


contato com a arte de esculpir madeira, 
que lhe rendeu o título de Mestre e Pa- 
trimônio vivo, teve início ainda na ado- 
lescência. Um homem que gosta tanto da 
terra quanto do mar não poderia fazer 
outra coisa senão o que faz parte do seu 
dia a dia: canoas. 

O artesão pratica a arte de esculpir há 
pelo menos 40 anos e, no início, costu- 
mava construir as canoas com outros jo- 
vens da mesma idade. Um tempo depois, 


conseguiu uma vaga como ajudante de 
carpinteiro na oficina de Elias Barbosa, 
onde foi capaz de desenvolver ainda mais 
a sua habilidade com entalhes na madei- 
ra. 

Como o título já diz, Rubério é um 
mestre no ofício. Seu estilo de entalhe é 
único e ele incorpora em cada uma de 
suas peças traços afetivos, principalmen- 
te de seu pai, que trabalhava como serra- 
lheiro na rede ferroviária. 
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Ainda cheio de vigor e com muita ma- 
deira no estoque, aos 83 anos, Mestre Ru- 
bério continua praticando seu artesanato, 
sendo visto como um dos principais repre- 
sentantes culturais da região do Baixo São 
Francisco. 

Já a Mestra Sônia possui uma habilidade 
que demanda uma delicadeza maior. Co- 
nhecida como a guardiã da singeleza, Sônia 
Maria de Lucena carrega consigo a arte que 
já é considerada patrimônio imaterial de 
Alagoas, o bordado de renda singeleza. 

Seu contato inicial com o bordado se 
deu através da Dona Filó, que é a Mãe 
de Dona Marinita, que tem uma casa 
de singeleza em Marechal Deodoro. No 
início, era apenas um hobby, um pra- 
zer de artesã em produzir suas próprias 
peças. No entanto, com o desenvolvi- 
mento na prática, transformou o hobby 
em complemento de renda, além de uti- 
lizar como uma terapia, visto que estava 


passando por uma fase difícil. 

Em entrevista à TV Gazeta, Sônia con- 
tou que precisou de incentivo para conti- 
nuar. Como estava passando por uma fase 
difícil, a vontade que tinha era de parar de 
bordar. Mesmo em tempos de crise, a ren- 
deira começou a ensinar outras mulheres 
que desejavam aprender a fazer o artesana- 
to de renda singeleza. Assim, o que antes 
era hobby e passou a ser complemento de 
renda, tornou-se a principal fonte de sus- 
tento da artesã. Sônia comenta, ainda, o 
que sentiu ao ser reconhecida como Patri- 
mônio Vivo do estado. 

“Me deixa feliz, me deixa orgulhosa. E 
também agradeço às pessoas que me in- 
centivaram, porque hoje eu incentivo ou- 
tras pessoas, mas eu fui incentivada a conti- 
nuar. Para mim, é um orgulho receber esse 
título e também é um incentivo para repas- 
sar o saber. É sempre bom você ser valori- 
zada no seu trabalho”, conta a artesã. 
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Com humor, a artesã conta que até já 
tentou parar, mas os acasos da vida sempre 
a chamam de volta à singeleza. Com o novo 
título, ela diz que a ideia de parar agora está 
bem longe. 

“Além de ser uma terapia, né? Porque vá- 
rias vezes dizem, não, eu vou parar. Mas eu 
não consigo parar, virou um vício. Virou um 
vício bom, né? Aí, quando eu digo que vou 
parar, aparece alguma coisa para fazer. E, 
agora, Patrimônio Vivo, é que eu não vou 
parar mesmo”, 

Geraldo José da Silva é o nome do tercei- 
ro Mestre. Natural de Maceió, capital ala- 
goana, se interessou pela tradição da cultu- 
ra popular desde a sua adolescência. Como 
todo protagonista em sua jornada do herói, 
Geraldo foi pupilo do Mestre Biu, de Bebe- 
douro, que lhe ensinou sobre a cultura. 

O mestre, que era integrante do serviço 
público, dedicou a vida a produzir cultura e 
fundou diversos grupos culturais, de Coco 


de roda, Baianas, Quilombos, Toré de Índio 
e Maracatu. Todos esses grupos foram cria- 
dos no mesmo bairro, Vergel do Lago, onde 
reside até hoje. 

Ciente de suas capacidades, Geraldo ex- 
plica a razão de a tradição popular ser tão 
importante para o estado. “A arte que eu 
produzo contribui porque ela é uma arte se- 
cular, é uma forma de expressar e fazer com 
que quem pratique se expresse”, diz. 

Geraldo conta que ainda tem espíri- 
to para formar novas turmas e espalhar 
a arte de se expressar por todo o estado. 
“Eu estou começando com aproximada- 
mente 35 crianças, em uma escola aqui 
no meu bairro. Eu vou apresentar essas 
crianças no próximo dia 22, no Shopping 
Pátio, e isso é apenas o começo, porque 
elas estão apenas começando. É o come- 
ço de mais alguns bons e longos anos”, 
promete o mestre. 


* Sob supervisão da Editoria 
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Sobre o que | 
tem lido a 
geração Z? 
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Fugindo dos temas 
abordados em 
clássicos, novos 
leitores buscam 
representatividade 
nas entrelinhas 


H á quem diga que a leitu- 
ra é uma porta para ou- 
tros mundos, e, por um tempo, 
essa porta pareceu estar se fe- 
chando. No entanto, uma força 
chamada geração Z está susten- 
tando essa passagem com vivaci- 
dade, e compartilhando leituras 
nas redes sociais, conversando 
sobre os assuntos desses novos 
romances virais, que acabam por 
ajudar o mercado literário a se 
movimentar. 

A geração Z, composta por jo- 
vens nascidos entre 1995 € 2010, 
adaptou o hábito da leitura ao 
seu contexto tecnológico. Para 
entender como essa geração, que 
nasceu junto com o avanço de ce- 
lulares e computadores, está res- 
gatando a cultura da leitura, é 
necessário analisar algumas nu- 
ances que permeiam seus hábitos 
e consumos. 


Mordida - Sucesso no TikTok 


Edição Portuguê 


por Sarah A e Sofia 
dede de dr dv 3.223 
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A INFLUÊNCIA DAS REDES SOCIAIS 


Por incrível que pareça, toda essa tecnologia, que muitas vezes 
torna os jovens menos tolerantes a atividades demoradas e 
monótonas, é a mesma que os está guiando de volta às 
tradições literárias. A principal rede social responsável por 
essa influência é o TikTok, onde criadores de conteúdo utilizam 
a #BookTok para gerar milhões de visualizações e comentários 
sobre obras literárias. Esse fenômeno é tão impactante que 
alguns títulos na Amazon, maior varejista de e-commerce do 
Brasil, ostentam o selo “Famoso no TikToR”. 


Um exemplo dessa influência é Monaliza Costa, que, embora 
tenha começado sua prática de leitura em bibliotecas, passou 
a ser completamente influenciada pelos assuntos em alta nas 
redes sociais. “Sou uma grande fã de livros de suspense e 
mistério. Um dos livros mais recentes que li nesse gênero 

foi A Paciente Silenciosa, e gostei muito da reviravolta no 
final. Também aprecio romances e aventuras. Quando era mais 
nova, preferia ler livros físicos. No entanto, hoje em dia, devido 
à praticidade, Leio mais livros online”, compartilha. 


De União dos Palmares, escritor Felipe Mateus aposta em representatividade e em 
viagem pelo imaginário nordestino em seu novo livro 'Amor em jogo’ 


Divinos rivais (Sucesso no TikTok): 1- 
Idioma : Português por Le 
ted o f AAAA v 2594 


AA kki v 2-087 Capa Comum 


PROXIMIDADE E 
REPRESENTATIVIDADE 


Além dos populares livros de 
suspense, outra sensação entre os 
leitores da geração Z são os romances 
que abordam relacionamentos 
LGBTQIAPN+ e dramas psicológicos. 
Eles abrangem as complexidades das 
relações sociais modernas e ressoam 
fortemente com jovens que buscam 
histórias próximas à sua realidade. 
Gabrielly Barreto, que gosta de 
escolher livros com essas temáticas, 
diz sentir uma proximidade maior com 
esse tipo de narrativa. “Eu tenho a 
impressão de que é algo que poderia 
acontecer comigo, sabe, como se 
estivesse acontecendo bem aqui, do 
meu lado”, explica Gabrielly. 


FELIPE MATEUS 


PROMESSAS 
VAZIA 


LEXI RYAN 


Oraa mam 


Promessas vazias: Sucesso no TikTok 


AUTOR ALAGOANO 


Seguindo essa linha 

de pensamento, Felipe 
Mateus, natural de União 
dos Palmares, Alagoas, 
idealizou seu romance 
“Amor em Jogo’, que 
está sendo lançado pela 
editora Qualis. A obra 

é um reflexo da leitura 
popular entre a geração 
Z, abordando temas 
amplamente discutidos 
nos ambientes culturais 
contemporâneos, com 
uma forte ênfase na 
representatividade. 


“Amor em Jogo tem 

vários elementos que eu 
gosto bastante e acredito 
que outras pessoas da 
geração Z também possam 
se identificar, como 
referências a reality shows 
brasileiros, cultura pop, 
filmes e artistas da 
atualidade. É uma história 
jovem, divertida e com 
muita representatividade”, 
comenta Felipe. 


O autor diz entender bem 
os gostos de sua geração 

e sabe como atingi- 

los. “O romance apresenta 
diferentes formas de amor 
e vivências LGBTQIA+, 
fazendo com que várias 
pessoas da comunidade 

se sintam representadas 

e incluídas de alguma 
forma. Na história, somos 
apresentados ao primeiro 
reality show feito para 
casais LGBTQIA+ do Brasil, 
algo muito significativo 
para aqueles que cresceram 
sem ter programas em que 
pudessem se enxergar”, diz. 


VIAGEM PELO REGIONAL 


Além da temática de relacionamento, uma 
das melhores experiências para os leitores 
é a viagem imaginária, onde o leitor 

se teletransporta para os locais descritos. 
Conhecendo a grande extensão do Brasil, 
Felipe incluiu em sua narrativa uma 

forte representação da região nordestina, 
especialmente a Ilha do Amor, no Ceará, 
onde o reality show do livro é ambientado. 
“O livro também proporciona uma rica 
viagem pelo Nordeste do país, trazendo 
lugares reais para a narrativa e tornando 
a experiência ainda mais imersiva”, afirma 
Felipe. 


Para os interessados na história envolvente 
de ‘Amor em Jogo”, o livro está disponível 
para compra no site da editora Qualis, 
responsável pela publicação. 
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Galeria 


Karandash, 
de Maceió, 


participa da 
ArtRio 2024 


Com curadoria Galeria Karandash, de Ma- 


de Paula Borghi, ceió, foi selecionada para 
espaço quer participar do programa Bra- 
Cast: il Contemporâneo, destinado 

dar visibilidade * 


a artistas residentes fora do 
eixo Rio-São Paulo, representa- 
dos prioritariamente por galeri- 
as das regiões Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste e Sul do país. 
Com curadoria de Paula Borg- 
hi, o programa possibilitará uma 
visão mais ampla da produção 
artística nacional, detalhando as 
influências como questões cul- 
turais e econômicas, história da 
região e matéria-prima local. 
“Queremos trazer para a feira 
artistas de todas as regiões do 
país, e mostrar a grande plurali- 
dade da produção artística bra- 


a artistas 
residentes fora do 
eixo SP-RJ 


ELE VAI PRICASA 
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sileira. É importante que o pú- 
blico reconheça a riqueza que 
temos no país, com artistas ins- 
piradores e que traduzem em 
suas obras nossa história como 
sociedade e como nação”, indi- 
ca Brenda Valansi, presidente da 
ArtRio. 

As galerias do Brasil Con- 
temporâneo estarão no pavilhão 
MAR, construído na área exter- 


~ 


na da ArtRio, projetado exclusi- 
vamente para o evento pelo ar- 
quiteto Pedro Évora. 

Uma das mais relevantes ga- 
lerias de arte contemporânea 
de Alagoas, a Karandash é he- 
roicamente mantida pelos artis- 
tas plásticos Maria Amélia Viei- 
ra e Dalton Costa. Localizado no 
Centro de Maceió, o local guar- 
da verdadeiras joias da arte au- 


DESTAQUES 


DA SE 


15 DE AGOSTO 
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Ceenterpiex 


cinemas 
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têntica do estado e do Nordeste, 
priorizando peças feitas à mão, 
únicas e com valor simbólico e 
identitário. 

Para a ArtRio, a Galeria Ka- 
randash levará obras da própria 
Maria Amelia Vieira (Alagoas), 
de Dona Roxinha Lisboa (Alago- 
as), do lendário Véio (Pernam- 
buco) e de Vicente Ferreira (Ala- 
goas). 
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Astral 


2 ÁRIES 
E O Sol ilumina seu paraíso e traz good vibes, 
Y V; alegrias e surpresas - como dizem os xóvens, 
OMG (Oh, Meu Deus)! Aproveita, pois sua 
energia pode levar capote de Mercúrio retrô 
após quarta. 


TOURO 

O diálogo pode até ficar comprometido, so- 
bretudo em casa, mas você tende a se benefi- 
ciar da energia cativante e criativa do Sol leo- 
nino para resolver qualquer bagaça e animar 
o clima, Touro. 


GÊMEOS 

“Mercúrio retrô na sua Casa da 3 a partir de 
quarta pode complicar as coisas, mas você 
conta com a energia do Sol leonino para se 
expressar de forma inspiradora e cativante a 
semana toda. Axé! Motivação, pique e ideias 
criativas não devem faltar, mas perrengues e 
conflitos também. 


CÂNCER 

Mercúrio retrô pode bagunçar o coreto, mas 
te impulsiona a usar a criatividade, sem con- 
tar que o Sol leonino promete nutrir sua au- 
toconfiança e te dar energia para construir 
a vida que deseja. Os primeiros dias podem 
ser um teste de paciência, mas você tende a 
contar com o seu lado perfeccionista, práti- 
co e persuasivo on. 
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LEÃO 

O Sol tá no seu signo e pode te deixar igual 
aquele filme: espelho, espelho meu, existe um 
signo mais lindo do que eu? Brincadeira à 
parte, boa época para refletir como se expres- 
sa para os outros. Pode esbanjar carisma e lide- 
rança, mas tem sinal de chatices após quarta. 


VIRGEM 

Com Mercúrio retrô no seu signo até quarta, 
pode precisar ter uma paciência de Jó. Ainda 
bem que Vênus tá on e promete ativar seu lado 
organizado e cuidadoso, inclusive com você. 
Com o entusiasmo e otimismo em alta, pode 
vencer os obstáculos e ter êxitos - só não exa- 
gere. 


LIBRA 

O Solte ajuda a correr atrás dos seus desejos e 
sonhos. Só cautela após quarta, pois Mercúrio 
retrô entra na sua Casa 11. No domingo, tende 
a contar com mais clareza e criatividade. Tem 
tudo pra sair da zona de conforto e botar a mão 
na massa no serviço ou arrumar um job. 


ESCORPIÃO 

Período oportuno para fazer uma reflexão e 
análise profunda dos seus planos e sonhos, 
buscando rever os detalhes e aperfeiçoar seus 
objetivos pra ter mais chances de chegar lá. 
Com o Sol na sua Casa 10, seu destino é brilhar! 
Só que Mercúrio retrô após quarta pede calma. 


SAGITÁRIO 

O Sol te inspira a explorar novas aventuras, 
mas, depois de quarta, Mercúrio retrô pode 
pedir remanejamentos. Ainda bem que sua 
flexibilidade tende a aumentar no fim da se- 
mana. Com Mercúrio retrô na sua Casa 10 até 
quarta, podem ser dias de luta. 


CAPRICÓRNIO 

Imprevistos podem pintar até quarta, mas os 
astros avisam que o momento é bem bom pra 
refletir sobre o seu futuro e tentar enxergar a 
vida sob um novo ângulo - com pé no chão, 
claro! 


AQUÁRIO 

Seus relacionamentos estão em foco e, além 
de mostrar seu lado enérgico e festeiro, pode 
esbanjar generosidade. Mas após quarta, cui- 
dado pra não sair dando voadoras, sobretu- 
do em casa. Tudo indica que vai se envolver 
mais, compartilhar seus talentos e contribuir 
com ideias originais. 


PEIXES 

Um ou outro furdunço pode até pintar, mas 
Sol, Marte e Júpiter destacam sua bondade, 
compaixão, criatividade e alegria, o que pro- 
mete trazer conforto nos momentos difíceis 
e renovação. Trabalho - O Sol te impulsiona 
a brilhar e se dar bem com todos, mas, após 
quarta, Mercúrio retrô pode trazer problemas. 
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto. 


Ilha de Margarita 
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Momento 
oportuno 
Acusada 
em juízo 
vo Converter 
(o cadá- 
ver) em 
cinzas 


> 


?)-folhas, 

l Pla id 
Destinar 
(verba) a 


A 
Mensurei 
Objeto 
direto 
(abrev.) 


(?) forte, 
variedade 
de caqui 
Abjeto 


MARGARITA é uma ILHA venezuelana situ- 
ada a nordeste de Caracas, no mar do Cari- 
be. Um dos DESTINOS mais procurados por 
turistas na América do Sul, ela é muito co- 
nhecida pela BEEEZA de suas praias. 


Rival do 
Boca 
Juniors 
(fut.) 
Poniaria, 
em inglês 
Perten- 
centes 
aquelas 
mulheres 
Coisa à (?): 
ninharia 


Interjei- 
ção para 
afugentar 

gatos 


(2) loco: 
no próprio 
local 
(latim) 


Planta 
trepadeira 
Hirta; 
imóvel 


O acesso ao LOCAL pode ser feito de duas 
FORMAS: através de um ferry-boat, desde 
Cumaná ou PORTO de La Cruz, em aproxi- 
madamente DUAS horas, ou via aérea, em 
35 MINUTOS. 


Uma das atrações principais da ilha é o 
PARQUE Nacional Laguna de La Restinga, 
abundante em VEGETAÇÃO e variedade 
aquática. Para chegar até lá, é necessária 
uma VIAGEM de barco por CANAIS. 


A CAPITAL chama-se La Asunción, lembra- 
da por ter sido CENÁRIO da Guerra da IN- 
DEPENDÊNCIA naquele PAÍS. Na Casa de 
Cultura, a história da Venezuela e da ilha 
está impressa em QUADROS e representa- 
da pelo artesanato local. 
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escritora 
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"analisa- 
da" por 
videntes 


Sam (?), 
cineasta 
"A (2) Ca- 
tarineta", 
auto por- 
tuguês 
Irmãs 
do pai 
Conjuntos 
de seres 
vivos e seus 
ambientes 


Significa 
"filho", em 

nomes id 
escoceses 
y Galeria de 

(?), local 

de "ver- 
nissages" 


Fora de 
(?): em 
estado de 
fúria 
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A nuvem 
lenticular, 
por sua 
ocorrência 
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“É Assim que acaba’ é banido 
dos cinemas do Catar; entenda 


MARIA FERNANDA VIANA 


7 
Assim que Acaba, filme 


com Blake Lively baseado 
em romance de Colleen Hoover, 
foi banido dos cinemas do Catar. 
De acordo com o jornal Los An- 
geles Times, a proibição foi mo- 
tivada pelas cenas de beijo no 
longa. Além de cenas de beijo, o 
filme também conta com cenas 


de sexo, violência doméstica e 
agressão sexual. 

O filme chegou aos cinemas 
na semana passada e conta a 
história de Lily, uma jovem que 
se mudou para Boston para cur- 
sar a faculdade e abrir a pró- 
pria floricultura. Lá, ela conhece 
Ryle, um neurocirurgião teimoso 
e com aversão a relacionamen- 
tos. Enquanto conhece o novo in- 


teresse amoroso, ela reencontra 
Atlas, seu primeiro namorado. 

Com direção de Justin Baldo- 
ni, É Assim que Acaba já arreca- 
dou mais de R$ 400 milhões nos 
Estados Unidos. 

O Catar já proibiu a exibição 
de outros filmes. Eternos, Doutor 
Estranho no Multiverso da Lou- 
cura e Homem-Aranha: Além do 
Aranhaverso são alguns deles. 


Filme é baseado em romance de Colleen Hoover e está em cartaz 
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Editor de Cultura 
Maylson Honorato 


tem produção mantida. 


maylsonhonorato(Dgazetaweb.com 


apesar de greve no 
setor de videogames 


Sindicato afirma 
que atividades 
sobre o jogo 
podem seguir 
normalmente 
mesmo com 
paralisação 


A greve dos atores de video- 
games de Hollywood, inicia- 
da na semana passada, não deve 
impactar a produção do aguarda- 
do GTA 6, previsto para ser lan- 
çado em 2025. Segundo repre- 
sentantes do Sindicato de Atores 
de Tela (SAG-AFTRA), o jogo da 
Rockstar Games, subsidiária da 
Take-Two Interactive, não consta 
na lista de projetos afetados pela 
paralisação. 

A informação foi confirmada 
pelo blog Kotaku, que também 


Um dos games mais 
aguardados dos últimos 
tempos, GTA VI deve chegar 
aos consoles na data prevista, 
garantem envolvidos 


destacou que os trabalhos rela- 
cionados ao jogo podem con- 
tinuar normalmente, uma vez 
que a produção começou antes 
do estabelecimento da greve, 
em setembro do ano passado. 
Audrey Cooling, porta-voz das 
produtoras, reiterou que proje- 
tos iniciados antes dessa data 
estão isentos dos efeitos da 
greve. 

O lançamento do trailer de 


TRAGA SUA 


COMPANHIA 
Cs E PAGUE 


“à 


Q 


GTA 6 em dezembro último 
foi um fenômeno, alcançando 
100 milhões de visualizações 
em apenas 24 horas e dobran- 
do esse número até este mês. A 
expectativa pelo jogo é alta, es- 
pecialmente considerando que 
a franquia não lança um título 
novo há mais de uma década, 
com GTA 5 tendo sido lançado 
em 2013. 

Enquanto isso, o SAG-AF- 
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TRA continua suas negociações 
com grandes nomes da indús- 
tria, como Activision, Disney, 
Electronic Arts e Warner Bros. 
Fran Drescher, presidente do 
sindicato, enfatizou a importân- 
cia de proteger os trabalhadores 
na era da IA. “Não vamos acei- 
tar um contrato que permita às 
empresas abusar da IA em de- 
trimento de nossos membros”, 
afirmou Drescher. 


NO PAR DE 
INGRESSOS! 


Promoção válida para todas as salas, sessões 2D e 3D, exceto sala IMAX e VIP. Upgrade do combo só é valido para o combo grande. 
Promoção não cumulativa, válida por tempo determinado. Exceto feriados. Consulte regulamento completo no site e nos pontos de vendas. 
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Testemunhas de Jeová vão 
lançar serie sobre Jesus 


Com produção totalmente voluntária, série foi filmada na Austrália 
e em Israel e é o destaque do congresso 'Declare as Boas Novas! 


FERNANDA MEDEIROS 
Editora de Religião 


R éplicas historicamente pre- 
cisas de Jerusalém, Caná 
da Galileia, Cafamaum e Naza- 
ré — regiões visitadas pelo pro- 
feta mais notável que já viveu - 
foram construídas em um cená- 
rio de 75 mil metros quadrados 
em Nova Gales do Sul, na Austrá- 
lia. Uma equipe de mais de 500 
voluntários está produzindo uma 
série de vídeos épicos, retratan- 
do a vida e os ensinamentos de 
Jesus. 

A série A História e o Mi- 
nistério de Jesus terá 18 epi- 
sódios e trata-se de um olhar 
abrangente sobre a vida e o mi- 
nistério de Jesus Cristo. O epi- 
sódio inicial será lançado no pro- 
grama do congresso ‘Declare as 
Boas Novas”, das Testemunhas 


Católica 


DIVULGAÇÃO/CORTESIA 


Equipe está produzindo uma série retratando a vida de Jesus 


de Jeová; e os demais, no futuro. 
“Estamos entusiasmados em 
divulgar essa série ao público de- 
pois de anos de planejamento e 
construção do cenário”, disse o 
porta-voz local das Testemunhas 
de Jeová, Cristiano Binas. 

Com elenco também formado 
por voluntários, as câmeras co- 
meçaram a rodar em maio de 


2022, na sede nacional das Tes- 
temunhas de Jeová, na Austrália. 
Para aumentar o realismo, os ce- 
nários trazem animais menciona- 
dos na Bíblia, como burros, ove- 
lhas, pombos e camelos. 

O congresso “Declare as Boas 
Novas? iniciou nessa sexta (16) 
e vai até este domingo (18). Em 
Maceió, ocorrerá no Rei Pelé. 


Antigo arcebispado acolhe 
pessoas em situação de rua 


Reinauguração do local, que vai receber 400 pessoas, foi presidida pelo 
arcebispo metropolitano de Maceió, Dom Beto Breis, na sexta-feira (9) 


PASCOM ARQUIDIOCESANA 


m espaço construído no sé- 

culo XX, fechado há déca- 
das e tombado como Patrimônio 
Histórico Artístico e Natural do 
Estado de Alagoas teve suas por- 
tas reabertas. O antigo Arcebispa- 
do, no Centro de Maceió, passa a 
funcionar como Palácio dos Po- 
bres para acolher 400 pessoas em 
situação de rua. A reinauguração 
foi presidida pelo arcebispo me- 
tropolitano, Dom Beto Breis. 

O prédio antigo foi o refúgio 
para o trabalho da Fraternidade 
Casa de Ranquines, que atua com 
pessoas em situação de rua há 20 
anos na capital. Os religiosos ge- 
renciam a Casa de Passagem São 
Vicente de Paulo, que estava fun- 
cionando em um prédio em Ja- 
raguá desde 2021, mas receberam 
ordem de despejo para sair do 


e 1 


PASCOM ARQUIDIOCESANA 


er 


Antigo Arcebispado, no Centro, será o Palácio dos Pobres 


local. Assim, a Arquidiocese de 
Maceió cedeu o antigo arcebispa- 
do para acolher os assistidos. 

A inauguração do Palácio dos 
Pobres aconteceu na sexta (9), 
com a Missa presidida por Dom 
Beto Breis. “Fico muito feliz 
vendo que essa casa, que tem 
uma história de quase 100 anos, 
edificada com muito carinho 
para ser a residência dos arce- 


bispo de Maceió, mas que estava 
desativada há alguns anos, hoje 
se toma a casa que acolhe ove- 
lhas feridas, que viviam peram- 
bulando e agora encontram um 
lugar onde são respeitadas e aco- 
lhidas”, expressou o arcebispo. 
Atualmente, a instituição aco- 
lhe 320 pessoas com a oferta de 
refeições diárias, banho e quartos 
com camas. 


Glorificai: IB Farol terá 11 horas 
de culto para celebrar 107 anos 


FERNANDA MEDEIROS 


Com Assessoria 


pois de acompanhar a expe- 
riência de louvor vivida pela 
capela da Universidade de As- 
bury, nos Estados Unidos, em 
que o culto durou mais de 15 
dias e transformou os cristãos 
daquela região. 

“Nós, como igreja, decidi- 
mos trazer para o nosso templo 
uma experiência semelhante, 
oferecer a Deus um culto es- 
pecial, diferente de tudo o que 
já fizemos mas com o mesmo 
propósito: louvar, adorar, en- 
grandecer, celebrar e glorificar 
o seu santo nome”, disse. 


este domingo (18), a 

Igreja Batista do Farol 
estará celebrando seu ani- 
versário de 107 anos com 
mais uma edição do Glorifi- 
cai. Serão 11 horas ininterrup- 
tas de adoração a Deus. Esta é 
a 4? edição do evento e contará 
com um culto especial de lou- 
vor, testemunhos, oração, re- 
flexões e a participação espe- 
cial do pastor Flávio Germano, 
do Recife, como um dos pales- 
trantes. 

O Glorificai será no templo 
da Igreja, no Farol, das gh até 
as 20h. O culto é aberto ao pú- 
blico e conta com toda infraes- 
trutura, como estacionamento, 
recepção, cantina e outros para 
receber os participantes duran- 


À DISPOSIÇÃO 

Vale lembrar que haverá es- 
tacionamento, almoço e can- 
tina. Além disso, a celebração 
contará com uma programa- 
ção simultânea para crianças 
de todas as idades, uma sala 


te todo o dia. especial destinada ao acolhi- 
mento de crianças atípicas, que 
EXPERIÊNCIA também poderão viver a expe- 


Pastor Roberto Menezes ex- 
plica que a ideia surgiu de- 


riência do amor de Deus por 
elas e com suas famílias. 


Ele mudou... Olimpíadas 


Mons. Pedro Teixeira Cavalcante. Teólogo 


o Antigo Testamento, aparecem muitas atitudes de Deus, 

mostrando seu poder e até sua vingança, mas no Novo 
Testamento as coisas mudaram. Desde o nascimento de Jesus e 
por toda sua vida, ele se mostra humilde e sem atitudes de vin- 
gança. 

Basta lembrar o fato acontecido quando os apóstolos foram 
mandados para a Samaria para preparar uma visita de Jesus: “En- 
viou então mensageiros à sua frente, que se puseram a caminho 
e entraram num povoado de samaritanos. Mas, os samaritanos 
não o queriam receber, porque mostrava estar indo para Jeru- 
salém. Vendo isso, os discípulos Tiago e João disseram: Senhor, 
queres que mandemos descer fogo do céu, para os destruir? Ele, 
porém, voltou-se e os repreendeu. E partiram para outro povo- 
ado”(Lc 9,52-56). No Novo Testamento não há lugar para con- 
denação imediata, mas todos têm oportunidade de conversão 
antes da condenação. 

No instinto humano há sempre o desejo de revide e até de vin- 
gança, mas Deus espera sempre. Ele quer a salvação de todos (cf 
Hb 5,9). Assim, podemos entender por que Deus não castigou de 
imediato os organizadores das Olimpíadas em Paris. Nossos ins- 
tintos, nossos desejos eram que naquele momento muitos fos- 
sem castigados, mas este não é o modo de agir de Deus. Ele, na 
sua eterna misericórdia, espera que aqueles ímpios se arrepen- 
dam. Se não houver arrependimento, então, sim, haverá o cas- 
tigo. Pensemos em nós. Quantas vezes pecamos, quantas vezes 
Deus nos perdoa, mas voltamos a ofendê-lo. 

A humanidade atual parece pagã. Deus não quer repetir o di- 
lúvio ou o desastre de Sodoma e Gomorra. Agora, tudo mudou, 
para que os homens, iluminados pela luz do Evangelho, descu- 
bram a misericórdia divina e se convertam para uma vida nova. 
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AMARAL (foto), à equipe da 
coluna confere in loco nesse 


FDS as instalações do NANNAI 
Muro Alto. 
Com destaque para O luxo 
como valor de quem buscao 1 
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Meira Lins e é um organismo 
vivo que escreve memorias CS- 
peciais no coração e na mente 
das pessoas. 

Certificado pelo GPTW como 


um dos melhores lugares para 


trabalhar em 2022, 2023 e 2024, 


: o: uem? seja para um caso unitá- : 
; o local, pela Spade na o “É NRO MELO, den- E ai múltiplo. : 
: cutiva, foi escolhido o me or : em à : 
i hotel de praia do Brasil. É É fundamental traba- : 
i aaa aan arinean EAER : Qual sua especialidade? Ihar com Comunicação : 
O ci na. ............... PEPE Implante com cirurgia Integrada? d 
Daa guiada, além de reabili- Sim, todas as ações d 
PE FAX... FAX errar erre rio © tação oral cirurgia oral devem falar a mesma : 
: : * menor, clareamento den- | língua, ter a mesma : 
Hoje ainda tem coro de parabéns 210 peças do seu acervo pessoal via | Metamaterial pode diminuir < ¢ talebichectomia. identidade e transmitir : 
para Carlos Rocha, Pietro Antogni- | lojinha beneficente na TROC... as temperaturas da cabine do : : a qualidade dos servi- d 
oni Nunes, Adrianno Malta, Ana- carro e reduzir o uso de ener- : : Doquesetrataacirur- | ços odontológicos. Iden- . 
ximandro Martins, Cristiano Nasci- | Cosméticos com pro- gia, eliminando o calor do : : giaguiada? tificar características co- : 
mento e Myliane Leite... teção contra o res- verão... : : Elavemrevolucionando | muns entre os potenciais - 
secamento e que ; : as reabilitações comim- | compradores a partir de : 
Mariana Ximenes fica loiríssima | não escorrem com Natural Cotton Color apresen- : : plantes osseointegráveis, | seus hábitos de consumo : 
para a segunda fase de ‘Mania de | o suor: Vult lança ta coleção “Calunga” na Sema- : ; valendo-se do grande e preferências pessoais. / 
Você’, próxima das 9 da Globo... | produtos corpo- na de Moda italiana, no pró- * | avanço tecnológico nos d 
rais para aten- ximo 20 de setembro, no : : sistemas de aquisição de | Qual o diferencialdo : 
Após criar o ruivo de Giovanna Ew- | der as neces- Museo Nazionale Scien- : : imagens, tanto tomografi- | marketing digital da : 
bank, Tiago Aprigio assinou onovo | sidades da za e Tecnologia Leonar- : : as como scanners intrao- | sua clínica? : 
visual dela para a novela de João pele da bra- do da Vinci, em Milão... :  rais, bem como amelho- | Efundamental que a clí- : 
Emanuel Carneiro... sileira... : :* ra contínua dos softwares | nica não perca a hu- ; 
Referência em ci- : | de planejamento e das manização nas ações. d 
PagBank+Estrela lançaram o A Nissan rurgia plástica, o “+ impressoras 3D. A téc- É preciso lembrar de d 
Super Banco Imobiliário com criou tinta médico THYAGO : + nicaé indicada para os estar presente digital- 
maquininha e cartões de crédito | que ajuda a -= CARVALHO amplia : : desdentados totais, tanto | mente, mas mostrando : 
e débito... reduzir a tem- conhecimento nos <=: em maxila como man- sua realidade, suas pesso- +: 
peratura interna mais importantes even- : : díbula, bem como para as e humanizando o seu ; 
Bruna Marquezine desapegou de dos veículos... tos da área no país. : i os desdentados parciais, | negócio. d 
+ 


FOTOS: ARQUIVO PESSOAL 


Ed 


= 

Z 

= 

E 

=) 

© 

kac) A W N A J Š ço RA (4 j » j ` É < Ao / 

z Ainda repercute o bdayin- O executivo RODRIGO Ilhado pelo carinho da famí- No domingo é a vez do advoga- á B I ed 
timista de CARLA COU- ALMEIDA também brindou lia, o CEO da rede Sarab’s, do LEONARDO DE MORAES E a biomédica MONICA LYRA 
TINHO - na foto com a idade nova muito bem acom- PAULO VUTANO, ganha mui- ser cumprimentado por amigos já retoca a make pra receber 
irmã, Flávia panhado tos “vivas”, hoje e família coro de parabéns 


FOTO: ASCOM CESMAC 


GAZETA DE ALAGOAS 
FIM DE SEMANA, 17 E 18 DE AGOSTO DE 2024 


Curso de 
Medicina 


do Cesmac 
celebra 10 an 


Uma das mais bem 
avaliadas do Brasil, 
formação da instituição 
alagoana é motivo 

de orgulho para 
egressos, professores e 
especialistas 


GAZETA DE ALAGOAS 
FIM DE SEMANA, 17 E 18 DE AGOSTO DE 2024 


serginhojuca(dgazetaweb.com 


pa, pessoal! Se você já 
experimentou ou pelo 
menos ouviu falar da casqui- 
nha de siri mais famosa da ci- 
dade, já sabe que estou falando 
do Massagueirinha, né? 
Localizado em pontos estra- 
tégicos do coração de Maceió, 
o restaurante Massagueirinha é 
um verdadeiro ícone da culiná- 
ria regional. Com seu ambiente 
acolhedor e cardápio irresistível, 
é um lugar que amo visitar, con- 
quistando tanto os moradores 
locais quanto turistas em busca 
de uma experiência gastronômi- 
ca autêntica. Hoje, quero desta- 
car alguns dos pratos mais em- 
blemáticos do restaurante, que 
são uma celebração dos sabores 
únicos de Alagoas. 


Camarão 


alho e óleo 
i É É Leve e saboroso, o camarão 
E Pati nhas de Carangan alho e óleo do Massagueirinha 
: à com vinagrete é uma escolha certeira para 


quem aprecia o frescor dos 
frutos do mar com um toque 
de simplicidade e sofisticação. 
O tempero na medida certa 
realça o sabor natural do 
camarão, tornando esse prato 
irresistível para os amantes da 
boa gastronomia. 


As patinhas de caranguejo 
com vinagrete são a expressão 
máxima da culinária alagoana. 
Sempre fresquinhas, elas vêm 
acompanhadas de um vinagrete 
que realça ainda mais o sabor 
natural do caranguejo. É uma iguaria 
que nunca deixo de pedir quando 
passo no Massagueirinha, pois a 
combinação da textura macia do Outros pratos do 
caranguejo com a acidez e frescor do e 
vinagrete torna esse prato irresistível. car dap 10 
Além dos meus favoritos, o 


Massagueirinha oferece uma 


Casquinha de siri 


A casquinha de siri do 
Massagueirinha é uma verdadeira 
joia da culinária alagoana. Com 
uma crosta gratinada dourada e 
crocante, é servida na própria concha do siri, 
trazendo uma explosão de sabores a cada 
mordida. Esse petisco é um dos mais requisitados 
e conhecidos na cidade, sendo premiado e 

o queridinho tanto dos alagoanos quanto 

dos turistas. Muitos frequentam o restaurante 


especialmente por ela, e acabam se encantando Arroz misto de polvo e variedade de pratos que 
também com os outros pratos do cardápio. camarão 9 arantem satisfação a cada 


Se você está em busca de um prato 
principal que resuma a essência dos 
frutos do mar, o arroz misto de 

polvo e camarão é a escolha perfeita. 
Com um arroz bem temperado, 


Peixe à moda da casa: traduz 

a essência da culinária regional 
com postas de peixe fresco em 
um caldo espesso e saboroso; 


polvo macio e camarões suculentos, Camarão à brasileira: uma 
cada garfada é uma celebração dos combinação tropical de 
sabores do mar. camarões frescos com leite de 


coco, acompanhada de arroz 
n branco e farofa de dendê; 


Moqueca de peixe: um clássico 
que não pode faltar, trazendo o 


Pastel de camarão melhor da tradição alagoana; 


Esse pastelzinho de camarão é 
irresistível! Crocante por fora e 
recheado com camarões suculentos. 
Acompanhado de um molho especial 
da casa, o pastel de camarão é perfeito 
para quem busca um petisco leve e 
cheio de sabor. 


Caldeirada de frutos do mar: 
reúne o melhor dos frutos do mar 
em um prato rico e saboroso; 


Talharim ao molho de camarão: 
massa fresca envolvida em um 
molho cremoso de camarão, uma 
combinação clássica e irresistível. 
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dea 
criança 
regular 
emoções 


Estudo questiona 
uso rotineiro de 
eletrônicos 

para acalmar 
birras; 
dispositivos 


contraindicados 
ate os 2 anos 


GABRIELA CUPANI 
Agência Einstein 


ferecer eletrônicos para distrair a 
criança na hora da birra pode com- 
prometer a capacidade de ela regular emo- 
ções no futuro, sugere um novo estudo ca- 
nadense publicado no periódico Frontiers 
in Child and Adolescent Psychiatry. 
Segundo o artigo, 26% das crianças de o 
a 4 anos ficam mais de quatro horas dian- 
te de alguma tela diariamente. A fase dos 
berreiros, que ocorre por volta dos 2 anos 
de idade, pode ser desafiadora para os pais, 
que muitas vezes não conseguem lidar com 
manifestações de raiva dos pequenos e aca- 
bam apelando para esses dispositivos na 
tentativa de acalmá-los. Os autores batiza- 
ram esse recurso de “chupeta digital”. 
Por ser uma etapa em que o cé- 
rebro ainda está em desenvolvimento, 


Bem-estar 
Usar tela como 


são 


os cientistas queriam avaliar as possí- 
veis repercussões desse hábito. Para isso, 
acompanharam 265 pais e mães, que preen- 
cheram questionários com informações 
sobre comportamento dos filhos e rotina 
de uso de dispositivos digitais em dois mo- 
mentos: um em 2020, quando as crianças 
tinham em média 2,5 anos, e um ano de- 
pois. 

Na avaliação final, os resultados su- 
gerem que quanto maior a frequência 
de uso das telas no início, menor a ca- 
pacidade de controlar raiva e frustra- 
ção 12 meses depois. E, nesses casos, 
as crianças acabavam sendo acalmadas 
com mais aparelhos eletrônicos, indican- 
do um ciclo vicioso. Segundo os autores, 
suprimir rotineiramente essas emoções 
pode dificultar o desenvolvimento de es- 
tratégias de regulação emocional, além de 
habituar os mais novos a terem sempre 


hupeta 


pode afetar 
capacidade 


NANNAN 


algo externo para ajudar nessa tarefa. 

“Observamos que os eletrônicos real- 
mente hipnotizam, é quase uma adição”, 
diz o pediatra Claudio Schvartsman, do 
Hospital Israelita Albert Einstein. No en- 
tanto, o especialista pondera que, como o 
estudo foi feito durante a pandemia, isso 
pode gerar um viés. “Esse foi um momen- 
to em que todas as crianças tiveram mais 
acesso aos eletrônicos, em que os pais 
muitas vezes precisavam lançar mão deles 
para poderem trabalhar e, naquela época, 
até a escola era online.” 

Ainda assim, os especialistas destacam 
que o papel da família é essencial para 
ajudar os filhos a transitarem por situa- 
ções que geram frustração, ajudando-os 
a reconhecer suas emoções e ensinando- 
os como lidar com elas. Isso inclui desde 
identificar os gatilhos até as formas de 
expressão, para poder ter mais controle 


TIND 


sobre elas. 


“Não há uma receita pronta, envolve 
conversar, educar e colocar restrições”, 
orienta o pediatra. “É preciso saber convi- 
ver com frustrações, a criança precisa de 
limites, isso faz parte do seu desenvolvi- 
mento e ela se sente segura quando encon- 
tra esses limites.” 

A Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP) desaconselha o uso de telas por 
bebês com menos de 2 anos. Segundo a 
entidade, o limite de tempo para os peque- 
nos estarem em contato com esses apa- 
relhos varia de acordo com a idade. Cri- 
anças de 2 a 5 anos podem usar até uma 
hora por dia; as de 6 a 10 anos, entre uma e 
duas horas diárias; para adolescentes entre 
11 € 18 anos, o tempo máximo aconselhado 
é de duas a três horas. A SBP recomenda 
também que o uso de telas seja feito sem- 
pre com a supervisão de um adulto. 
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Profissionais 
que se tornam 
referências, 
inovação no 
ensino e 
avaliações com 
nota máxima 
fazem parte 

da história do 
curso 


m 50 anos de uma história que 
revolucionou a educação supe- 
rior e a produção de conhecimen- 
to em Alagoas, o Centro Universitá- 
rio Cesmac já formou mais de 5o mil 
profissionais, muitos deles com des- 
taque internacional e atuação em 
pesquisas importantes para a huma- 
nidade. Há 10 anos, a instituição 
vem construindo uma história se- 
melhante no curso de Medicina, que 
celebra uma década de excelência 
neste ano, consolidado como refe- 
rência nacional e com conceito má- 
ximo na última avaliação do Minis- 
tério da Educação (MEC). 

O vice-reitor e pró-reitor acadê- 
mico do Cesmac, Douglas Apratto 
Tenório, afirma que a primeira déca- 
da do curso é retrato do compromis- 
so da instituição com a qualidade do 
ensino, do corpo docente, com uma 
estrutura de ponta e investimentos 
em tecnologia. Tudo isso acaba por 
justificar a posição do Cesmac em 
relação ao curso de Medicina, que, 
segundo ele, anda lado a lado com a 
formação ofertada pela Universida- 
de Federal de Alagoas (Ufal), “não 
deixando absolutamente nada a de- 
sejar e se destacando no Nordeste e 
no Brasil”. 

“São dez anos de um trabalho in- 
cansável, persistente, formando tur- 
mas reconhecidas pelo país. Quan- 
do pensamos em criar o curso de 
Medicina, sabíamos que seria um 


\ Medicina do Cesmac é 
— destaque no Nordeste 


desafio imenso, mas também tínha- 
mos a convicção de que era ne- 
cessário para o desenvolvimento de 
Alagoas e para oferecer uma nova 
perspectiva aos jovens que deseja- 
vam seguir essa nobre profissão”, re- 
flete. 

O curso nasceu, oficialmente, no 
dia 13 de março de 2014, com a pu- 
blicação da portaria nº 170 no Diá- 
rio Oficial da União. Ele é fruto da 
visão empreendedora de João Sam- 
paio Rodrigues Filho, reitor da insti- 
tuição. Apratto diz que o curso tam- 
bém se consolidou a partir de uma 
união de forças, com atores diversos 
buscando garantir que a sociedade 
alagoana dispusesse de uma forma- 
ção de excelência, que acompanhas- 
se a demanda do mercado por pro- 
fissionais de saúde capacitados. 

“Não foi fácil criar o curso. Foi 
uma luta enorme para nós conse- 
guirmos. Passamos por quatro mi- 
nistros da Educação, muitas idas a 
Brasília, dezenas de reuniões. E nada 
sem luta tem o sabor que teve a co- 
roação do nosso sonho, que era ter 
aqui um curso de Medicina”, detalha 
Douglas Apratto. 

Iara de Moraes, professora univer- 
sitária e que trabalha com avaliações 
institucionais, conta que se vê parte 
dessa história. Foi ela, mais de dez 
anos atrás, que realizou uma das ava- 
liações nas quais o Cesmac se desta- 
cou. “Eu estive no Cesmac para fazer 
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a avaliação e, naquele momento, como 
avaliadora do Ministério da Educação e 
do Conselho Estadual de Educação, tive 
contato com a instituição em si. A par- 
tir desse primeiro momento, como ava- 
liadora, começamos a conversar sobre 
o potencial do Cesmac. Identifiquei no 
meu relatório que o Cesmac era, e é 
até hoje, a melhor instituição privada 
da região Nordeste. Esse potencial mos- 
trou que o Cesmac podia pleitear, junto 
ao Ministério da Educação, autorização 
para um curso de Medicina”, conta a es- 
pecialista. 

Com uma metodologia de ensino ino- 
vadora e abordagem pedagógica que alia a 
técnica ao humanismo, o curso conquis- 
tou rapidamente a confiança de alunos, 
professores e da comunidade médica. 
Em 2023, por exemplo, já se posicionava 
entre os melhores cursos de Medicina de 
instituições privadas do Brasil, de acordo 
com o Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade). 

“O curso já passou por inúmeros pro- 
cesso de avaliação ao longo desses dez 
anos e sempre recebeu conceito máximo. 
Até no Enade. O resultado, uma década 
depois, é o destaque do curso de Medici- 
na do Cesmac em todos os rankings naci- 
onais e regionais”, completa Iara. 

Para o coordenador do curso, André 
Falcão, que tem mais de 30 anos de do- 
cência, o alto padrão é a regra do Cesmac. 
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Para a futura médica Denise Padilha, 

aluna de Medicina do Cesmac, o que a 
instituição vem fazendo é aliar seu ensino de 
alta qualidade aos sonhos dos estudantes. 
“Quando você tem um sonho, quando você 
está disposto a fazer sacrificios em busca 
daquele sonho, no final, tudo vai valer 

a pena”,diz, destacando a tecnologia e a 
atualização constante do curso. “O mundo 
evolui, as doenças evoluem, se você não 
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Dona Leda Collor (à esq.) ao lado de Arnon de Mello e do padre 1 
Teófanes. Na ocasião, o senador de Alagoas desembarcava com 
a autorização para que o Cesmac começasse a funcionar 


E isso, diz ele, faz toda a diferença. “Nosso 
objetivo é formar médicos altamente ca- 
pacitados, tanto em habilidades técnicas 
quanto em princípios éticos. A excelência 
é um caminho, não um ponto de chega- 
da. A cada dia, trabalhamos para oferecer 
aos nossos alunos uma formação com- 
pleta, que lhes permita não apenas do- 
minar as técnicas médicas, mas também 
atuar com empatia e responsabilidade so- 
cial”, afirma o nefrologista. 


ALÉM DOS MUROS 

O impacto do curso de Medicina do 
Cesmac vai além das salas de aula. Os 
profissionais formados pela institui- 
ção estão atuando em diversas partes 
do Brasil, levando consigo não apenas 
conhecimento técnico, mas também 
uma forte ética profissional e um com- 
promisso com a melhoria da saúde pú- 
blica. Isso é particularmente significa- 
tivo em Alagoas, onde a presença de 
médicos bem formados é crucial para 
enfrentar os desafios do sistema públi- 
co de saúde. 

O reconhecimento pelo Conselho 
Federal de Medicina (CFM), que conce- 
deu o selo de qualidade ao curso de Me- 
dicina do Cesmac, é uma prova do su- 
cesso da instituição. “O fato de estarmos 
entre os melhores cursos particulares do 
país é uma percepção clara de que esta- 


COM A PALAVRA, OS ESTUDANTES 


Fica mais fácil”, opina. 


estiver atualizado, não poderá proporcionar 
o melhor atendimento ao seu paciente”. 


Ver egressos alcançando destaque na 
profissão é motivo de orgulho e motivação 
para Gabriel Marques, que também é aluno 
de Medicina do Cesmac. “Fazer Medicina 

não é fácil. Mas, com o que o Cesmac 
proporciona pra gente, com a quantidade de 
ambulatórios e aulas práticas, é muito bom. 


mos no caminho certo. Nosso compro- 
misso é com a formação de profissionais 
que possam fazer a diferença na vida das 
pessoas”, destaca André Falcão. 

“A educação é o alicerce de qualquer 
sociedade desenvolvida, e o curso d 
Medicina do Cesmac foi criado com 
missão de contribuir para o avanço d 
saúde em Alagoas. Temos orgulho d 
ver nossos egressos atuando em diversas 
áreas da medicina, sempre com o com- 
promisso de prestar um atendimento de 
qualidade e de ser agentes de transfor- 
mação”, completa Douglas Apratto. 

Um desses egressos do Cesmac é o 

médico otorrinolaringologista Gustavo 
Cedro. Referência em sua área de atua- 
ção, ele trabalha ao lado do médico Gui- 
lherme Scharnberg, outro grande nome 
da medicina, com reconhecimento naci- 
onal e internacional. 
“Me orgulho muito de ter feito parte 
da primeira turma de Medicina do Ces- 
mac. E estou muito feliz pela concre- 
tização desses 10 anos. O Cesmac teve 
um papel fundamental na construção de 
toda a base do meu conhecimento, que 
hoje é uma base bastante sólida. Eu me 
orgulho muito de tudo que estou con- 
quistando e sei que o que aprendi no 
Cesmac e a forma com a qual a institui- 
ção conduziu esse aprendizado faz parte 
disso”, diz Cedro. 
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CESMAC, 50 ANOS 


O Centro Universitário Cesmac 
foi fundado oficialmente em 

5 de outubro de 1973, e 

teve seu primeiro vestibular em 
janeiro de 1975, destacando-se 
como a primeira instituição de 


pioneira foi fundamental para 


acesso ao ensino superior, uma 


de Mello, que, ao lado do Padre 
Teófanes de Barros, usou seu 


viabilizar a criação da Fundação 
Jayme de Altavilla, mantenedora 
do Cesmac. 


Ao longo das décadas, o 
Cesmac expandiu sua oferta 


ensino superior a oferecer cursos 
noturnos na região. Essa iniciativa 


que trabalhadores pudessem ter 


realidade possível que contou com 
a ação política do senador Arnon 


prestígio e influência política para 


acadêmica e evoluiu para atender 


às exigências do mercado e 
estar sempre à frente. Hoje, a 
instituição oferece uma ampla 
gama de cursos de graduação 
em diversas áreas, além de 
programas de pós-graduação, 
incluindo doutorado, mestrados 
profissionais e cursos de 


especialização. O Cesmac também 
se destaca por sua infraestrutura 


moderna, distribuida em 
quatro campi em Maceió, 
com laboratórios equipados 
e clínicas que proporcionam 
atendimento gratuito à 


população carente, fortalecendo 


seu compromisso coma 


responsabilidade socioambiental 
e o desenvolvimento comunitário. 


Com um corpo docente qualificado 


e um planejamento estratégico 
sólido, o Cesmac continua a 
ser um pilar na educação 


superior de Alagoas, impactando 


positivamente a sociedade local e 


regional. 


FOTOS: ASCOM CESMAC 
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João Sampaio Neto (esquerda) durante sessão solene que 


celebrou os 10 anos da Medicina no Cesmac 
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FOTOS: DIVULGAÇÃO 


Dinho Lopes e 
Maria Teresa 
realizam evento 
no dia 30, no late 
Clube. Já lotado! 


Ex-Presidente Fernando 
Collor, aniversariante 
mais famoso da 
semana, ao lado da 
bonita esposa Caroline 
Collor 


Carminha, Adriana 
Bananeira e Jacira Leão 
confirmam presença na 

Feijoada do dia 31 


Empresários Marcos Góes 


e Péricles agitam a 
Feijoada 100 anos 
de Arapiraca, no dia 
31/08, no Clube dos 


Fumicultores. Imperdivel! 


Dia dos pais: os amigos 
Fernando e Thais Kelly 
Godoy, com os filhos 
Rafael e Gabriel. 


Médica Kathleen Tenório. 
Neurologista competente! 


Colunista do 


ETRÓPOLES 


Com Rebeca Ligabue, Luiz Maza, Júlia Marques, Pedro Ângelo e Igor Teixeira 


Casualidade 
domina looks do 
dia a dia e põe o 

conforto 
como principal 
elemento de moda 


N a mais recente visita desta 
coluna de moda a uma regi- 
ão administrativa do Distrito Fe- 
deral, Santa Maria foi a escolhida 
para dar continuidade à cober- 
tura dos looks locais. Durante o 
passeio, foram registrados visuais 
casuais, que acompanham o dia a 
dia na cidade. 


DIVULGAÇÃO 


A visita foi realizada em um sá- 
bado pela manhã, com o objeti- 
vo de registrar o movimento co- 
mercial, mas também de lazer da 
cidade. Nesse período, os mora- 
dores de Santa Maria costumam 
se organizar para começar a apro- 
veitar o fim de semana. 

Partindo do Santa Maria Shop- 
ping, foi possível encontrar vi- 
suais confortáveis e descolados. 
Nota-se a transformação do bási- 
co em uma forma de expressão 
pessoal. 


CASUALIDADE 

EM SANTA MARIA 

Como se tratava de um dia de 
sol, opções mais frescas foram 
destaque. Seguindo a tendência 
da moda dos anos 2000, diversos 
tipos de camisetas acima da cin- 


TEL 


tura entraram em alta na moda, o 
que se repete na cidade satélite. 

Peças com cortes mais altos, 
na linha da cintura, ou até o 
próprios croppeds estão em alta 
entre os gen-z. Aqui, consegui- 
mos registrar um look com uma 
camiseta regata, na modelagem 
baby tee, combinada com uma 
calça cargo jeans, que retornou 
ao gosto da geração ligada a ten- 
dência da moda tática. 

No público masculino, os out- 


fits apresentados têm uma pale- 
ta discreta, mas as combinações 
são despojadas. Para momentos 
de socializar até a prática espor- 
tiva, os homens em Santa Maria 
gostam de manter uma imagem 
descontraída. 


O JEANS E A 

VERSATILIDADE 

Independentemente do 
local, um material que sempre 
cruza fronteiras, como região, 
clima e época, é o jeans. A ver- 
satilidade do tecido não passa 
despercebida. 

O jeans surge tanto em com- 
posições por inteiro quanto em 
peças pontuais. Detalhes como 
lavagem e modelagem fazem 
toda diferença nas composições. 


STREET STYLE 

Periodicamente, a Coluna Ilca 
Maria Estevão vai às ruas para 
captar o estilo local. A proposta 
é mostrar que existe moda para 
além do Plano Piloto. O cotidia- 
no evidencia que a autoexpressão 
pode ser conquistada por meio 
do vestuário. 


Maré 


GAZETA DE ALAGOAS 
FIM DE SEMANA, 17 E 18 DE AGOSTO DE 2024 


Confira na TV Gazeta a sua Novela preferida 


SEGUNDA 


Alexandra brinca com as cri- 
anças. Nair fala para Vera e 
Eduardo que são culpados 
por Alexandra ter fugido. Raul 
não permite que Mirella tome 
conta do caixa do restaurante e 
diz que vai assumir o trabalho 
enquanto Olívia estiver doente. 


Jordão leva Artur para o cati- 
veiro. Marcelo Gouveia sugere 
que Blandina convença Drace- 
na a não fazer uma denúncia 
contra ela. Ariosto exige que 
Jordão não deixe que nada 
aconteça a Artur. Zefa Leonel 
cuida de Seu Tico Leonel. 


Brenda explica toda a histó- 
ria sobre a morte de Pedro 
para Léo. Léo garante para 
Brenda que não contará 
nada para Vênus. Ramón es- 
tranha a saída de Brenda. 
Tom se emociona com o ca- 
rinho de Eva. 


João Pedro e Sandra se pre- 
ocupam com Tião. José Ino- 
cêncio chega à fazenda de 
Aurora. Zinha apoia Joana, 
que sofre com o sumiço de 
Tião. Iolanda se recusa a ir 
com Kika ao cartório para dar 
entrada no divórcio. 


TERÇA 


QUARTA 


QUINTA 


SEXTA 


VALE A PENA VER DE NOVO | ALMA GÊMEA | 17h 


Serena diz que vai pen- 
sar. Eduardo tenta convencer 
Vera a não ir embora. Débo- 
ra aconselha Cristina a apelar 
para os bons sentimentos de 
Serena pedindo que abra mão 
de Rafael 


Artur desperta no cativeiro. 
Quinota estranha a resposta de 
Ariosto sobre Artur, e volta a 
pedir ao sogro que desfaça a 
sociedade com Zefa Leonel na 
Gruta Azul. Cira ouve a con- 
versa de Quinota e Ariosto e 
deduz que a moça está grávida. 


Memo não deixa Lupita falar 
com Guto, e entrega um apa- 
relho para ela ajudar em seu 
plano. Jules exige que Ma- 
rieta e Leda trabalhem para 
ele. Leda termina com Ubai- 
ara/Youssef. Luca finge ser 
amigo de Jéssica. 


Bento aposta que Lilith está 
interessada nele e investe na 
moça. Teca e Pitoco come- 
çam a namorar. Morena sente 
a casa vazia. Lilith dá um fora 
em Bento e demonstra admi- 
ração pelo talento de Zinha. 


Rafael se recusa a se casar na 
igreja. Cristina aceita as con- 
dições de Rafael, mas se sente 
humilhada. Olívia é obrigada 
a assinar a intimação. Romeu 
conta para Roberval que é fa- 
zendeiro. 


NO RANCHO 


Marcelo Gouveia convence 
Quinota a esperar o pedido 
de resgate dos sequestrado- 
res antes de avisar à polí- 
cia. Ariosto vai ao cabaré em 
busca de Deodora, e Vesperti- 
no estranha. 


FAMÍLIA É 


Brenda comenta com Joana 
que Ramón ameaçou tirar a vida 
de Pedro. Sob influência do re- 
médio, Vênus se declara para 
Tom. Keblerson e Haroldinho 
copiam a mesma coreografia 
para ensinar para Andrômeda e 
Sheila, respectivamente. 


Felipe e Hélio tentam achar a 
pessoa que jogou uma pedra 
em Rafael. Rafael confessa a 
Serena que tentou transfor- 
má-la em Luna e pede per- 
dão. Serena fica emociona- 
da, mas deixa claro que não 
podem mais ficar juntos. 


FUNDO | 18h 


Quinota agradece Marcelo 
Gouveia por ajudá-la a resga- 
tar Artur e afirma que apren- 
deu a perdoar o rapaz. Deo- 
dora se sente humilhada por 
Ariosto e rasga as roupas de 
Zefa Leonel. 


TUDO | 19h 


Júpiter surpreende Memo, e 
acaba esfaqueado. Vênus, Tom 
e Maya conversam com a assis- 
tente social. Paulina e Wilson 
estranham o comportamento 
de Ramón ao chegar em casa. 
Electra explica seu plano con- 
tra Jéssica para Luca e Murilo. 


RENASCER | 21h 


Pastor Lívio revela a Lu que 
se sente responsável pela 
tuação de Tião e Joana. Au- 
gusto e Buba chegam da lua 
de mel. João Pedro e Bento 
discutem por conta das terras 
de Venâncio. Kika repreende 
Bento. 


si- 


Pastor Lívio e Lu falam com 
Dalva e os acampados. Tião 
se nega a deixar a roça de 
Egídio após determinação da 
justiça. Bento estranha que as 
terras de Egídio sejam con- 
sideradas produtivas. Iolanda 
elogia Lilith para Rachid. 


Cristina se apronta para o 
casamento, radiante. Débora 
não permite que Eurico e Zul- 
mira apareçam no casamen- 
to e os manda limpar a casa. 
Eduardo decide levar Alexan- 
dra ao casamento, embora 
tema que se descontrole. 


Marcelo Gouveia vence o 
guarda do cativeiro, e foge 
com Artur e Quinota. Juqui- 
nha procura Blandina e afir- 
ma que ficou magoado com 
sua partida. Blandina flagra 
Dracena e Zé Beltino conver- 
sando, bem próximos. 


Júpiter e Lupita se beijam. 
Mila se emociona ao falar 
de amor com Guto. Léo 
teme quando Vênus afirma 
que continuará investigando 
a morte de seu pai. Guto 
se desespera ao saber o que 
aconteceu com Lupita. 


Pastor Lívio diz a Lu que se 
sente cúmplice de Tião. Kika 
beija Bento. Morena perce- 
be a aproximação entre Lu e 
Pastor Lívio. Inácia aconselha 
Sandra. Tião confronta os po- 
liciais e é preso, para o deses- 
pero de Joana. 


Não há exibição. 


Quinota se revolta contra 
Artur, e Marcelo Gouveia co- 
memora o sucesso de seu 
plano. Tia Salete repreen- 
de Aldenor e Margaridinha 
por maldizerem os padri- 
nhos. Ariosto finge preocupa- 
ção com Artur. 


Hans descobre que Vênus 
participará de um concurso 
gastronômico e manda Gina 
dopá-la novamente. Brenda 
exige que Paulina se afaste 
de Wilson e tenta obrigá-la a 
ingerir calmantes. 


Joana decide se mudar para o 
assentamento com os filhos. 
Bento mostra a Kika que está 
disposto a fazer Egídio pagar 
pelos seus crimes. Damião se 
impressiona com a coragem 
de Joana e contraria as or- 
dens de Egídio. 


TV GLOBO 


Mania de Você: conheça Luma 
interpretada por Agatha Moreira 


GSHOW 


gatha Moreira retorna às novelas 

em Mania de Você como Luma, 
uma jovem que sonha em se tomar 
chef de cozinha e cresceu com uma 
vida luxuosa, bancada pelo homem 
que acredita ser seu pai, o inescrupu- 
loso Molina (Rodrigo Lombardi). 

No folhetim escrito por João Emanu- 
el Cameiro, o empresário do ramo de 
cibersegurança tenta a todo custo afas- 
tar a herdeira de Rudá (Nicolas Prattes). 
O namorado de infância acaba se apai- 
xonando por Viola (Gabz) sua melhor 
amiga. 


E, a partir daí, elas serão arroladas em 
uma trama em que ora serão amigas, 
ora serão inimigas. Agatha Moreira co- 
memora a oportunidade de apresentar 
ao público essa dualidade. 

“O que eu mais gosto é de ter per- 
sonagens com camadas, que me sur- 
preenda e que eu sinto que surpreen- 
dam o público”, afirmou. 

“O que eu acho mais interessan- 
te nas personagens, não somente na 
Luma, é que não são papéis chapados, 
sabe? Existe uma humanidade que re- 
conhecemos na vida, no dia a dia”, adi- 
antou. 

Com previsão de estreia para setem- 


bro, anovela parte da amizade de Luma 
e Viola. A dupla parece predestinada 
a entrar, literalmente, uma na vida da 
outra. E, surpreendentemente, essa afi- 
nidade acaba em uma íntima rivalidade. 

“Gosto muito de como João está 
trazendo essa rivalidade feminina. A 
gente consegue construir isso de uma 
forma um pouco fora do clichê. Você 
vê que elas têm uma conexão absur- 
da de cara, mas essa rixa delas é criada 
através de situações que a vida vai im- 
pondo. A vida vai acontecendo e colo- 
cando elas em caminhos que nem ima- 
ginam. E o jogo vira o tempo todo”, 
analisa a atriz. 


a. 


Confira três spoilers e imagem inédita da 
personagem da próxima novela das 9 
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Espaço PET 


Gatos sofrem luto 
por outros pets? 
Estudos recentes 
apontam que sim 


Entenda se felinos passam 
pelo processo e como lidar 
com esse momento delicado 
na vida do bichano 


BEATRIZ MASCARENHAS de outro pet com quem convi- 
viam. 
M uitas pessoas acredi- Pesquisadores da Universi- 
tam que os gatos são dade de Oakland, em Michigan, 
os pets mais “frios” entre os constataram que, quanto mais 
animais de estimação. No en- tempo o gato convivia e intera- 
tanto, pesquisas comprovam gia com o animal falecido, mais 
que eles podem sofrer mais do ele buscava atenção dos tutores 
que imaginamos. Um estudo após a perda, além de apresen- 
recente revelou que os felinos tar sintomas como diminuição 
podem sentir luto pela morte do sono e das brincadeiras. 


CHE 
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Dia do Estagiário: Dicas de como aproveitar a oportunidade da melhor forma 


O contrato de um estagiário pode dura até dois anos e é uma oportunidade rica de 
aprendizado na prática 


No dia 18 de agosto, é comemorado o Dia do Estagiário, figura que se popularizou muito ao longo dos últimos anos e se 
tornou peça fundamental no cotidiano dos escritórios, ocupando funções cada vez mais estratégicas nas empresas. O 
programa de estágio é uma importante porta de entrada para jovens profissionais e, se bem aproveitado, garante bons 
frutos na carreira do estudante. 


Para estagiar não é necessário experiência prévia de trabalho e o mais importante é que o estudante demonstre interesse 
na oportunidade e se mostre engajado a contribuir com aquele ambiente de trabalho, tirando o máximo proveito de seus 
pares e lideranças a fim de aplicar na prática os conceitos aprendidos em sala de aula. 


Procurar sempre pedir e estar aberto a receber feedbacks de seus gestores é uma postura bem vista e permite que 
o estagiário possa calibrar o nível de suas atividades e comportamentos. Além disso, evitar faltas e ausências não 
justificadas, cumprir os horários pré-acordados e ser proativo são fundamentais para o sucesso do estágio e aumentam 
as chances de efetivação. 


O Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE possui mais de 10 mil vagas de estágio em todo o Brasil e para conseguir 
uma oportunidade é necessário realizar o cadastro gratuito no Portal CIEE e preencher informações como CEP, e-mail e 
número de contato, além da possibilidade de enriquecer o perfil por meio de vídeo apresentação e redação online. 


8 ciee.org.br/login/cadastro 


1 Portal do CIEE 
ciee.online 


O Atendimento por WhatsApp 
11 3003-2433 


& Central de Atendimento f] 
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O estudo foi realizado com 
cerca de 412 tutores de felinos, 
que foram entrevistados sobre o 
comportamento de seus animais. 
Segundo a pesquisa, os bichanos 
se envolviam cada vez menos nas 
brincadeiras, além de se alimenta- 
rem com menor frequência e pas- 
sarem mais tempo sozinhos ou 
parecendo procurar seus compa- 
nheiros perdidos. Alguns pets, in- 
clusive, demonstraram reclusão. 

Apesar das conclusões de que 
os amigos de quatro patas ficam 
tocados com as mudanças, os pes- 
quisadores ponderaram que os tu- 
tores podem ter projetado seu 
próprio luto nos gatos ao relatar 
os sintomas, além de haver a pos- 
sibilidade de o gato estar tentando 
consolar seu tutor em momentos 
de aflição. 


GATOS APRESENTAM 

SINTOMAS DE LUTO 

A relação criada entre os ani- 
mais de estimação que convi- 
vem juntos varia. Quando muito 
próximos, alguns gatos podem 
acabar apresentando sintomas de 
luto. Segundo a médica veterinária 
Raísa Paiva, especializada em me- 
dicina de felinos, como é indicado 
adotar mais de um gato para que 
façam companhia um ao outro, 
pode ser que eles sofram por sen- 
tir falta do outro pet, dependendo 


da personalidade de cada um. 

“Quando ele tem essa ligação 

com o outro animal, é complica- 
do, porque eles têm dificuldade 
de entender o que está acontecen- 
do”, relata. 
Entre os sinais que os gatos 
podem apresentar durante o pe- 
ríodo de luto estão miar exces- 
sivamente, ficar confusos e até 
mesmo preferirem o isolamento. 
Procurar pelo outro pet é uma das 
possibilidades, assim como agita- 
ção, vocalização e perda de apeti- 
te. 

Para os tutores de pets que per- 
deram um gato recentemente e 
estão percebendo sinais de triste- 
zano companheiro felino sobrevi- 
vente, há algumas formas de aju- 
dá-los nesse processo. 

De acordo com a veterinária 
comportamental Gabriela Delfi- 
no, para auxiliar os gatos que estão 
de luto, o ideal é manter a rotina 
o mais estável possível e oferecer 
mais atenção e conforto, sempre 
respeitando o espaço deles. 

Outra dica é introduzir novos 
estímulos. “Principalmente com 
brinquedos, que são muito po- 
sitivos, mas isso deve ser feito 
gradualmente”, indica. Delfino 
também faz um alerta: caso os 
sintomas de luto, como falta de 
apetite e apatia, persistam por 
muito tempo, é importante bus- 
car ajuda médica. 

Vale ainda fazer mais carinho e 
brincar mais com o animal. 

A especialista em gatos tam- 
bém alerta sobre sintomas que 
podem ser prejudiciais aos feli- 
nos. Paiva afirma que eles não 
podem jejuar ou passar 24 horas 
sem comer, pois isso vai contra as 
necessidades fisiológicas dos bi- 
chanos. “Alguns deles param de 
comer em situação de estresse”, 
adverte. 

Outro sinal negativo é urinar 
fora do lugar ou lamber-se exces- 
sivamente. Nessas situações, pro- 
curar um veterinário é imprescin- 
dível, uma vez que o sofrimento 
pode já estar afetando a saúde do 
gato. 
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No ciclo 23/24, apesar da redução de área cultivada, 
a expectativa é que Alagoas produza quase 204 mil toneladas de grãos 
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IDADE NOVA 
O presidente da CPLA, Aldemar Monteiro, comemora, neste sábado, dia 17, mais um ano de vida. A equipe 
do Gazeta Rural o felicita pelo aniversário e deseja os mais sinceros parabéns. 


Vitrine 


Cooperativas alagoanas 
brilham no Salão do Turismo 


Salão do Turismo, realiza- 

do entre 8 e 11 de agosto, 
no Rio de Janeiro, foi um even- 
to marcante para a agricultura fa- 
miliar de Alagoas e suas coopera- 
tivas. Com uma presença notável 
e o suporte da União das Coo- 
perativas da Agricultura Familiar 
e da Economia Solidária de Ala- 
goas (Unicafes-AL), os produtos 
de mais de dez cooperativas ala- 
goanas foram exibidos no espaço 
Armazém da Agricultura Famili- 
ar, destacando a riqueza e a diver- 
sidade do estado. 

Adalberon Sá Junior, secretário 
Executivo do Cooperativismo de 
Alagoas, enfatizou a importância 
do evento para promover a rota 
turística e as riquezas culturais e 
econômicas de Alagoas. “O Salão 
do Turismo é uma oportunidade 
única para conhecermos o que o 
estado tem de melhor. Este even- 
to não só mostra o que a agricul- 
tura familiar de Alagoas produziu, 
com mais de 50 produtos diferen- 
tes, mas também abre portas para 
novos mercados e parcerias”, des- 
tacou. 

Maria José Alves, presidente da 
Unicafes-AL, também destacou a 
relevância do evento para o aces- 
so aos mercados de fomecimen- 


soopeatvismas 
agricútia rawat 
į ria. 


to para hotéis e iniciativas do trade 
turístico brasileiro. “O Salão do 


Turismo proporcionou uma exce- 
lente oportunidade para apresen- 
tar a qualidade e a diversidade 
dos produtos da agricultura fami- 
liar alagoana. É crucial para nós 
termos acesso a novos mercados e 
expandir nossa presença além das 
fronteiras de Alagoas. A parceria 
com o governo do estado tem sido 


Cooperativismo & 
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essencial para levar nossos produ- 
tos para diversos lugares e fome- 
cer não apenas para Alagoas, mas 
para o Brasil inteiro”, afirmou. 

De acordo com ela, a participa- 
ção das cooperativas alagoanas no 
Salão do Turismo é um passo sig- 
nificativo para fortalecer a presen- 
ça do estado no cenário nacional e 
ampliar as oportunidades de mer- 
cado para os produtores locais. 


ARQUIVO 
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Dica Rural 


FARELO E ÓLEO DE MILHO PASSAM A TER 
MESMO TRATAMENTO TRIBUTARIO DA SOJA 
Entrou em vigor a Lei nº 14.943, que estende ao farelo e 
ao óleo de milho a mesma regulação tributária concedida à 
soja. Assim, fica suspensa a incidência da Contribuição para 
os Programas de Integração Social e de Formação do Patri- 
mônio do Servidor Público (Contribuição para o PIS/Pasep) 
e da Contribuição para o Financiamento da Seguridade So- 
cial (Cofins) sobre as receitas decorrentes da venda dos pro- 
dutos. Ainda, como consequência da isenção tributária, res- 
salta-se o impacto positivo em toda a cadeia de produção do 
grão e das proteínas animais. Conhecidos como DDG/DDS, 
os farelos de milho são utilizados para a nutrição animal. As 
contribuições que passam a ser suspensas representam mais 
de 9%, aproximadamente, dos preços dos produtos. Pesso- 
as jurídicas sujeitas ao regime de apuração não cumulativa 
da contribuição para o PIS/Pasep e da Cofins poderão des- 
contar das referidas contribuições, débitos em cada período 
de apuração, crédito presumido calculado sobre a receita de- 
corrente da venda no mercado interno ou da exportação dos 
produtos classificados da Tabela de Incidência do Imposto 
sobre Produtos Industrializados (Tipi), e de lecitina de soja 
classificada, também da Tabela. 


MULHERES TRANSFORMAM A 
SOCIOBIODIVERSIDADE NORDESTINA COM 
SABERES TRADICIONAIS E SORORIDADE 

No Sertão, onde a terra árida desafia a vida, florescem ini- 
ciativas que transcendem as dificuldades e unem a força 
das mulheres em prol da comunidade, da natureza e da 
vida. É nesse contexto que surge o projeto Jandaíras: Mu- 
lheres e Saberes Tradicionais Transformando a Sociobiodi- 
versidade Nordestina, iniciativa que vai além da produção 
agroecológica, promovendo o empoderamento de mulhe- 
res pertencentes aos povos e comunidades tradicionais do 
Nordeste e de Minas Gerais. O projeto Jandaíras se des- 
tina a mulheres pertencentes a comunidades tradicionais, 
como quebradeiras de coco babaçu, indígenas, quilombo- 
las, pescadoras artesanais e outras, distribuídas por dez es- 
tados brasileiros. Ao todo, 37 grupos participam do projeto, 
e, em cada um deles, jovens mulheres atuam como agen- 
tes de desenvolvimento rural, fortalecendo a autonomia e 
a capacidade produtiva dessas comunidades. Iniciado em 
fevereiro de 2024, o projeto já completou a primeira gran- 
de etapa, que envolveu a caracterização e o diagnóstico dos 
grupos. Atualmente, o foco está na visita às comunidades, 
na capacitação, na compra de equipamentos e no acompa- 
nhamento técnico, que acontecerá na forma de intercâm- 
bio entre a juventude. 
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Pindorama aposta em safra 
açucareira para o ciclo 24/25 


Nesta nova moagem, 80% da cana colhida será destinada à produção de açúcar 


DA EDITORIA 


ma das primeiras unidades 

do setor sucroenergético a 
iniciar a moagem da cana em 
Alagoas, a Cooperativa Pindora- 
ma informou que estará dando 
o pontapé para a safra 24/25 no 
próximo dia 26 de agosto. No 
mesmo dia, será realizada a cele- 
bração religiosa que marca o iní- 
cio da moagem. 

De acordo com o presidente 
da cooperativa, localizada no Lito- 
ral Sul do estado, Klécio Santos, 
a usina entra em operação com 
a expectativa de processar 5% a 
mais da quantidade de cana be- 
neficiada no ciclo passado. “Tra- 
balhamos com a previsão de cres- 
cimento, mas podemos repetir a 
quantidade de cana esmagada na 
safra anterior. Neste cenário, a 
moagem pode ser 5% maior ou até 
mesmo menor”, destacou Santos. 

Segundo o presidente de Pin- 
dorama, a safra deverá ser 
mais açucareira na cooperativa. 
“Antes, a gente destinava 55% da 
cana colhida para a produção de 
açúcar. Neste novo ciclo, serão 


— 


80%. Vamos ter mais açúcar pro- 
duzido”, reforçou. 

Klécio Santos destacou ainda 
que, apesar de a safra ter uma maior 
quantidade de açúcar produzido, o 
volume de etanol não será reduzido, 


sendo ampliada a produção em re- 
lação à safra passada. 

“Para isso, vamos aumentar a 
produção de etanol de milho. Te- 
remos 30 milhões de litros do bi- 
ocombustível produzido de cana 


e 30 milhões de litros a partir do 
grão”, afirmou. 


PASSADA 
Na safra 23/24, a usina Pindo- 
rama teve uma moagem que per- 


ASCOM 


durou por 180 dias, resultando no 
processamento de mais de 1 mi- 
lhão de toneladas de cana, além 
de ter produzido 50.200 tonela- 
das de açúcar e 45,3 milhões de li- 
tros de etanol. 


Evento técnico marca abertura 
da moagem da cana em AL 


/ 
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Associação dos Plantado- 

res de Cana-de-Açúcar da 
Região do Vale do Coruripe (AS- 
PROVAC) promove, na Fazenda 
Paraná, zona rural do município 
de Coruripe, nos dias 27 e 28 de 
agosto, o I Encontro de Abertu- 
ra da Safra de Cana-de-Açúcar de 
Alagoas e Sergipe. 

Convidado como um dos pa- 
lestrantes do evento, o presiden- 
te do Sindicato da Indústria do 
Açúcar e do Etanol do Estado de 
Alagoas — Sindaçúcar-AL, Pedro 
Robério Nogueira, será represen- 
tado pelo diretor da Impacto, 
Manoel Cortez. O novo ciclo da 
cana em Alagoas deve ser inici- 
ado na segunda quinzena deste 
mês de agosto, com 15 unidades 
industriais em atividade. 

Inédito, o evento de abertura 


de safra, que é realizado em par- 
ceria com a Organização de As- 
sociações de Produtores de Cana 
do Brasil (ORPLANA), é uma ini- 
ciativa que reunirá cerca de 500 
participantes, especialmente for- 
necedores de cana e industriais 
do setor sucroenergético, além 
de representantes do poder exe- 
cutivo municipal e estadual, le- 
gislativo e outras autoridades. 

De acordo com os organizado- 
res do evento, por reunir repre- 
sentantes de diversas entidades 
nacionais ligadas ao setor canavi- 
eiro, o encontro tem a finalidade 
de promover uma maior visibili- 
dade nacional da cadeia produti- 
va alagoana e nordestina da ca- 
na-de-açúcar. A programação do 
evento contará com a realização 
de ciclos de palestras sobre as- 
suntos relevantes ao setor produ- 
tivo da agroindústria da cana. 
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Ciclo 24/25 deve contar com 15 usinas em operação 
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ALAGOAS DEVE PRODUZIR 204 MIL 
TONELADAS DE GRAOS NA SAFRA 23/24 


Em comparação com o ciclo passado, quando a produção total foi de 197,4 mil toneladas, a variação chega a 3,3% 
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D iante dos investimentos do 
produtor rural em novas 
tecnologias e tratos culturais, 
além de variedades mais resis- 
tentes às pragas, a expectativa 
é que a safra 23/24 em Alago- 
as alcance quase 204 mil tonela- 
das de grãos. Segundo dados da 
Companhia Nacional de Abaste- 
cimento (Conab), em compara- 
ção ao ciclo passado, quando a 
produção total foi de 197,4 mil 
toneladas, é esperada uma varia- 
ção positiva de 3,3%. Neste cená- 
rio, as variações climáticas tam- 
bém influenciaram a expectativa 
de crescimento. 

Os números positivos face ao 
ciclo 22/23 também se refletem 
na produtividade. O levantamen- 
to técnico da estatal aponta para 
uma variação de 9%, passando de 
2.041 quilos (kg) por hectare (ha) 
para 2.226 kg/ha. 

Mas, apesar da expectativa 
de crescimento na produção de 
grãos em Alagoas, a área planta- 
da no estado teve uma redução 
superior a 5%. Enquanto no ciclo 
22/23 a área cultivada era de 96,7 
mil hectares, na safra 23/24 ela to- 
talizou 91,6 mil hectares. 

No ranking dos estados nor- 
destinos, Alagoas ocupa a sétima 
posição na quantidade de grãos 
produzidos. O primeiro colocado 
é a Bahia, com mais de 12,3 mi- 
lhões de toneladas de grãos pro- 
duzidos na safra 23/24. 

No geral, o Nordeste deve pro- 
duzir 28,1 milhões de toneladas 
de grãos, o que representa uma 
redução de 5,1% em relação à 
safra 22/22, quando o acumulado 


foi de 29,6 milhões de toneladas. 


NACIONAL 

O Brasil deverá produzir um 
total de 298,6 milhões de tonela- 
das de grãos na safra 23/24. A esti- 
mativa representa uma queda de 
6,6% (ou 21,2 milhões de tonela- 
das) na comparação com a safra 
anterior (22/23). Apesar da redu- 
ção, o resultado, se confirmado, 
corresponderá à segunda maior 
safra já colhida no país. 

De acordo com o 11º Levan- 
tamento da Safra de Grãos, da 
Conab, a queda se deve principal- 
mente à perda na produtividade 
média das lavouras do país, decor- 
rente de adversidades climáticas. 

Com relação à área cultivada, 
houve um acréscimo de 1,5%, o 
que corresponde a 1,18 milhão de 
hectares a mais em comparação 
com a safra passada. A Conab 
explica que os maiores cresci- 
mentos foram observados na soja 
(1,95 milhão de hectares), segui- 
do do gergelim, algodão, sorgo, 
feijão e arroz. Já o milho total 
teve uma redução de 1,3 milhão 
de hectares, seguido do trigo e 
demais culturas de inverno. 


MILHO 

De acordo com Antônio San- 
tiago, pesquisador da Embrapa, 
com base em dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís- 
tica (IBGE), Alagoas conta com 
quatro grãos que são mais re- 
presentativos em termos de área 
de produção, sendo o milho o 
mais cultivado. De acordo com a 
Conab, deverão ser colhidos na 
safra 23/24 146 mil toneladas do 
grão. 

“Se considerar as safras de 


Æ Apesar de ter ampliado a produção, Alagoas 


registrou uma redução na área cultivada 


2019 até 2024, foi registrado um 
aumento expressivo na área plan- 
tada, passando de 30 milhectares 
para 55 mil. Também foi observa- 
do o aumento da produtividade”, 
afirmou. 

De acordo com o pesquisador, 
a atuação da Comissão de Grãos 
e o uso de sementes seleciona- 
das por parte do produtor, além 
de adubação e maquinário, foram 
fatores que contribuíram para a 
mudança do cenário e amplia- 
ção da cultura no estado. “O uso 
de novas tecnologias confiáveis e 
eficientes levou o estado a atingir, 
atualmente, uma média superior 
a 2.600 quilos por hectare. Para o 
nosso padrão, está sendo um nú- 
mero positivo por estarmos evo- 
luindo em termos de produtivi- 
dade”, reforçou. 

Segundo Santiago, outra ca- 
racterística importante ocorrida 
nos últimos quatro anos foi a 
saída do cultivo do milho, antes 
apenas na Zona da Mata alago- 
ana e Agreste, para regiões, a 
exemplo do Sertão. “Municípios 
como Major Isidoro, Piranhas e 
Batalha são exemplos de muni- 
cípios onde houve um aumento 
da área plantada de milho no Se- 
miárido alagoano. É importante 
frisar o uso de tecnologia e de 
materiais mais adaptados para a 
região”, reforçou ele, destacando 
ainda o trabalho para o controle 
de ervas daninhas e de pragas. 


FEIJÃO 

O pesquisador da Embrapa 
afirmou ainda que o feijão de 
arranque ocupa a segunda posi- 
ção entre os grãos mais plantados 
em Alagoas. Segundo ele, atual- 
mente, a área cultivada é estima- 
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da entre 27 mil e 30 mil hec- 
tares. “Estamos vendo, no caso 
do feijão, um pequeno aumento 
de produtividade. Ele não chega 
a ser expressivo como no caso 
do milho, passando de 440 para 
580 quilos por hectare. Já o fei- 
jão de corda teve uma redução. 
Ele ocupava uma área de seis 
mil hectares, mas nas duas últi- 
mas safras houve uma redução. 
Acredito que, este ano, ele deve 
ter um aumento em termos de 
área plantada e de produtividade, 
auxiliado pelo clima”, declarou 
Santiago, lembrando que nas úl- 
timas safras ocorreram alta preci- 
pitação e baixa luminosidade, in- 
fluenciando no desempenho das 
culturas. 

Diante de todo esse cenário, o 
pesquisador destacou ainda o de- 
sempenho da soja. “Enquanto na 
safra 2019 tivemos 1.300 hectares 
e na última foram quase seis mil 
hectares, com a expectativa de 
chegar a 6.500 no próximo ciclo. 
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Milho é o grão mais cultivado no estado 


A produtividade na safra 2019 era 
de 3.400 a 3.000 quilos por hec- 
tare, considerada positiva. Mas, 
em 2022, tivemos uma perda de 
produtividade diante de questões 
climáticas”, salientou. 

Segundo dados da Conab, para 
a safra 23/24, a produtividade da 
soja é de pouco mais de três mil 
quilos por hectare. 


ARROZ 

Ele destacou ainda o culti- 
vo do arroz irrigado na área na 
região do Baixo São Francisco. 
Segundo ele, nos últimos anos, 
houve uma redução da área plan- 
tada, mas, em contrapartida, foi 
registrado um aumento da pro- 
dutividade que chegou a sete mil 
hectares. “Mas é preciso ter um 
olhar diferenciado para a semen- 
te, manejo de água e de solo, 
sendo realizado todo um traba- 
lho de assistência técnica para 
promover o aumento da área”, 
destacou. 
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UBL da CPLA comemora dois 
anos com novos produtos 


Unidade foi a primeira da agricultura familiar do Norte e Nordeste a beneficiar leite em pó 
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Cooperativa da Produção 

Leiteira de Alagoas (CPLA) 
comemora dois anos de funcio- 
namento da Unidade de Benefi- 
ciamento de Leite (UBL), loca- 
lizada em Batalha, município da 
bacia leiteira do estado. A primei- 
ra fábrica da agricultura familiar 
de Alagoas e do Nordeste volta- 
da ao segmento do leite marca a 
data com um leque de produtos 
que chegam à mesa dos alagoa- 
nos e ao mercado regional, como 
leite pasteurizado, leite em pó e 
manteiga, nas versões de 200 e 
de 500 gramas. 

“Foi um projeto que come- 
çou há quase 14 anos e que teve 
início com pequenos produto- 
res. Visitamos várias cooperativas 
com nossos diretores e parcei- 
ros. Com isso, conseguimos de- 
finir um projeto que traçou um 
caminho voltado para o agricul- 
tor familiar. Todo o nosso pen- 
samento foi como trazer estabili- 
dade para este segmento e para 
o setor produtivo, principalmen- 
te o do leite”, afirmou Aldemar 
Monteiro, presidente da CPLA, 
lembrando que a unidade, em sua 


plenitude, tem capacidade de ab- 
sorver 400 mil litros de leite por 
dia. 

A UBL entrou em operação em 
junho de 2022 com a fábrica de 
leite pasteurizado, fornecendo o 
produto ao Programa do Leite, e, 
meses depois, entrou em opera- 
ção a planta de secagem de leite 
em pó. 

“O leite em pó foi muito im- 
portante. Ele conseguiu dar uma 
maior estabilidade para a CPLA. 
Já absorvemos mais de 100 mil 
litros de leite por dia. Isso é 
muito importante para que a coo- 
perativa comece a competir com 
grandes indústrias nacionais que 
atuam na área de leite em pó”, re- 
forçou Monteiro. 

Segundo o diretor da CPLA, 
apesar dos desafios, a coopera- 
tiva celebra as conquistas alcan- 
çadas. “Estamos prosperando, ge- 
rando postos de trabalho e renda 
para Alagoas. Temos na UBL mais 
de 130 empregos diretos. Para nós, 
é um momento de grande realiza- 
ção em meio a um processo onde 
podemos fazer muito mais. O co- 
operativismo está em evidência e 
vem produzindo de forma coleti- 
va, fomentando essa distribuição 


A UBL já aadis, pre de leite pasteurizado, leite em pó e manteiga 


social que é tão merecida para a 
nossa região”, destacou. 

Monteiro reforçou ainda que a 
cooperativa já atua nos mercados 
de Pernambuco e Bahia e está 
em negociação para a Paraíba. “Já 
existem compradores paraibanos 
que também estão interessados 
em adquirir nossos produtos e 


em fazer nossa marca”, ressaltou 
ele, lembrando que a planta da 
fábrica de leite em pó tem capa- 
cidade de receber 220 mil litros 
de leite por dia e, atualmente, já 
opera com o recebimento de 100 
mil litros por dia. 

“A tendência da CPLA é cres- 
cer para que novos cooperados 


ASCOM 


possam fazer parte desse projeto, 
ampliando ainda mais nossa cap- 
tação e produção. A aceitação do 
nosso leite é muito grande. Nossa 
intenção para 2024 é colocar na 
linha de produção leite conden- 
sado, bebida láctea, linha de ban- 
deja e a queijaria”, finalizou o pre- 
sidente da CPLA. 


PAA: prazo para envio de propostas de 
compra e distribuição de sementes é ampliado 


CONAB 


A: organizações familiares 
terão mais tempo para envi- 
arem as propostas de compra e 
distribuição de sementes e mate- 
riais propagativos, como mudas, 
entre outros, por meio do Pro- 
grama de Aquisição de Alimentos 
(PAA) para a Companhia Naci- 
onal de Abastecimento (Conab). 
O prazo limite para o envio dos 
projetos foi prorrogado. As inscri- 
ções seriam encerradas na sexta- 
feira (9), mas o período foi am- 
pliado. A nova data limite para 
o envio da documentação passou 
para o próximo dia 18 para os 
agricultores e agricultoras das re- 
giões Centro-Oeste, Sul e Sudeste 
do Brasil. Para o Norte e Nordes- 
te, o novo prazo limite se esten- 


deu para até o dia 25 de agosto. 

A medida foi tomada para ofe- 
recer aos agricultores mais tempo 
para formular os projetos e fa- 
cilitar o envio das propostas 
para a Conab. A modalidade que 
está recebendo inscrições é a de 
Compra com Doação Simultânea 
(CDS) para aquisição e doação 
de sementes e de materiais pro- 
pagativos locais, tradicionais, cri- 
oulos ou convencionais varietais. 
Nesta etapa, não serão recebi- 
das propostas para fornecimento 
de alimentos destinados direta- 
mente ao consumo. Vale ressaltar 
também que não serão adquiri- 
das sementes híbridas ou geneti- 
camente modificadas. 

As associações e/ou coope- 
rativas da agricultura familiar 
interessadas em participar da 


operação devem preencher as 
propostas no sistema do PAA- 
Net. No entanto, os projetos não 
devem ser transmitidos pelo sis- 
tema, e sim salvos para serem 
enviados por e-mail para as 
Superintendências Regionais da 
Companhia no estado. As pro- 
postas devem informar o públi- 
co beneficiário, a quantidade por 
família recebedora e a forma de 
distribuição, a área e o período 
de plantio e a forma de reali- 
zação do acompanhamento téc- 
nico para o plantio. Também 
é necessário conter documento, 
encaminhado pelo demandante, 
que ateste a necessidade da do- 
ação para a garantia da seguran- 
ça alimentar e nutricional das 
famílias, indicando as informa- 
ções acima. 


REPRODUÇÃO 


ger 


Nesta etapa, não serão adquiridas sementes hibridas ou 
geneticamente modificadas 


As sementes adquiridas no 
âmbito do PAA deverão cumprir 
as exigências das normas vigen- 
tes. Para garantir a qualidade, a 


organização fornecedora deverá 
entregar à Conab boletim, resul- 
tado, certificado ou comunicado 
de análise de sementes. 
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COOPAL amplia participação de 
agricultores no Selo Biocombustível Social 


Adesão ao programa agrega valor à produção local e fortalece os cooperados 
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m apenas cinco anos de 

existência, a (Cooperativa 
dos Produtores Agropecuários do 
Estado de Alagoas (COOPAL) 
tem se destacado como uma das 
principais forças econômicas na 
zona da mata alagoana. Situada 
no município de São José da Laje, 
a cooperativa reúne 133 pequenos 
agricultores de oito municípios, 
oferecendo organização, suporte 
técnico e comercialização para a 
produção local, com foco princi- 
pal em mandioca, batata e fruti- 
cultura. 

Voltada para o futuro, a COO- 
PAL tem expandido suas ativida- 
des e diversificado suas culturas, 
incorporando o cultivo incentiva- 
do do coco com o objetivo de 
obter o Selo Biocombustível So- 
cial. “Essa iniciativa visa não ape- 
nas a sustentabilidade, mas tam- 
bém a inclusão dos agricultores 
em mercados mais amplos e lu- 
crativos, promovendo o desen- 
volvimento socioeconômico da 
região”, explica Aldo Vitorino, 
fundador e presidente da coope- 
rativa. 

A parceria com o sistema coo- 
perativo tem sido transformado- 
ra para os pequenos agricultores. 
Genilson Rodrigues, um dos pi- 
oneiros na cooperativa, destaca 
como o apoio técnico e a orienta- 
ção fornecidos pela COOPAL re- 


sultaram em melhorias significa- 
tivas na produtividade e na renda 
de sua família. 

“A COOPAL trouxe inovação e 
um suporte técnico que mudou 
completamente nossa realidade 
no campo. Antes, enfrentávamos 
muitos desafios para manter a 
produtividade. Hoje, com as ori- 
entações e o apoio da coope- 
rativa, conseguimos não apenas 
aumentar nossa produção, mas 
também melhorar a qualidade de 
vida da nossa família. O futuro 
parece mais promissor do que 
nunca”, afirmou Genilson. 

Atualmente, a COOPAL utiliza 
como principal canal de comer- 
cialização o fornecimento de ma- 
caxeira de mesa e banana para o 
Programa Nacional de Alimenta- 
ção Escolar (PNAE), garantindo 
uma renda estável para seus coo- 
perados. A integração ao Selo Bi- 
ocombustível Social é vista como 
um marco importante para o fu- 
turo da cooperativa, que conti- 
nua a buscar novas formas de 
agregar valor à produção local e 
fortalecer a agricultura familiar 
na região. 

“Estamos trabalhando com 
culturas incentivadas por meio 
da intercooperação com a Coo- 
perativa dos Agricultores Fami- 
liares e dos Empreendimentos 
Solidários de Piaçabuçu (COO- 
PAIBA) para o plantio do coco. 
Isso abre um novo horizonte de 
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Atualmente, cooperativa comercializa a produção de mandioca e batata para Alagoas e Pernambuco 


oportunidades e crescimento a 
partir da obtenção do Selo Bi- 
ocombustível Social. Sem dúvi- 
da, com o Selo, teremos mais 
qualificação técnica, formação 
e assistência”, relata o presiden- 
te. 

Aldo Vitorino também destaca 
a importância da estrutura ofere- 


cida pela COOPAL e confirma a 
criação de uma agroindústria vol- 
tada ao beneficiamento da pro- 
dução dos pequenos agricultores. 
“A gestão da nossa cooperati- 
va é totalmente focada nas de- 
mandas produtivas da nossa base 
de agricultores. Somos a ponte 
de representação e estamos sem- 


pre buscando novas oportunida- 
des comerciais. Atualmente, esta- 
mos comercializando a produção 
de mandioca e batata para Ala- 
goas e Pernambuco. Todo supor- 
te oferecido em nossa sede é es- 
sencial para o sucesso dos nossos 
agricultores”, afirma Aldo Vitori- 
no, presidente da cooperativa. 


Agricultores familiares dobram a 
contratação de crédito do Plano Safra no BNB 


O s agricultores familiares 
atendidos pelo Banco do 


Nordeste (BNB) vem sentindo 
uma melhoria no crédito nos últi- 
mos anos. O valor médio contra- 
tado dentro do Plano Safra pas- 
sou de cerca de R$ 6.030, no 
ciclo 20/21, para R$ 13.120, no 
ciclo 23/24. O número de con- 
tratos também subiu no período, 
passando de 638 mil para perto 
de 720 mil. 

Segundo o presidente do 
BNB, Paulo Câmara, esses incre- 


mentos são resultado das mu- 
danças realizadas pelo Governo 
Federal no Plano Safra e da ex- 
pansão do programa Agroamigo 
que o Banco do Nordeste vem 
realizando. 

No âmbito do Microcrédito 
Produtivo e Orientado do Pronaf 
B, o homem pode contratar até 
R$ 12 mil por operação e a mu- 
lher, R$ 15 mil, e agora a possibili- 
dade do jovem agricultor contra- 
tar até R$ 8 mil. 

“O Governo percebeu a neces- 
sidade de aumentar o limite de 
crédito do agricultor familiar de- 


vido à atual realidade no campo, 
que hoje está investindo mais 
em tecnologia. E o BNB também 
está chegando mais perto do agri- 
cultor. Nós aumentamos o nú- 
mero de agentes de crédito do 
Agroamigo de 900 para 1.300 em 
menos de um ano”, afirma Paulo 
Câmara. 

Somente para agricultura fami- 
liar 2023/2024, o Banco aplicou 
mais de R$ 9,4 bilhões, 100% a 
mais do que o registrado no ciclo 
anterior, crédito pulverizado em 
mais de 717 mil operações de cré- 
dito. 
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Produção de cabras, um dos segme 
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ntos que demandam crédito no BNB 
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Produtores alagoanos terão apoio 
para expandir comercialização 


Dois consórcios municipais foram 
contemplados no edital do Ministério 
da Agricultura e poderão ter selo de 
comercialização nacional para produtos 
de origem animal 


SEBRAE 


entro de um prazo de 10 
meses, os empreendedores 
que trabalham com produtos de 
origem animal do Agreste e Ser- 
tão de Alagoas poderão ampliar 
o território de comercialização e 
passarão a vender para todo o 
país. A conquista veio através da 
orientação do Sebrae Alagoas aos 
consórcios municipais, que parti- 
ciparam do Consim 3, chamada 
pública do Ministério da Agricul- 
tura. 
Laticínios, criadores de gado 
e outros produtores que fazem 
parte do Consórcio Regional de 
Resíduos Sólidos do Sertão de 
Alagoas (Crerssal) e do Con- 
sórcio Intermunicipal do Agres- 
te Alagoano (Conagreste) pode- 
rão ser beneficiados. 
O Projeto Consim tem como 


objetivo orientar tecnicamente 
os consórcios públicos munici- 
pais, que buscam desenvolver os 
serviços de inspeção de produtos 
de origem animal dos municípios 
consorciados, para a integração 
ao Sistema Brasileiro de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal, o 
SISBI-POA, propiciando a ampli- 
ação de comércio para todo terri- 
tório nacional. 

A equivalência ao SISBI-POA 
só será liberado após dez meses 
de orientação do MAPA para or- 
ganização das indústrias que estão 
registradas. Após essa orientação, 
os produtores terão acesso a me- 
lhores práticas de manejo e fabri- 
cação dos seus produtos, o que 
não apenas contribui para a me- 
lhoria dos alimentos, mas tam- 
bém melhora a qualidade de em- 
balagens, rótulos e uma série de 
soluções oferecidas pelo Sebrae. 
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Após essa orientação, os produtores terão acesso a melhores 
práticas de manejo e fabricação dos seus produtos 
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PRODUTOR RURAL 


NOTICIÁRIO FAEAL/SENAR 


SENAR PROMOVE INTERCÂMBIO ENTRE 
OLERICULTORES NO SERTÃO DE ALAGOAS 


Fora do meio rural, poucas pessoas 
sabem o significado do termo olericultura, 
uma área da horticultura que produz 
vegetais para o consumo alimentar como 
verduras, legumes, tubérculos, especiarias, 
dentre outras culturas. Foi pensando em 
ampliar o conhecimento e abordar os 
desafios e as possibilidades da olericultura 
no sertão alagoano, que o Sistema Faeal/ 
Senar promoveu o | Intercâmbio de 
Olericultores da região, na zona rural de 
Olho D'Água das Flores. 

"O intercâmbio proporcionou uma vasta 
troca de experiências entre os produtores 
participantes, onde eles puderam 
compartilhar os desafios enfrentados e 
conversar sobre as potencialidades que 
podem alavancar suas produções”, afirma 
a técnica de campo do Senar Alagoas, 
Karina Venâncio, uma das organizadoras 
do evento, junto com o supervisor da ATeG, 
Ellyson Rocha. 

Forameles que detectaram a necessidade 
do intercâmbio e o impacto positivo que essa 
ação traria aos produtores. “É importante 
a troca de conhecimento, a partir da visita 
a uma propriedade de sucesso, na mesma 
região. Essas experiências estimulam o 
olericultor a reduzir custos e maximizar a 
produção”, diz Ellyson Rocha. 

Também participaram da programação, 
os técnicos André Luiz Pereira Barbosa, que 
atua em Limoeiro de Anadia, que ministrou 
uma oficina sobre biofertilizantes e Moabe 
Venâncio, que acompanha o produtor- 
anfitrião do evento, José Ronaldo dos 
Santos, em Olho D'Água das Flores. 

O intercâmbio contou com a presença 
de 22 produtores, atendidos no município 


l Intercâmbio dg 
Olericult 


de Santana do Ipanema, com um resultado 
prático bastante positivo para todos. 
"Muitos deles saíram do encontro com 
ideias claras sobre os temas abordados 
e muito animados sobre como aplicar as 
novas técnicas em suas propriedades”, 
informa Karina Venâncio. 

Ela também explica que a troca de 
experiênciasnãosó ampliouo conhecimento 
técnico de todos os envolvidos, mas 
também fortaleceu os laços de colaboração 
dentro da comunidade agrícola. “O evento 
cumpriu plenamente o seu objetivo de 
promover inovação e crescimento entre os 
produtores”, completa a organizadora. 

A superintendente-adjunta do 
Senar Alagoas, Luana Torres, explica 
que o sucesso da iniciativa estimula o 
planejamento de ações semelhantes, em 
outras cadeias produtivas. “O intercâmbio 
é muito importante, já que além de adquirir 
ensinamentos práticos, os participantes 
têm a oportunidade de conhecer outras 
realidades, compartilhando vivências e 
técnicas”, afirma. 
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Calendário do agro alagoano recebe 
grandes eventos no segundo semestre 


Dias de campo, feiras agropecuárias, leilões e exposições prometem movimentar o setor e aquecer os negócios 
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O segundo semestre de 2024 
promete ser um período 
de oportunidades para o agrone- 
gócio em Alagoas, com o esta- 
do protagonizando um dos mai- 
ores calendários de atividades do 
setor no Nordeste. Uma série de 
eventos importantes está progra- 
mada, incluindo dias de campo, 
feiras agropecuárias, leilões e ex- 
posições que prometem movi- 
mentar o setor e aquecer os negó- 
cios. 

A programação já tem início 
no mês de agosto com o Dia 
de Campo nas fazendas e com 
a temporada de leilões de bovi- 
nos, equinos e ovinos, que ante- 
cedem a Exposição Agropecuária 
de Produtos e Derivados de Ala- 
goas (Expoagro-AL). O primei- 
ro leilão foi realizado na segun- 
da-feira passada, 12, pela Varrela 
Agropecuária, com a oferta de 
produtos da raça nelore. 

Em seguida, o agro alagoano 
engata uma sequência de mega- 
eventos em diferentes regiões do 
estado. A região do Sertão rece- 
be, de 11 a 15 de setembro, a 412 
Expo Bacia Leiteira, no municí- 
pio de Batalha. Este é um even- 
to especializado nas raças leitei- 
ras girolando e gir leiteiro, com 
uma programação diversificada, 
incluindo cursos, palestras, tor- 


neios leiteiros e julgamentos. A 
Expo Bacia Leiteira é um evento 
tradicional que reúne produtores 
de leite e pecuaristas, destacando 
as melhores práticas de produção 
e tecnologias voltadas para a pe- 
cuária leiteira. 

No mesmo mês, o setor rece- 
be a segunda edição da IBC Agro 
Feira, com atividades na Fazen- 
da Recanto, em Chã Preta, nos 
dias 20 e 21 de setembro. O even- 
to reunirá expositores de diver- 
sas áreas do agronegócio, apre- 
sentando o melhor do rebanho 
Nelo Barros Correia, com a oferta 
de touros melhoradores da raça 
nelore. A feira será uma platafor- 
ma importante para o networking 
e a atualização profissional. 

A Associação dos Criadores 
de Alagoas (ACA), responsável 
pela promoção da Expoagro-AL, 
também promete uma exposição 
maior em programação técnica e 
comercial. A Expoagro é a maior 
exposição agropecuária do esta- 
do, reunindo uma ampla gama de 
produtos e serviços do agronegó- 
cio. 

A exposição acontece de 26 
de outubro a 2 de novembro, 
no Parque da Pecuária, em Ma- 
ceió/AL. O evento inclui apre- 
sentações de novas tecnologias, 
encontros setoriais, exposições 
ranqueadas do girolando, julga- 
mentos do mangalarga, nelore, 
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Eventos são consideradas 
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tores, empresários e profissio- 


nais do agro conhecerem as novidades do setor, trocarem experiências e fecharem negócios 


sindi, gir leiteiro e da raça equina 
campolina. 

Serão realizados 11 leilões, 
sendo sete deles da raça nelore, 
dois da raça santa inês, um do gi- 
rolando e do gir leiteiro, além da 
raça quarto de milha. O evento 
consagrou-se no Nordeste como 
o maior em número de leilões 
e em volume de negócios. Em 
2022, foram movimentados R$ 33 
milhões. 

De acordo com o presiden- 
te da ACA, Domício Silva, esses 
eventos são oportunidades im- 
perdíveis para os produtores, 
empresários e profissionais do 


agronegócio conhecerem as no- 
vidades do setor, trocarem expe- 
riências e fecharem negócios. 

“Com o calendário de eventos 
agropecuários aquecido, demons- 
tramos a força do agronegócio ala- 
goano, que é o maior do Nordeste. 
Esses eventos são fundamentais 
para mostrar a potência e a ca- 
pacidade de inovação do nosso 
setor, além de fortalecer a econo- 
mia local e regional”, afirmou. 

O diretor da Agreste Leilões, 
Rodrigo Loureiro, chama a aten- 
ção para as prateleiras de qua- 
lidade genética que são es- 
trategicamente preparadas pelos 


criadores nesta época do ano. 

“A movimentação do merca- 
do com a oferta de produtos di- 
ferenciados, variedades de ani- 
mais, raças e opções para todas 
as categorias é algo que merece 
atenção. São eventos de oportu- 
nidade, que impulsionam o agro- 
negócio, mas também proporci- 
onam um panorama melhor de 
mercado para que os produtores 
possam diversificar e melhorar 
suas criações. Sem dúvida, Ala- 
goas vem liderando com grandes 
criatórios e sendo um referenci- 
al em genética de alto rendimen- 
to produtivo”, disse Loureiro. 


Inseminação artificial em tempo 
fixo melhora índices de produção 


CANAL RURAL 


s biotecnologias da repro- 

dução, como a insemina- 
ção artificial em tempo fixo 
(IATF), estão ganhando destaque 
na pecuária de corte, combinan- 
do produtividade com bem-estar 
animal para gerar resultados efi- 
cientes aos pecuaristas. 

A médica-veterinária Fernan- 
da Sousa discutiu as vantagens e 
protocolos desta tecnologia, ex- 
plicando que a IATF permite 
uma maior concentração dos ani- 
mais para reprodução no mesmo 
período, facilitando o manejo e 
o planejamento da propriedade. 


Além disso, proporciona melho- 
ramentos genéticos, aumentando 
a produtividade e os lucros dos 
pecuaristas. 

“Esse método também traz 
mais economia no manejo repro- 
dutivo, aumenta a taxa de pre- 
nhez, diminui o intervalo entre 
partos e padroniza o rebanho e a 
carcaça no momento do abate”, 
destacou a veterinária. 

Os protocolos mais utilizados 
na IATF envolvem a aplicação de 
hormônios e dispositivos de pro- 
gesterona. No dia zero, é aplica- 
do benzoato e colocado o dispo- 
sitivo de progesterona na fêmea. 
Após sete a nove dias, o dispositi- 


vo é retirado e outros hormônios, 
como cipionato, eCG e prosta- 
glandina, são aplicados para esti- 
mular a ovulação. 

“Após 48 horas, é feita a inse- 
minação artificial e recomenda- 
se o uso de GnRH para melhorar 
a fertilidade do animal”, explicou 
Fernanda. 

Para começar a utilizar a IATF, 
é fundamental ter a identificação 
correta dos animais, divisão dos 
pastos por categoria, e estrutura 
adequada, incluindo tronco para 
manejo, curral com energia elétri- 
ca e iluminação, e geladeira para 
armazenamento de produtos re- 
frigerados. 


A adoção da IATF tem mostrado resultados positivos na pecuária 


“Trabalhar com profissionais 
capacitados e ter uma equipe 
bem treinada é crucial para o 
sucesso do processo”, ressaltou 
Fernanda. 

A adoção da IATF tem mos- 
trado resultados positivos na pro- 
dução pecuária. Com maior con- 
trole sobre o ganho de peso e 


a eliminação da detecção de cio 
na monta natural, os pecuaristas 
conseguem melhorar os índices 
produtivos e aumentar a lucrati- 
vidade. “É uma ferramenta pode- 
rosa para quem busca aprimorar 
a qualidade e a eficiência na pro- 
dução de leite e carne”, concluiu 
a veterinária. 


